
,,„.,: .' (¦/»* -, ;

'

'¦" K*f -*;•*'#¦ IP-. -" *;i--~ "!^f --/¦

PRESTES
y*-! ^ /w-

FALA
-.".:.' <¦¦•¦«

flUni' NAÇÃO
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INDICADOS, AQUELE EM TORNO DO QUAL FOR POSSÍVEL A
ORGA NIZACÃO
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DA MAIS AMPLA FRENTE DEMOCRÁTICA

EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO"
O grando líder do povo brasileiro, Lute Carlos Prestosconcedeu aos órgãoa da imprensa popular a seguinto entre-VlStQl

PERGUNTA — Desejaríamos conhecer suaopinião sobre a atual campanha eleitoral pe-Ia sucessão presidencial.
RESPOSTA — Apesar dos numerosos candi-datos já apresentados como concorrentes ao
pleito presidencial e do tempo bem limitado
quo nos separa de 3 de outubro, tudo indica
que as grandes massas populares ainda nãoforam mobilizadas para a luta eleitoral. Éevidente que não confiam nas palavras e pro-inessas dos candidatos. Isto não significa, noentanto, que as grandes massas popularesnao se interessem pelo problema sucessório.
O descontentamento.cresce no país inteiro eé cada dia maior o número de pessoas quealmeja por uma mudança na atual situação
política, pela substituição do governo de 24de agosto, pela eleição à Presidência da Re-
pública de um homem que não se preste ao re-
pugnante papel do sr. Café Filho, de serviçal
e boneco das forças reacionárias e dos mono-
pólios norte-americanos. As massas não que-wm a eleição de um reacionário e isto está
claramente expresso na grande repercussão
da idéia lançada pelo Partido Comunista de
um candidato independente, a qual contou
com o pronunciamento favorável de inúme-
ras personalidades políticas e determinou o
surgimento do Movimento Nacional Popular
Trabalhista, idéia que não chegou a concre-
tijar-se devido em boa parte a posição toma-
d$ pela Convenção Nacional do P.T.B. Os
.cjpdidatosr- por sua. vez, limitaram-se até
agora a declarações gerais, ainda não foram
capazes de fazer pronunciamentos claros sô-
bre os problemas mais importantes do mo-
níento, bem como sobre as questões que mais
de perto interessam às grandes massas tra-
balhadoras. Finalmente, importantes seto-
rfes da população aguardam, para tomar po-sição no pleito sucessório, a palavra esclare-
cedora do Partido Comunista. É evidente, no
entanto, que as forças mais reacionárias tra-.
tam de utilizar esta situação de aparente de-
sinterêsse das massas pelo pleito sucessório
para redobrar seus ataques à democracia,
ao sufrágio popular e aos demais direitos do
cidadão. Já se fala abertamente em instituir
no pais um governo de força, que «legalize»
da maneira que lhe parecer melhor a políticaditada pelo Departamento de Estado e pelaEmbaixada norte-americana, política já em
plena realização em numerosos países da
América Latina.
PERGUNTA — Pensa que as atuais ameaças
de golpes de Estado e militares têm consis-
tência e constituem um perigo sério?
RESPOSTA — Sim, sem dúvida alguma. De
outro lado, é perfeitamente compreensível
que muita gente não leve a sério a gritaria
histérica de um Lacerda ou, mesmo, os dis-
cursos ameaçadores do ministro da Marinha.
Na verdade, os atuais fascistas brasileiros
estão falando sério e só ainda não passaramaos atos porque não puderam. Eles represen-
tam os interesses da minoria reacionária queassaltou o poder em 24 de agosto, mas que,apesar da vitória momentânea, não conseguiu
até agora transformar em realidade seus pia-nos sinistros. São bandidos que estão acua- I
dos, mas que ainda não foram desarmados |è constituem por isto um perigo sério e la- i
tente. Além disto, acham-se cada dia mais
desesperados, porque as forças partidáriasda paz e do progresso continuam avançando
e alcançam cada dia novos êxitos, tanto no
Brasil como no mundo inteiro. Ainda agora,'estamos às vésperas da reunião de Genebra
qae só pela sua realização já constitui um
passo para a frente na diminuição da tensão
internacional e nova derrota para os incen-
diários de guerra norte-americanos. Não poracaso, segundo acabam de informar as agên-
cias telegráficas, julgou conveniente o pre-sidente Eisenhower, antes de partir pára Ge--
nebra, reunir os representantes dos paíseslatino-americanos para discutir o problemado comunismo na América. Aqui no Brasil,
as forças partidárias da paz ganham ampli-
tude jamais conhecida, a posição dos pátrio-tas na defesa do petróleo brasileiro é tão po-derosa que todos os candidatos à Presidência

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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LUIZ CARLOS PRESTES
da República, mesmo os mais conhecidos en-
treguistas como o sr. Juarez Távora, são
obrigados a se proclamar defensores da Pe-
trobrás, e,; apesar de todas as arbitrarieda-
des do atual governo contra o movimento
operário e sindical, a classe operária conti-
nua defendendo com êxito seus direitos e
suas reivindicações e conquistas, dando no-vos e consideráveis passos nó sentido da uni-
dade e organização de suas fileiras. Ê com-
preensível o desespero dos Lacerda e dos
generais, almirantes, brigadeiros e coronéisfascistas. O sr. Jânio Quadros, que repre-senta os mesmos interesses, já proclamaabertamente que a terra lhe treme sob os
pés. O demagogo pretende, assim, alarmarseus parceiros latifundiários e grandes capi-talistas e justificar a necessidade de um go-vêrno de força, que acabe com os protestos

•""^ irririTnniiwfiTniii^^

e^as lutas do povo contra a carestia e a mi-séria crescentes, que entregue logo de umavez o-,petróleo brasUeiroà StandardÍÒil, queprepa-re o Brasil para as aventuras guerrei-ras do imperialismo norte-americano. ) viSem exagerar a força do grupèlho fas-cista que constitui uma minoria inclusivenas fileiras das forças armadas, tondp sãonumerosos os patriotas e democratas hones-tos, devemos, no entanto, ter presente aiíeo perigo existe e que os monopólios norte--americanos cada dia necessitam mais de umgoverno de força no Brasil. Como diz fran-camente o sr. Chateaubriand, Os monopóliosnorte-americanos querem no Brasil, à frentede seu governo, um ditador como o da Vene-zuela, que venda logo o país à Standard Úiíe declare ao Departamento de Estado estarem condições de mandar soldados brasileiros

para Formosa. Os golpistas utilizam por Isto .
todos os pretextos para justificar a necessi-
dade de uma solução extra-Iegal para o pro-blema da sucessão presidencial. Na verdade,
querem impedir que a campanha eleitoral
ganho as grandes massas populares, tudo fa-
rão para impedir a realização do pleito e,
mesmo que esse se realize, para impedir a
posse dos eleitos. De qualquer maneira, é a
democracia, é a Constituição, são as últimas
liberdades que estão seriamente ameaçadas
c, com elas, a soberania nacional e o futuro
de nosso povo.
PERGUNTA — Como enfrentar semelhante
situação?
RESPOSTA — É um dever sagrado de todos
os democratas e patriotas manterem-se vigi- i
lantes. Na defesa das liberdades e das con-
quistas populares não devemos ceder uma
Unha. O essencial agora é defender intran-
sigentemente a Constituição, exigir a reali-
zação de eleições livres e a posse dos eleitos,
sejam quais forem. Estamos convencidos de i
que, nas atuais circunstâncias, é em torno da
defesa da Constituição, dás liberdades e con-
quistas nela registradas, que devem unir-se
todos os verdadeiros patriotas. Qualqueratentado à Constituição será agora um golpereacionário contra os direitos do povo, con-
tra as conquistas dos trabalhadores, contra
a soberania nacional, porque salvaguardar aliberdade é salvaguardar as condições que
permitem a luta contra a miséria, pela sobe-rania nacional e pela paz. Nós, comunistas,
estamos muito longe de ser partidários in-
condicionais da atual Constituição, já que elanão garante nem as amplas liberdades de queo povo necessita nem permite as medidas ra-dicais indispensáveis ao progresso do Brasil,defende os privilégios dos latifundiários e
grandes capitalistas. Mas para o grupèlhode generais e coronéis fascistas, que queremliquidar os últimos resquícios de liberdade
para entregar o país aos monopólios norte--americanos, mesmo a atual Constituição éum obstáculo, e não é por outro motivo quese yêem obrigados a falar em soluções extra-legais para os problemas brasileiros.

Somos de opinião que a atual campanha,eleitoral pela sucessão presidencial pode cons- !tituir um poderoso meio para despertar as !
grandes massas populares para a luta em jdefesa das liberdades, de suas conquistas e|lreivindicações mais sentidas, e que facilitará Ia unidade e a organização dos democratas e I
patriotas de todas as classes e camadas so».ciais. Nós, comunistas, não ficaremos portou-to; de forma alguma, à margem dessa cam-
panha. As forças mais reacionárias tambémdisputam o pleito, ao mesmo tempo que pre-param o golpe tratam de agrupar-se em tôr=no de um candidato que tentarão levar aoCatete. Nao somos, pois, indiferentes a queseja eleito tal ou qual candidato. Apoiamos '
com entusiasmo a atividade patriótica que •¦vem sendo desenvolvida peja classe operária Ie outras forças populares através do MNPT, I
que tende a transformar-se em amplíssimo epoderoso movimento popular, e que consti-tuira parcela importante para a decisão dopleito eleitoral.

Acreditamos que nas atuais condições aapresentação de um novo candidato à Presi-dência da República dificultaria ainda maisa necessária unidade de todos os democratase patriotas que querem defender a Constitui-
çao e por isto estamos dispostos a apoiar, •!entre os candidatos já indicados, aquele em !torno do qual fôr possível a organização da imais ampla frente democrática, em torno do 

'
qual se torne possível o desencadeamento no ^pais inteiro de uma poderosa campanha de ímassas em defesa da Constituição, pela rea-nzaçao de eleições livres, em defesa das con-quistas dos trabalhadores. Só uma tal cam-panha, ajudando a despertar e organizar
grandes massas populares, sérâ capaz depermitir a estas enfrentar com êxito as teto-tativas de todos os golpistas. Unido, o povobrasileiro tem força bastante para desarmaro braço dos traidores e para desmascarar achantagem dos fascistas, coronéis ou gene-rais, almirantes ou brigadeiros, que se arvo-ram em tutores da nação, quando não pas-sam de vis serviçais do opressor norte-ame-
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06ÒVÊRNQ._WBMA\
Josó Bonifácio, o SS&-lnho da Harbarana, iil/-m

do golpista iilmllHiulo, com., revelou na prepaniQlo do
24 do ngAntn, entá intendo alarde de conqulotador
barato. Ontem, mais ou menor hn 18,30, quando o
«niiili» era mala intenso, Zeslnho deixava seu auto-
móvel, do placa Vd-Sb-22, trafegar lentamento junto
ao fio da ciilçiuln, ao lado do Teatro Municipal, Pon-
co so importava com o protoato daa buzlnaa dos cola-.
ti vo» quo dcHejuyam naiwagem, Zèzlnho ia tranqüilo,
os olhoa futllnndo mi ttt*n femlnlnaii, Ao se aproxi*
mar da esquina, "ôudontita travou o automóvel o dia.
00 qualquer coisa para-uma mocinha. Eu estava per-
to o consegui ouvir a resposta;
; — Dà o fora careca nojento, vai te olhar num
espelho!

Parece que Zèzlnho nlo so molestou. PrOBBe-
guíu como ae mula tivesse acontecido, oferecendo -cn-
ronoB»,

Passeios .;;::;;.
O governo do sr. C»f« f{-

lho estará desfalcado,..,logo.
mais, dc três dos seus mais
atilados auxlliares, os golpls-
tas Cftndldo Ma'ta....í'.Uho..,
Jf> .¦ Marlu Whltakcr e Mar-
condes Ferraz.

Não so trata de dcml>sSo;
o» três bambas 

"vAo.o.São.
.Paulo passtir o flrr. do. sema.

I na no indn dns caspas do «r.
| Jânio Quadros. _

wwmmmwm 11 isssaa
NspoleSo liengala Raul Fer-
nandei ,, Marcondti Fêmu.
mlnlitro» da AatlcuHui.i,
Trabalho, Exterior e Vista».
IMpCi'!|»-.,ii..iilf.

Cemnridre Munhoi, dtpol*
do âotpscho , teve im vUl-
ta à Ca*a Civil, onde parece

3ue 
nüo oneonlrou o repouia-

o tabelião Monteirlnho doCastro.
Doente7

O ir. Cario» Mâchldo, «o-
elo do «Bucha'*», floOu sur-
préio n» madrugada de an*
te, onlem, quando percebeu
que Napoleáo Bengala, trl».
te nutra me»n. bebericava.
Água minorai. Um emprega-
do#do «r. Machado tratou
logo -tfl expller.*.':

•*• E* o fígado do ministro,
seu Machado, ó o fígado do
homem!

Naquela noile Napoleflo
retlrau-se relailvamcnte co»
do (2.H0 da madrugada), em.
baicamlii no cano oficial do
Ministério do Trabnlho. To*
mou rumo Ignorado,

m'j Qrindt Êxito di Meii-Ridonda do MNPTt

O PI DEVE ESI 1110 E
PREPARADO W MER 0 GOLPISMO

Superlotado, à noite de ontem, o auditório da ABI, numa imponente de-
monstraçlo por eleições livres — Apoio de numerosos parlamentares —

Aprovação de importante documento

Negativa
Estou seguramente Infcc-

mado de que o sr. líaul Fer-
I nondes so negou ,, parllr-l-

par da fosta- hoje, do Inau-
j! guraçuo do Museu do Cera

k montado no Hotel Qulntan-
dinha,

— Elo poderia; .çefionfün-
dldo com os bÔflec95Ü-r7,^íbT
a piada f/nca ¦ quo- ouvi irio
um n-.ôço-côiuul mais auda«'
.doso.

n [Kijij !i ,i i .mÍo ilia
T.IOJK a direção contrai da WBJ vai decidir nuIui- a sorte do»
" diretórios eitndunl» do IU" Hrttnáe a do IVrnnmliuro. An
le» di* ier adulada iiu.»lqui>r mnilda contra eles, 01 aJsfMMtsi
Já m* ile»agtTgsm. Ua dia» imiiclaro»N que do» ilopul*dr,«
federal»! rto PSD pernambucano sô doll nliidn acompunh»-
vam o sr. Elelvlnos o* »rs. UIIüscs Llim e Oscar Carneiro.
Hoje portemoi acwtoontflr que " sr- Carneiro cata vocllnnt*.

ÔAUDOBISMO

I | AOBRDA, em faoe de tantas reilsUnola» aa.golpe, fa»-
j L. t0 „aUdoil»ia e »iu TV dá mottra» de esperar a volia \
\ de um D. Sebastião de mnlMi pUhlka, Ao mesmo tempo í

o »r. Etelvlno Un», qua arranjou com o» u»ineiroi d» ]
Pernambuco, dinheiro pura pagar as exibições de La-
cerda, visito o ministro da Marinha.

MINISTRO

Rotina
•Deipacharanv com Cofé,

ontem, compadre Munhoz,
0 cúmulo

O govôrno vivo a comprar carroças-voadoras dos
Estados Unidos, verdadeiros calhambeques respon-
sáveis pela morte de dezonac do jovens pilotos. Todo
o mundo sabe disso, como também eabo da sinistra
imposição norte-americana c da não menos sinistra
submissão dos golpistas do Catete. É assunto velho,

Sucedo que nossos técnicos, superando as maio-
res dificuldades, conseguem, com sacrifício, fabricar, »
aqui mesmo, determinados tipos de aviões, conside- §rados seguros e excelentes para treinamento. Um dês
ses tipos é o PT-19, do eficiência comprovada. Mas, |
para atender aos carniceiros do Washington, Eduardo
Gomes trata de so descartar dos PT-19, mandando-os
do presente ao paia que no momento lhe der na telha.
Ainda ontem — posso assegurar -- o líder dos lenços I EMPOLGANTE demonstração popular dc repudio às maquinações golpistas e em defesabrancos deu de mão beijada, sem cobrar um vintém I da Constituição íol a mesa-redonda reallzudu, A noite de ontem, nn ABI. Multas cen*
sequer, seis daqueles aparelhos ao governo paraguaio. I icnas, de populares acorreram ao Auditório da Casa do Jornalista, miperlotandoo, Inclusive

Ê o cúmulo' 010 I a ealerln. E todos, num ambiente de vlbraçfiu lnde*rrltlve). aplaudiram ontu.slôsticamonlo
,-T'jZ -v_ | 03 oradores que se sucederam, reafirmando a dec'súo do povo dc garantir 11 realização

¦BjCyfos* (Xt^rtjmfl. I do ele,C6es livres « 3 de outubro e de empos sur us cundldatos eleitos. -
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PBESENTJKS VABIAS PEWSONALIDADES
A mesa-redonda foi pro

wdo Vale, com o penHamen*
lo vollado para o ROlpUmo,
«pareceu tmi recentes come»
moreeOe» de S dn Julho, ten»
laudo, atrarés de almoços, e
de garfo em punho, conquls»
lar o titulo de lenentUta au»
lenllcn. A experlíncla do
Aniorlni foi negativa. Sun fl»
rha é sumaria. Na malogra*
da tentativa de levante da
esquadra qun passou a his»
lorla com o nomo de prolo»

PÉ DE OFICIO
Amorlin , «.inulii, o eilIBo t.iunle

Amorlin foi pr6so com ai-
guns rompnnlielroii num io»
hrndíiii da Itua do Acre, A
Imrdo, liim mover a» tdrrea
de poderosa artilharia naval.
Uncontravam-sc, cie» pro»
prlos, armados com «xcelen»
tes pistolas <parabelomi.
Mas deixaram-se prender,
em (erra firmo, por uma tar-
ma de tiras desprezíveis. O*
marinheiros ficaram sem 00-
mando.

| Aspecto da mesa o da grando awfsféiicla que .uperlotoit, á noite da ontem, o auditório da ABl\

QUE Ê QUE HA?
OEM mais nem menos, vem a público o sr. Mário Brandt

diretor dn Carteira de Redesconto do Banco do Brasil, para
dizer que <nflo tem havido afhixo de pedidos do redesconto
e que na véspera de sua declaração </por exemplo, nlo houve
um único pedido dessa natureza», o que constitui «indicio de
absoluta normnlldnde da situação bancaria». É como se o sr.
Mário Brandt, durante uma sessfio cinematográfica, min»
dasse parar a projeçáo e berrasse, num microfone, que nln»
guém deveria deixar-se dominar pelo pânico, pois o cinema
nfio estava pegando fogo. ,

ALCAGUETAGEM

AS CASASE üESfROEMQUEIMAM _
DOS LAVRADORES

Revoltante tentativa de despejo de 400 famílias de lavradores na
Fazenda Papa-Fôlhas — O grileiro Edgar Soares de Pinho diz-se
protegido pelo deputado Tenório Cavalcanti — Dispostos os lavra-
dores a defender de todos os modos os sens lares e suas plantações

Cerca de 400 famílias de , grandes plantações de bana» . viduos que atendem pelo no-
nas destruídos. Ao mesmolavradores da Fazenda Papa-

•Falhas, situada no quilóme»
tro 24 da'Estrada Rio-Petró»
polis, estilo sendo vitimas de
revoltante tentativa de des-
pejo, fromovida pelo grilei-
ro Eigard Soares de Pinho,
Numerosas casas foram
queimadas, roças Inteiras
transformadas em lenha,

tempo, os lavradores sSo vi-
tlmas dc ameaças de maio-
res vioKncias, caso não se
mudem «no menor prazo pos-
sivel>.

As violências são pratica»
das por bandos de jagunços
o policiais armados, chefia»
dos pessoalmente pelos indi»

A CONVITE DO PREFEITO LINO DE MATOS, os
jornulistas credenciados no Senado estiveram em Sâo
Paulo, durante dois dias. Foram alvo, nessa oportunidade,
de todas as alcnçúes .do governador da capital bandeiran-
te. No clichê, um aspecto da visita feita pelos profissio-
nais da imprensa oarioca-a sua excelência, em seu gabi-
nete na sede da Municipalidade, vendo-se, quando o sau-
dava, o nossa confrade Pedro Cavalcanti.

: ENTUSIÁSTICO APOIO A
.TRANSFORMAÇÃO DE 'EMANCIPAÇÃO'

¦^MJfflKRIO' 
NACIONAL

-Na recente reunião do Di-
retório Central da-Xlga dá
Emancipação Nacional, ioi
adotada, importante resolu-
çâode apoio à transforma»
ção Uo periódico «Emancipa:
çjão» mim semanário. • - • - •
;Ò papel desempenhado .por

«Emancipação> no debate e
esclarecimento dos mais-pal-
pitantes problemas ennnòmi-
cos e. da atualidade .politica.
brasileira é, de -fato,-relê-
váritè 'íeiin sido verdadeira
tribuna de debate: sério e
aprofundado dos. problemas
colocados na ordem-do-dia pe-io movimento patriótico-—
desde o da defesa do nosso
petróleo e da indústria nacio»
nal; ató a reforma agrária
è a luta pela ampliação dos
nossos mercados externos.

ENTUSIÁSTICA ACOLHIDA

Daí decorre o entusiasmo
com que todos. £S..riúc.eos e
diretórios da Liga.Ja-Eman-
cipação Nacional ¦ acolheram
ã'.resolução dé. apoiar, arrá»
pida tránsfornxaçãdrdò.pêrló-

. dícò íEmahcipafiãoV núni se»'
tnariârio difundido -• ampla»
rnent.? por todo o pais. :",';.A respeito, ouvimos o ge»
neral Felicíssimo--<3ardoso;
que se mostrou francamente
.entusiasmado: com. a acolhi-
da que encontrou-a -resolu-
ção do Diretório Central da
Liga em relação ,10 periódico
de que é diretor. -: .-"...Declaraumosí-.,..:..'-;:: r.:.

• ' —» «Através* ;ãjis'""níèdidàsapontadas ná" "resolução 
dò

Diretório Central,.' os patriô-tas qüe militaitfiia-tigá po-
derão, efetivamente, ^concor*rer para o êxito* da iríiciàti-
va que estamos émpréerideh-
do. Destaco, entrèr essas- ihei»'idas, ar que-se-referetrí-à

nsolidação dá:'i;ede'de!àgèn»
. - do jornal nó' 

'interior 
dó• is g á obtenção da colabo-

:, VSórde patriotasr estúdio»

.*;;?.*,

sos e técnicos das diversas
¦ regiões do Brasil e dos mais
variados setores de ativi»
dades».

0 general Felicíssimo Car-
doso esteve há pouco em
São Paulo, para tratar, ali,
da transformação de «Kman-
cipação» em semanário.

«Volto sob forte impres-
são, nos diz. Em ato público
a que presidi, im Associação
Paulista de Imprensa, foi
lançada uma campanha de
5.000. assinaturas para
«Emanclpação>. Trata-se de
uma iniciativa de ampla en-
vergadiua, digna das me-
lhores ttadições do povo
paulista. Nossa sucursal em

S. Paulo está em franca, ati-
vidade — e o resultado dis-
so já é um aumento espeta-
cular da circulação cio jor-
nal naquele Estado.

COM OS INDUSTRIAIS 
"

PAULISTAS
O general Felicíssimo

Cardoso nos cita um fato
que dá a medida do papel
que representa «Emancipa-
ção» para todas as camadas
nacionais:

Em' São Paulo estive
em. contato cem altos diri-.
gentes da economia, paulista.
Tive, então, oportuniade de
constatar quanto é Intenso
o sentimento de que urge pro»
funda modificação nà situa-
ção nacional. E neste senti,
do, os princípios da Carta
da Emancipação Nacional
encontram a maior rèceptivi-
dade. São estes os princípios
defendidos por «Emancipa-
ção», «Por tudo isto — con-
clui o general Felicíssimo
Cardoso — estou plenamen-
te convencido do êxito de
nossa iniciativa porá trans-
formar «Emancipação*, num
semanário, já que .êste será
uma ajuda importante à
construção da sólida frente-,
única con*: a qual derrotare-
mo», os inirrjfros do Brasil.»,

me de Jair e Salemo Brum
O GRILO

Durante mais de 10 anos
os lavradores viveram e tra»
ballidiam nas terras, sem
que nunca tivesse surgido do»
nos, pois as mesmas eram
devolutas. Entretanto, logo
que se valorizaram, o grilei»
ro Edgard Soares de Pinho
apresentou-se, alegando ser
«legllimu proprietário expro»
priado indebitamente». Tra»
tou, então, de fazer o' quefazem todos os grileiros: for»
jar escrituras falsas e con»
tratar jagunços.

A prjnclplo, seu principal
capanga era Jair, que, ape-
par das violências pratica-
das, náo conseguiu intimidar
os lavradores. Estes perma-
neceram em suas terras. Foi,
então, contratado outro ca-
panga Salemo Brum, ele-
mento ligado à policia flumi-
nense. Os dois, chefiando
grupos armados de jagun-
ços ê policiais, intensifica-
ram as violências, que chega-
ram ao incêndio de varias
casas, óestruição de planta»
ções, etc.

FUOTEGIDOS PELO
DEPUTADO

Os capangas do grileiro
Edgara Soares de Pinno cos-
tumain dizer aos campone»
ses que «somos protegidos
pelo deputado Tenório Cavai-
canti». E que estão «aguar»
dando ouíens» para destruir
muitas outras casas e plan-
tações.

Os lavradores, porém, não
recuam. Sabem que são os
verdadeiros donos das ter»
ras em que Vivem e traba»
lham. Já moveram uma
ação judicial, através da As»
sociaçãc dos Lavradores Flu-
minenf.es. Estão providen»
ciando o desmascaramento
das alegações de posse do
grileir... Mas, ao mesmo tem»
po, tomam outras providen-
cias ína-s enérgicas, em de»
fesa de seus lares e seus
bens, i*'is não têm ilusões
na imparcialidade da Justiça.
Não esquecem o que ocorreu
com os seus irmãos de Xe»
rém', que íoram despejados
por oroem de um juiz, o mes-
mo que, antes, lhes havia da»
do ganho de causa.

movid,, pelo Movimento Nu»cional Popular Trabalhista erecebeVi a adesão calorosa de
grande número de parlamen»tares e, particularmente, dostrabalhadores que se cohgre-
gam. em número crescente,
nas fileiras do M.N.P.T. En»tre seus participantes nota»
yam-se os deputados FrotaMorena, secretário-geral doP.T.B.. com representação doseu presidente, sr. João Gou-lart, deputados Georges Gol»vflo, Abguar Bastos, Leônl»das Cardoso, dr. Mário Ca»margo Xavier, da Associação
de Juristas Democratas, ge»nètalr Felicíssimo Cardoso,Lávaquitl Briosca, e Henri»
que Ccnhn, coronel SalvadorCorreia e Sá e Benevides, re»
presentante da Liga da Eman»cipação Nacional, prof. Car-nelro Leão, da Associação
Brasileira de Direitos do Ho»mem, alóm de dirigentes sin»dicais dos principais setores
operárics do Distrito Fede»ral, e representantes dos dl»versos comitês do M.N.P.T.
Já organizados nos bairros.

Esteve presente uma dele»
gaçáo de São Paulo, integra»
da pelos líderes sindicais Nei»
son Rusticci, Gabriel Greco
e Geraldo Rodrigues; sr. Ge»rônimo Franca, representan»
do o M.N.P.T. do Estado do
Rio e o dr. Armando' Ferrei»
ra, do diretório do Partido
Libertador, em São Gonçalo.

O M.N.P.T. ORGANIZA-SE
EM TODO O PAIS

O s~. Ari Campista, presi-dente da Comissão Executi-
va Nacional do M.N.P.T. foi
quem abriu os trabalhos,
pronunciando aplaudido dis-
curso, no qual mostrou o
crescimento impetuoso do

^movimento de unidade po-w- pular e operária em todo o
pais. Na realidade, a bandei-
ra do M.N.P.T. já está ergui-
da em todos os Estados do
Brasil c nos municípios mais
distantes e remotos organi-
za-se e une-se o povo em tôr-
no do seu programa reivin»
dicatóno. Assinalou o sr.
Campista que esta unidade

1 populut deve e pode ampliar»¦se pato exigir o respeito à
vontade do povo, expressa
nas urn.-.s do 3 de outubro,
para que estas urnas sejam
instaladas num clima de res*
peito us franquias constltn»
cioniis.

Concluindo seu discurso, o
sr. Ari Campista iranqueou
a palavra aus presentes que
desejassem participar dos
debates. Dela lèz uso o du»
putado Georges Galvão que,verberando as articulações
e manobras golpistas asso»
verou que a esmagadora
maioria do povo está dispôs-
ta a defender a Constituição,
a realização de eleições li»
vres a 3 de outubro e a pos»se dos eleitos. «O povo vive
pela democracia e morrerá
por ela», concluiu.
MENSAGENS DE VIEIRA

DE MELO E LTJTERO
VARGAS

Os deputados Lutero Vai-
gas e Vieira de Melo, lider
da bancada do PSD, nüo po-dendo comparecer pessoal»,
mente à mesa-redonda, ch»
vlaram mensagens, que fo»
ram lidas para o plenário.

Na sua mensagem, o sr.
Lutero Vargas destaca o lm»
portanto papei que pode-de»sempenhar o MNPT, unindo
os trabalhadores e o povo
para garantir a realização

de eleições e para a possedos candidatos eleitos.
E' a seguinte a mensagem

do deputado Vieira de Melo:
«Na impossibilidade de

comparecer pessoalmente a
esta magnífica reunião dese»

jo emprestar aos seus com-
ponentes a minha integral
solidariedade pela oportuna
demonstração de fé democrá»
tica c de repúdio a qualquer
tentativa de desrespeito do
voto popular e de afirmação
do principio fundamental de
respeito à vontade do eleito-
rado brasileiro.»

O POVO DEFENDERA'
A CONSTITUIÇÃO

— «O golpe tipo paradamilitar, de roupa branca e
penacho, já passou de época.
Golpo agora, n0 Brasil, será '

sinônimo de guerra civil» —
declarou o ilePuiauo Abgunr.
Bastos, na sua intervenção.

Prosseguiu:
«O povo não se deixa mais

levar paru onde querem os
seus Inimigo*' c »uo permiti-rá que fe rasgue, mais uma
voz, a Cunatituiçào. O MN
PT será a grande bandeira
sob a qual su une o povo pa-ra a dcíosn dc seus uícéitós»,

PARA RESISTIR AO
GOLPISMO

' O dúcurso do deputadn
Fruta Moreira foi aplaudidís-
mu. liiic-iiimcntc, declarou
que mima, imu somente em
seu nume, mas com i.iandatu
do sr. João Goulart» cujo
pcas»ineniu iransir.ida haque-
ia ucasião. Considerou ou
gravidade u situação nacio-
nal, pois os golpistas ait>-
ciilam-se e chegam a fazer
praça de suas intensões li-
beriicWas. E acentuou:

;-— «Paia vencer o golpls-mo e us golpistas é mikttc
que o .'povo esteja rfteparado.
Eata preparação, entretanto,
ainda é Insuficiente, polo
que a grando tarefa do
MNfT é esclarecer e orga-
nl?ur o povo com rapidez pa-M a delesa üe Beus direitos
o puru a defesa da Consti»
tuição. Não ôe pode subesti»
nii.*.' a força com, que ainda
podem contar os golpistas,
mas a realidade é que cies
jamais poderão ser tão for-
tes quanto o povo organiza,
do e unido.»

A hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos fala-
vam outros oradores e estava
paia ser votado lmportanto
documento, cuja íntegra pu-blicavemos amanhã

OCESTEIRO 
que faz um

cento, faz um cento, l.u*
cerda, autor do iantuü 'de*
iiúnclas policiais, acaba de
delatar Café, Disse que o
pivô da briga de ontem no
Monroc, já vice, conspirou,
com ele, Corvo, contra Vnr»

gas. SOhre essa alca»1!ea»
gem o general Calado e>
Cas.ro apresentou ontem re»
quirimcnto do Informaçõe».
Café Filho terá que expii»
car aus senadores que hèt*
tóila «'• essa. Segundo a gifta
de certas «elites* Isto se cha-
ma -.bater a sujeira».

ANALFABETISMO

l Jl LOVMA colia está podre no reino da Dinamarca, poi»no momento om quo a "Agência Nacional" mimeo-
j grafava as declarações alarmistas do sr. JUdrio Braat,
j Ctateaiibiiatid e Kerginaldo Cavalcanti, no Senado, ten-
l lavam o púgilato, depois do tremendo bate-boca »ôbr» 0
, analfabetínmo do primeiro magistrado da nação. O •>
| «riiito continua na ordem-do-dia.

*imwmmMmmmmmmmmmmmmmm

Comício Pela Autonomia
Amanhã

na Praça das Nações
Amanhã, na Praça das Nações, ás 19,30 horas, terá lu»

gar «rancle comício próautononiia e pela eletrificação da
Estrada de Ferro Leopoldina. A manifestação é promo-vida poi* úm grupo de deputados federais, vereadores e
lideres sindicais. - -

ORADORES í:

Serão oradores do comício os deputados federal»
Aarão Stelnbruck, Bruzzi Mendonça, Áureo de Melo e os
vereadores Levi Neves e Mourâo Filho além de> lideres
trabalhistas. ;v

MANIFESTAÇÕES DE APOIO ! ; 
~;:ív».

Entre diversas outras manifestações de apoio, o sr.
Levi Neves, presidente da Comissão de Autonomia dã
Câmara do Distrito Federal recebeu oficio do sr. Otacilio
Castro, presidente da seção dos metalúrgicos do Movimen-
to Nacional Popular Trabalhista, "em nome dos oitenta
representantes de empresas metalúrgicas reunidos em Con»
venção do MNPT, representando os anseios de liberdades
de 50 mil metalúrgicos do Distrito Federal».

Recusa a Fundação da Oasa Popular
Pagar o Aumento aos Fuodonários

• Os funcionários da Funda-
ção da Casa Popular (leram
um prazo até o dia 31 do
corrente, para a administra-

COQUETEL
DOS BANCÁRIOS

À IMPRENSA
O Sindicato dos Banca-

rios oferecerá amanhã
ura coquetel, em sua se-
de social, às 17 horas,
aos profissionais da im-
prensa escrita e falada
que colaboraram com s«u
noticiário para o êxito
dà última e vitoriosa
campanha por aumento
de' salários dos emprega-
dos em bancos. <•

!SEDE DO MNPT
CARIOCA

Pedem-nos',publicar:"A Direção Executiva daSeção do Distrito Federal doMovimento Nacional Popu-
lar Trabalhista comunica es»
tar diariamente à disposição
de seus aderentes, dos%de-
legados à Convenção Cario-ca e das D re'.*orias dos
Núcleos em sua sede provi-sória, à Rua São José n.° 63,
1.° andar, sala da frente,
das 18 às 20 horas, para
prestar-lhes quaisquer escla-
reciraenfos óu informações
acerca da Convenção Cario-
ca. a realizar-se brevemente.

Organizam-se Dentro do M N P T os
Ferroviários da Central do Brasil

Brevemente, a instalação do Comitê — Condições, exigidas do can-didato, para merecer os votos dos ferroviários da E. F. C. B.
Como tantos outros seto»

rea operários os ferroviários
da s Central do Brasil encon»
traram nos objetivos e no
Programa do MNPT a ex»
pressãu de seus anseios e rei»
vindicações. O documento
tem sido discutidç em todos
os locais de trabalho pornumerosos grupos de fer»
roviários. Do apoio geral ao
Programa surgiu a Iniciativa
de organizarem na ferrovia
um Comitê de apoio, através
do qual se integrarão na
grande frente de unidade po-
lítica da classe trabalhadora
e das forças populares.

TEBAO SEDE PRÓPRIA
Foi eleita uma Comissão

Provisória, organizadora do
MNPT entre os ferroviários
da E.F.C.B., composta pelos
seguintes trabalhadores:
Olympio Rapliael dos San»
tos, Jayme Lessa, Gabriel
Viola, Gastão Valéntim An»
tunes, Agulnaldo Bandez,
Antônio Teófiló, Altino Fran-
cisco da Silva, Mário Ferrei-
ra Campeio e Manoel Afon-
so Filho.

Tâo grande é o entusiâs-
mo reinante entre, os ferro-
viários que a Comissão Üiv
ganizadora já tem a seu dis-
por os recursos necessários

VOCÊ POSE TER A SUA
GELADEIRA

BI.USÕES DE UNHO
A CR? 220,00

Você pude comprar blusôes
de lihho de todos os tipus a
Cr$ 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — r andar; sala 2.
Atendemos, oelo Reembolso.
Exiia o seu cupão nume-
rado.

ao aluguel e manutenção de
uma sede própria para o Co-
mitê, cuja inauguração dar--se-á dentro de alguns dias.

O CANDIDATO QTJE OS
FERROVIÁRIOS PODERÃO

APOIAR

A Comissão Organizadora
lançou um manifesto aos fer»
roviános da Central do Bra»
sil, concia mando-os a ingres-
sar nas fileiras do M.N.P.T.
e apontando as condições
que deverão ser preenchidas
pelo candidato à Presidência
da República para que pos-sa contar com os votos dos
trabalhadores.,

Diz o documento:
. «Um candidato do ferro-

viário e do povo em geraldeve comprometer-se, uma
vez elc-l o, a aprovar imedia-
lamento o plano de Reclas-
sificaçãó de cargos e íuu-
ções, a reaparelhar e reor»
ganizar o tráfego da Central
do BrdS>l, conceder o direi-

to à sindiealização aos ser-
vidorej públicos, á extensão
às ferrovias da contagem de
horas extraordinárias paraefeito dc aposentadoria e a
aplicação das leis do abono e
do salário-minimo aos ferro-
viários

Os ferroviários devem
apoiar o candidato que se
comprometa a respeitar Os
direitos já obtidos na legis-
laçar, de previdência, sendo,
portanto, contra o projeto dé
tól qun dilata a idade paia a
aposentadoria integral.

Deve ainda o candidato as»
sumir o compromisso de evi»
tar a interferência dos trus-
tes na economia nacional e,
estabelecer relações de ami»
zade com todos os países do
mundo».

Dentre de breves dias, na
solenidade de instalação de
seu Comitê, os ferroviários
elegerão ao mesmo tempo os
delegados do setor à Con»
venção Carioca do M.N.P.T.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
00 RIO DE JANEIRO

.*?ede.-,.Rua Benjamiít Constant, âSB (Niteróil

CONVITE
_ Pelo presente, CONVIDO aos senhores associados eExmas. Familias para assistirem a inauguração da "DE-
LEGACLV' deste.Sindicato, sita a Rua Senador Pompeu,
Sí> u andar - D* FEMRAL, hoje, dia 15 de Jülhòvàs17,30 horas. ;,

Atenciosamente, -
Niterói, 15 de Julho dê i«55.- ' ¦.

'.as.) FMMINO FERNANDES
,. P/Secretário.

ção desta instituição solucio.
.nar o pagamento do aumen-
to de 30% a que têm direito,
segundo os termos do acôr-
do de aumento de salários
firmado entre o Sindicato
dus Bancários e o dos ban-
queiros na última campanha
de aumento desta tíorporação.
Essa resolução foi tomada,
ontem, numa grande assem-
bl.ia i-ealtzada por esses fun-
cionárlos. no Sindicato dos
Bancários, no qual Cies es-
tio enquadrados.

PROTELA O CONSELHO
De acordo com o enqua-

dràmeiúo sindical, os íunclo-.
nários cia fundação da CasaPopular são considerados
bancários. Desta forma, têm
direito a0 aumento de 3ü7o
há pouco conquistado pelosbancários. Apesar disto, até

EURfPEDES É 0 NOVO
PROCURADOR DA

GAIXA DE
ACIDENTES DOS
METALÚRGICOS

Nas eleições ontem realiza»
das, para preenchimento devagas existentes na direto»ria aa Caixa de Acidentes
dos Metalúrgicos, venceu por172 votos contra 64 de suaoponente a seguinte chapa:

Procurador: Euripedes Áy»res de Castro; secretário:
Reinaldò de Oliveira; suplen»
tes: Antônio Pereira da Sil-va e José de Moura.

h;a ti, -mm*

da m?mx-.\ POPULAR

hoje os funcionários dá Ca.
sá Popular não receberam
um centavo do aumento.

O presidente da- Fundação
prometera à diretoria ¦ do.Sindicato dos Bancários -que
iria efetuar o pagamento.'Entretanto, o ConsélHoDe-
liberaiivo dessa InstituÍç|o
vem protelando o cumprimen-»
to da promessa, recusando-
se a autevizar o aumento da»despesas decorrente da' ele.vação salarial. Em facedli-
so, há grande descontenta-
monto entre os funcionários,
que na maioria ganham Cr*2.500 mensais, e se encon-tiaâ-, em dificuldades. Há' di-as um desses funcJoháriói
em desespero, tentou • contraa vida. atormentado pc? di».fJcüldádes financeiras...'.. '"¦

A assembléia de anteoa-tem autorizou a diretoria dó-sindicato a tomar as medi-«as que forem necesáálü'»*,
para solucionar o assunto' ííócaso de até 0 dia' 31 nada-estiverem resolvido, o «indi-cato entrará com umaaíi*na Justiça em defesa doiseus associados.

Ol«fcio:i,
PKDR" JJO í»| A UMA
Bedac». ¦ AdmlniMtBtaoi

CONJUNTO C0RINGA
GR$ 180,00

• r ! M AINDA" • ¦
DMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oierta deAMAVRV. Rua da Alíâridè»
ga, 318 — i« andar. Rua Vin-n--dR Abril, 7 - ioja. Àteh-demos pelo Reembolso,

fSLEFONRS»

,0*rl>ncla
tor'*r,,'  3Í-JM6

VENIM «VTJIAA,
Número do dl*\tuB«ro atnuadá '.l'.

4SSU*ATOKASi
*5

I SKO .,
8 meses
3 meies '?•t ••

C3LTEU10B
I «no .,
3 mtfsea
9 ITlPfCI

li». .
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foo.te
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SUUUUSAISl
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Os Trabalhadores Empossarão o Candidato Que Elegerem
À Assembléia Legislativa do Pará
Saudou o Congresso de Helsinque

^ FÔRÇAS^^ICA^^^0 
A ASSEMBLÊIA MUNDIAL DAS

f m(%BS2LY£¥0B0S PAR A A COLETA DE AÒSINÀTURÀS
& HOJE, REUNIÃO DOS COMANDISTAS DA LIGHT E PENHA

èSSrS: RECüRS0S ¥ALI0S0S PARA
Bcgulnto mensagem a Ah-

.sembléia Mundial das
; Forças Pacificas:

-A Assembléia Legis-
lativa do Pará (Brasil)
saúda e aplaudo os re-
presentantes de todos os
povos do mundo reuni-
dos .em Helsinque (Fin-
lándia),. na memorável
Assembléia Mundial da
Paz, reafirmando a sua
inabalável fé nos desti-
nos democráticos da hu-
manidade, sem perigos
da guerra c do uso da
energia atômica e termo-
nuclear para fins beli-
cos.»

A COLETA DB ASSINATURAS
AfiRIR-SE-A POR ESTES DIAS O CURSO DE
COLETORES — OS POVOS SEMPRE LUTARAM
CONTRA A DEFLAGRAÇÃO DAS GUERRAS —

VOCÊ DEVE FAZER SUA INSCRIÇÃO
{} CURSO DB COLETO*^¦J RES, que o Movimento

LIGHT
E PENHA

O Movimento Carioca
Tela Paz está convocan-
do todos os partidários'da 

paz da Light e da Pe-
nha para importante reu-
nião, cm sua sede, à Rua
ii de Maio, 13 - IV an-
dar - sala 1JUB, hoje, sex-
ta-feira, dia 1I>, tis 18 lis.

, O assunto ó a prepara-
ção dc um grande co-

¦ mundo do coleta de assi-
naluras ao A pólo de
Viena.

Carioca pela Pas Iniciai* porêsteu dias, fornecem aos par-Hilários da paz Importantes
recursos para a coleta de As-
slnaturas ao Apelo do Viena.
Será constituído de cinco
aulas, todas abordando as*
sunlos do grande Import-ii*
cia e oportunidade.

Será, sobretudo, uma opor*
lunidado aberta a todos os
partidários da pas para que
melhorem seus conhechtien*
tos sobre politica interna*
clonal.

TRATADOS
Um» coisa Interessante,

que será revelada lofo na
primeira aula, é m luta que
os povos sempre travaram
contra a deflagrarão das
guerras. Isto 6 rovelado, por
exemplo, em alguns tratados > Paz tem, como se viu, alcan-
¦flrr*rin/1rm_* nnc In •}_**•_¦* ¦/__ „nu • ,,,ij|nu liMnn-*é„tila_ -•ItAviii-

IMPONENTE DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE A CONVENÇÃO MUNICIPAL fDE NITERÓI DO MOVIMENTO NACIONAL POPULAR TRABALHISTA - E
TRIBUNA DE REIVINDICAÇÕES DO PROLETARIADO E DO POVO DA OA-
PITAL FLUMINENSE - OS TRABALHADORES ENCARAM, COM A MA-

XIMA SERIEDADE, OS GRAVES PROBLEMAS DO PAIS

m»MMmmmwK»mm

urinas, que agravam Inútil-
mente ou sofrimentos doho*
mem fora de combate, ou
que provocam Inevitàvelmen*
te sua morte, é contrário às'
lols da Humanidade*. Já em
1880, a Convenção Interna* J
clonal do Haia fixava m prol* l
l»lçilo do emprego dos gases <
venenosos, do projéteis ou Jde materiais destinados 'a 

<
causar males supérfluos, etc. t

ORGANIZAÇÃO
Mas, apesar disto, as guer-

ras continuaram e foram lan-
çadas duas bombas atômicas
sôbre populações Indefesas
do Japão. Por quo Isto? En*
tre muitos outros casos, por*
que os povos, embora lutes*
sem contra as guerras, nio
tinham ainda organização,
como agora. O Movimento
Mundial dos Partidários da
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ENCONTRA•*8K no Rio
há vários dlns,
procedente da
Espanha,
o cardeal sm-
bispo de Tar-
ragona, d o n
Benjamln do
Arriba e Cas*
tro. Segundo
noticiário divulgado poi a
agencia oficial do Catete, s.e.

mm
ftacífícer

paganda polltl*'ca, o propa*'
i.iunlii dos aa.
liiiRNlnoN d oi'católicos bas*in:., dos frios,
massiniiidores'
da cidade entó»;
llcn do Guer-,
nica, dp par-ceria com osbutullioes libortlcldas de lü-,

tiev o Mussollnl.
celebrará missa, segimdfrfel* Temos profundo respeitora próxima, na Candelária. Se. pei0 fó rôllHlosn aualflue»
gunda-felra d dia 18, o dl* 18 quo ela S.?Mm 2)T«Sóa data em que o general Se trata de ato de íô. Don- Don

Uenjomin de Arriba o Cnstro
sobo disso. Entretanto, devia-
saber também que os brasl*
lelros, mesmo os lideres In*'
teloctuals católicos, dotes*'
tam o íranqulsmo.

JA que s. o. resolve mlstu-
rar política a missão que o
trouxe oficialmente no Bnu
sii, penso quo há um equlvo*-fç co uc endereço. Don Benja*
min devln reznr noutra pa**.

QUASE nada entendemos róquln. Em Tarragona, porx das coisas de Deus. Mas* exemplo.
temos alguma experiência
dos problemas dos homens,
dos assuntos déste mundo.
E de outra coisa não está

Franco e seus amigos feste
Jam a ascensSo do cCaudil
Io» ao poder. Mera colncldén
ela? Nüo, quo don Benjamln
nio ó assim Iflo descuidado.
Por isso mesmo s. o. vai cs*
lebrar a missa pontificai cm
Intenção da vli-rls de
Franco.

firmados nos intervalos das
guerras passadas, condenan*
do o emprego de determina*
das armas O Tratado de São
Petersburgo, de 11 do de*
zembro de 1868, proclamava
quo «os progressos da clvl-
lização devem ter o efeito de
atenuar, tanto quanto possi-
vel, as calamidades da guer*
ra» o que «o emprego de

çadas importantes vitórias,
entre elas a nüo utilização
de bombas atômicas na guer*
ra da Coréia. E vitórias ain*
da maiores serão alcançadas.

Tais,' em resumo, alguns
dos ensinamentos, que serão
ministrados no Curso de Co*
letores. As inscrições estão
abertas. Você deve fazer
sem demora sua inscrição.

1 tratando don Benjamln de
£.MBARCA o sr. Foster llul-

les parn Paris no dia cm
quo os franceses festejam a
queda da Hiislillm u os Ideaisç Arriba c Castro, sen&o das

§j coisas déste mundo, ao subir da Revolução, do Igualdade,
o altar de uma Igreja, no liberdade, fraternidade,
Brasil, para fazer propagan* n» véspera da viagem do
da de um homem e de ura 8r. Dulles, cm sua pátrio, de-.

Os problemas fundamentais do povo brasileiro e, em particular, aqnêles i rc£,me fi"° ° 'l0V0 brasilc|- pois do submetido a um*
que dizem de perto aos trabalhadores fluminenses, foram focalizados, sob aplau- ^ l" ropud,a' questionário.inquisitorini ..o
sos entusiásticos, pelos diversos oradores que so fizeram ouvir, anteontem, duran-
te a Convenção niteróienso do Movimento Nacional Popular Trabalhista.

A convenção instalou-se às 20 horas no Teatro Municipal do Niterói, com
a presença do varias centenas do convencionais, representando os comitês de bair-
ros e empresas do MNPT na capital fluminense.

ro repudia.
Segundo sei, segundo to- t]P5,,t* **° Atividades Anti-

dos pensavam, s. e. tinha vln- »——¦-¦- «

A MESA AUTÊNTICOS REPRF..SENTANTES DO POVC

do até nós a íim de partlcl*
par do Congresso Eucarlstl*
co. E estamos vendo que don
Benjamln Imaginava tam*
bém outra coisa: o dia 18.
Envereda s. e. abertamente
pelo terreno político, a pro- vre» do sr. Dulles.

Americanas, quando se ne-
gou com dignidade ao papel"
de delator, era demitido da-
subdireção do «New York fj
Times» o Jornalista Mclvlh.j
A. Bernctt.

A* nação francesa vai to- \
mando noto da «Europa IA- U

Os trabalhos foram dirigi-
dos pelo sr. Gerônimo de 011-
veira, presidente da Comls-
são Executiva Municipal do
MNPT. A mesa, figuraram
o deputado Irineu José de

* MILAGRE
E PIADA

reumuu aa AsiSOClacSu
Comercial um conselheiro de-

clarou, patético, quase cn.i éxta-
se: Kstiimos assistindo a um
milagre do Congresso Hucaristl-
co — n&o esta Havendo aumen-
lo de preçus e os do alguns gê-
lieros alimentícios chegaram até
a baixar:...

lias, cm que mundos vive és-
te conselheiro? Onde descobriu
que os preços dos gêneros ull-
mentidos, baixaram ou, pelo
menos, t.e estabilizaram?

Ninguém, nesta cidade de Sao
SebastiSo «Io llio dc Janeiro, te-
ve a ventura ou u grnea do
ULslriiUr déste mllugré aiiun-
i.iac(p pelo conselheiro du Asso-
«lação Comercial e logo procla-
mado com alvoroço pelo «O Glo-
bo>. Os pobres mortais que
constituem esta inurllrlzada po-
pulaçSo csiao desfrutando 6 do
chorrilho de aumentos de pre-
ços ha três dias decretados pe-
ia COFAP, entre éies os do neü-
¦;ar, da manteiga, das tarifas do
ríicrcadorlas na Central do Bra-
sii o na Leopoldina, das águas
miiierais... i até do sandul-
i-he. E-daqui há pouco haverá
ilnda o aumento (mnls um, no
esonço de três meses) da gu-
40lina.

O «conselheiro falou cm ovos
o hortaliças. Entretanto, o com-
prador ainda não viu nenhum
desses gêneros mnls baratos cm
nenhuma parte, npesar d» seus
preos estarem sujeitos a va-
rip-ôcs sazonais.

O conselheiro é um cidadão
mui Informado ou entao um
pludlstn de mau côslo.

ESCALA MÓVEL DE SALÁRIOS
PARA TODO 0 FUNCIONALISMO

Projeto apresentado nesse sentido pelo sr. Mourão Vieira — O ven-
de-pátria Chateaubriand quer que os operários trabalhem mais, ganhando menos 

Senado

-/V QUANDO SE
TRATA DO IRMÃO

DO PRESIDENTE
O 

deputado' Café Filho, antes
de ascender a Vlcc.-1'rcsidcn-

cia e à Presidência da llcpúbli-
ca, não dormia do touca. Bus-
tova ouvir algum comentário,
rumor ou insinuação sôbre uma
negociata duvidosa qualquer pa-
ra o áparatoso deputado subir
à tribuna, empunhar o mlerofu-
ne, e bufar furiosamente contra
os dilapidadores dos cofres pú-
bllcos. Entre as dezenas de in-
formações sobre negociatas 111-
citas, pedidas pelo então depu-
tadp Café Filho ao Executivo,
figura um memorável requeri-
mento encaminhado ao pleno-
rio da Câmara em 31 de Junho
de 1948. Depois de ameaçar céus
n terras, o liomom exigia que o
govêmo Informasse com urgèn-
cia tudo o que se reluclonasse
com o ruidoso «Cuso Dalvy». A
histeria, em resumo, era. sim-
pies: os Brs. Otávio Guinle e
Carlos Guinle Filho, numa épo-
ca do escassez do divisas, pedi-
ram ao Banco do Brasil um cré-
dito especial de 430 mil dólares
para Importar máquinas de fia-
cão que Iriam dar um grando
Impulso à Indúatrla nacional.
Concedido o crédito, as máqul-
nas foram compradas e trans-
portadas para a Argentina. Pos-
terlormente os dólares foram
pagos em cruzeiros, depois da
data de -vencimento das promis-
sórlas ser protelada por três vê...
tes. Depol» do Informndu, Cafo
Filho proferiu uma verdadeira
natlllnãrla contra os abusos e a
ncgligêncin do Toder, podlndo
medidas punitivas contra os au-

. tores da operação.
Agora, o Irmão do presidente

da República, Jcsso Café, é apa-
nhado com a bica na botija Im-
portando clandestinamente nu-
tomareis de luxo o gclndelras.
Encena-se um «rigoroso» lnqué-
rltó/TJni militar de porte famo-
so, como o general Etchegoyen,
vai ao. local onde agln a sigilo-
sa quadrilha e Indaga, conver-
sa. escuta, encontra tOdas as
provas do contrabando c, final-
mente, resolve apresentar ao
Catete ó seu «tremendo» relato-
Tloilnquérlto. que nada de grn-
ve contém contra o irmão do
presidente dá República, e além
dtstò acabou desaparecendo nos
meandros das manobras pala-

'«•lanas. Hmunnte a opinião pú-
Mtc» continua a exlrlr explica-
ríes, o sr Tesse Café goza ns
delicia, dn Impunidade.

< O sr. Mourão Vieira apre-
sentou, ontem, um projeto pe*lo qual ficam criadas normas

I, para o estabelecimento de ni*
veis de remuneração dos servidores públicos em atividade,
civis e militares, dc acordo com as alterações observadas no
poder aquisitivo da moeda.

Determina a proposlc&o que
qualquer modificação para
menos, do poder aquisitivo
da moeda, levará obrigatò-
riamente, a uma majoração
nos vencimentos dos funcio-
nários federais. For outro
lado. na hipótese de vir a
ocorrer alteração, para mais,
do poder aquisitivo da mou-
da, os vencimentos então vi-
fiorantes não poderão ser re-!
duzidos. Os aumentos obe-
decerão ao seguinte critério:
a) — para os que ganha-
rem até cinco mil cruzeiros,
o aumento será eqjilvalenf.t-
à porcentagem do aumento
do custo de vida no pais;
b)— mais de cinco mil crii-
zeiros a dez mil cruzeiros,
porcentagem idêntica à an-
terlor até cinco mil cruzei-
ros, o no excedente à por-
centagem menos trinta por
cento: c) — mais de dez mil
cruzeiros a quinze mil cru-
zeiros, porcentagens idênti-
ficas às anteriores até dez
mil cruzeiros, e no exceden-

REVERENDOS
SOVIÉTICOS
A CAMINHO

DE LONDRES
LONDRES, 14 (AFP) —

A visita que efetua atualmen-
te à Grã Bretanha um grupo
de prelados soviéticos, dirigi-
dos por Monsenhor' Pürim,
inetropollta de Minsk e da
Bielo-rússia, será seguida pela
de outros nove eclesiástica
soviéticos, pertencentes %à
Igreja Batista. Estes últimos,
que chegarão no fim da se-
ma"fa, vêm a Londres para as-
sistir às cerimônias que assi-
nalam o Jubüéu do Ouro do
Congresso Mundial das Igre-
jag Batistas, serão chefiados

pelo reverendo Nikolai Leyln-
•'lauto, superir.tedente geral
da região biUica da jurisdi-
ção batista.

Aproximadamente 7.500 de-
legados do" mundo inteiro às-
sistirâo aos debates. Serão
recebidos no sábado, primeiro
dia do Gongvesso, pelo arce-
bispo de Cantefbury, Dr.
Gleoffrey Pisir.ér, Chefe da
Igreja Anglicana.

te à porcentagem menos trin-
ta por cento; d) — mais de.
quinze mil cruzeiros até
auanto fôr o maior venci-
mento fixo, porcentagens
idênticas às anteriores na
mesma ordem crescente do
dez por cento de redução
em cada cinco mil cruzeiros
ou fração excedente.

O projeto, porém, elimina
quaisquer concessões de
abono.' 
OUTRA VEZ O AGENTE' 
m DA STANDARD
Volíou à tribuna o vende--pátria Assis Chateaubriand,!

desta vez para fazer os maisrasgados elogios ao sr. JoséMaria Whitaker., O senador
da Standard tratou, a seumodo, do problema do café,e, como sempre, disparou poroutros assuntos,, para che-
gar ao tema de sua preferên-cia: a entrega do petróleoaos trus+es norte-americanos

Em seu discurso (que pro-vocou o Incidente de que nos
ocupamos em outro local),
Chata censurou a Casa porhaver aprovado o projetoLúcio Bittencourt de extin-
Cão da cláusula da assidui-
dade integral como exlgên-
cia para a concessão de au--
mento de salários e, a se-
guir, com o mais-deslavado
cinismo, disse que o Brasil
só poderia progredir de ver-|
dade no dia em que os nos-
sos operários compreendes-
sem a necessidade de traba-
lhar mais, ganhando-menos...

APOSENTADO
Poi aprovado o projeto de

resolução concedendo apo-
sentadorla ao sr. Brás Nico-
Ia Jordão, diretor de serviço
da Secretaria do Senado. O
sr. Domingos Velasco,. na
oportunidade, elogiou o re-
ferido funcionário'.

MAIORIA ABSOLUTA
O sr. Novais Filho pro-nunciou outro discurso em

defesa de sua emenda anti-
democrática, constituindo a
maioria absoluta para a elel-|'Cão do presidente e do vice--presidente da República.

Souza, srs. Almlr Reis Neto,
presidente da Comissão Exe*
cutiva Estadual, José Gonçal*
ves Filho, presidente do Sin*
dicato dos Vidrelros, Rober-
to Morena, secretário da '
CTB e representante da Co-
missão Executiva Nacional
do MNPT, Cohsueto Calado,
presidente do Sindicato dos
Barbeiros, Lucidio de Cas-
tro c Souza, presidente do
Comitê Geral do MNPT dos
operários navais, represen-
tantes dos comitês dos têx-
teis, vidrelros, bancários,
tranviários, padeiros, cons-
trução civil, dos diversos
bairros de Niterói e dos mu-
nlclpios de Duque de Caxias^
Marquês de Valença c São
Goncalo, assim como da As-
sociacão dos Lavradores Flu*
minenses,

O PODER PARA AS
MÃOS DO POVO

Abrindo a reunião, o sr.
Gerônimo Oliveira íêz uma
exposição dos objetivos do
MNPT, procedendo, a se*
guir, a leitura do programa
do movimento de unidade po*
pular, que foi calorosamente
aplaudido.

O representante do comitê
dos trabalhadores em carris
urbanos iniciou os debates,
focalizando as reivindicações
contidas no Programa do
MNPT, segulndo-se-lhe o co-
merciário Jorge Amilar de
Souza, vice-presidente da Co-
missão Executiva Municipal,
que salientou a necessidade
de uma reforma agrária de-
mocrática e popular, em nos-
so pais. Concluiu afirmando:
«A união dos trabalhadores
colocará o poder nas mãos
do povo».

ESCASSEZ DE MATERIAIS
DE OBRAS

O representante do Comi-
té da Construção Civil le*
vantou as reivindicações de
seus companheiros, focali-
zando o problema da falta
de material de obras, espe*
cialmente de cimento, o queestá acarretando, entre os
trabalhadores, o desemprego
e a redução dos salários. O
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Cimento,
Cal e Gesso também us.ou
da palavra para tratar da
mesma questão, apresentan*
do novos dados sôbre a es*
cassez desses materiais.

PROBLEMAS DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

O representante do Comi-
tê dos operários navais, sr.
Lucílio de Castro e Souzu,
expôs o programa mínimo de
reivindicações aprovado por
aqueles trabalhadores, entre
as quais ressalta a defesa
dos nossos estaleiros e da
marinha mercante. Mostrou
a necessidade da criação de.
um quadro de aprendizes nas
empresas navais, uma vez
que há cerca do 12 anos não
se procede, nas mesmas, à
admissão de aFvendizes. Dês-
to modo, dentro em pouco
tempo, haverá carência de
mão de obra especializada
nos estaleiros nacionais. Re-
alçou, ainda, o orador, o pro-blema dos trabalhadores do
campo o reclamou a solida-
riedade do proletariado e do
povo aos'camponeses que es-
tão sendo expulsos de suas
terras. Referindo-se, final-
mente, às manobvas golpls-,tas, declarou em- nome dos
operários navais: «A classe

PROTESTO CONTRA A PROIBIÇÃO DO
CONGRESSO DOS SECÜNDAPJSTAS

Veemente discurso do deputado Leônidas Cardoso — Defesa da extensão da bonificação de40% aos veterinários — Prado Kelly, politiqueiro

operária empossará o can-
dldato que elege»,

REIVINDICAÇÕES DOS
MORROS

As reivindicações dos mo.
radores dos morros nlteroien-
ses foram levantadas pelos
representantes dos comitês
do Mcvro da Boa Vista e do

.Morro do Cavalão, srs. José
Rodrigues de Carvalho e
Paulo Oliveira da Silva.
Principais reivindicações que
.focalizaram: abastecimento
dágua, criação de postos rr.é-
dicos o de escolas. Na sua
intervenção, o sr. Antônio
Rodrigues de Carvalho des-
tacou: «O pouco que até ago-
ra temos conquistado para o
morro da Boa Vista têm si-
do ao preço de nossas lutas
c de nossa unidade».

TÊXTEIS E VIDREIROS
A exploração acentuada

dos trabalhadores na indús-
trla de fiação e tecelagem foi,

. denunciada, com especial vi-
gor pelo representante do
comitê dos têxteis. Assinalou
o baixo salário que estão per-
oebendo os trabalhadores
dessa categoria, a« maioria
dos quais obrigados a uma

OBSERVADORES
DA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

BERLIM, 14 (AFP) — Um
grupo de observadores à
conferência das quatro po-
tências deixou hoje esta ei-
dade com destino a Genebra,
anunciou a Agência «ADN».

Precisou a mesma agência
que a delegação é chefiada
pelo sr. Georg Handke, se*
cretário de Estado adjunto
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros da República
Democrática Alemã.

sobrecarga dc trabalho para
produzir mais cm máquinas
velhas _c_ obsoletas.

-Também-as reívindicaçOe»
dos vídreiros foram expostas
at>' plen.lrio, na palavra do
tesoureiro/ do sindicato da
corporação, sr. Nelson
Furlan.
A VOZ DOS CAMPONESES

«O programa do MJNJP.T.
atende às reivindicações dos
camponeses e vem ao encon-
tro da luta que travam pela
reforma agrária», declarou.P'.:
sr. Francisco José da Silva,
da Associação dos Lavrado*
res Fluminenses. O orador
íêz uma denúncia candenta -
das violências que está pra-,
ticando a policia fluminense.:
a serviço dos grileiros,*em-
vários municípios do Estado
do Rio, particularmente no
Ramal de Xerém.
CAE41ER PEBMANEN-B

DO M.NJ?.T.
O ex-deputado Roberto Mc

rena, em nome da Comissão
Executiva Nacional do M. N. .
P. T., íoi o último orador,
tendo íeito uma análise da
situação politica que através-
sa o pais e, em face dela, do
papel o dos objetivos do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista. Demonstrou »
necessidade de dar caráter
estável e permanente a êátt:
poderoso movimento de uni*
dade, criando-lhe profundai
raízes cm todos os locais on-'
de o povo vive, trabalha e se
organiza. Depois de destacar
a força que adquirem os tra*
balhadores e as massas po-
pulares quando se unem e .
associam, Roberto Morena
concilou o povo fluminense
à luta contra as conspiraçõéa
golpistas e por eleições livres •
CONVENÇÃO ESTADUAX

Ainda este mês, de 30 a 31.
réúnir-se-á a Convenção Es*
tadual Fluminense do M. N.'
P. T„ que já íoi precedida da
realização de várias conven-
ções municipais e regionais.

Câmara Federal
O deputado Leônidas Car-doso protestou contra a proi*bicão ilegal, feita por autori*

_„„,.,. J dades atrabiliárias da .políciapaulista a mando do governador Jânio Quadros, do VIII Con-gresso Nacional dos Estudantes Secundários, sob as maisfalsas e ridículas acusações.
Lembrou o representante

paulista que os jovens estu-
dantes brasileiros, no uso
dos direitos que'lhes assegu-
ra a Constituição, têm reali-
zado anualmente seus con-
claves estudantis, a exemplo
do VII Congresso dos Es-
tudantes Secundários reali-
zado há um ano na Bahia,
quando foi normal e demo-
cràticamente eleita a direto-
ria da União Nacional dos
Estudantes Secundários, ora
em exercício. E agora, fri-
sou, quando de novo vão
reunir-se aqueles jovens es-
tudantes,: a policia paulista

proibe-lhes o conclave.
Finalizando, disse o sr.

Leônidas Cardoso: «Lavro,
portanto, o meu veemente
protesto contra esse intole-
rável cerceamento à liber-
dade de reunião, associando-
•me a todas as demonstra-
ções de solidariedade que
por certo, não tardarão a \
surgir em apoio á realização
do VIII Congresso Nacional
de Estudantes Secundários.»
40% AOS VETERINÁRIOS

O sr. Nestor Duarte criti-
cou a atitude do governo se-
gando o aumento de 40% |

nos vencimentos dos medi-
cos veterinários, acentuando
que aqueles -profissionais
merecem igual tratamento
ao já dispensado pelo govêr-
no a outros profissionais de
nivel superior, e ao mesmo h cabia à Mesa fiscalizar ou
tempo fêz ura apelo para que , policiar as opiniões e mani-

ção e contra o Parlamento.
Repetindo esclarecimento já
dado a uma questão de or-
dem formulada pelo sr. Úl-
timo de Carvalho, o presi-
dente esclareceu que não

o sr .Café Filho volte atrás
e conceda a justa reivindica
.ção dos veterinários.

O PROVOCADOR
LACERDA

A pregação golpista do j
provocador Lacerda voltou
a ser objeto de uma questão j
de ordem, dessa vez apre- i
sentada pelo sr. Ari Pitom- jbo, que desejava saber da
Mesa se não era caso cie cas-
sação do mandato, o clesres-
peito e as ofensas dirigidas
sistematicamente por aquele
deputado contra a Constitui-

festações políticas dos depu- :
tados.
GOVERNADOR UDENISTA i

O sr. Feltx Valois protes- I
tou contra a designação de i
um general médico para gó' ;
vernador do Território do !
Rio Branco, dizendo tratar- |
•se de um udenista cem por .
cento e vai oprimir a sua ;
terra, e governar contra a

24 DE AGOSTO - DIA
DE LUTO MUNICIPAL

Protesto dos vereadores contra o diretor do
SAPS — Fechado para os comerciários o re»-

teyânte do IAPC -*|£S
, Os vereadores aprovarani;
jna sessão de ontem, por una
Snimidade, o requerimento d|'¦•sr. Waldemar Viana detenàfc'nando que o próximo dia 24 de agosto seja dia de lato ma-

nlclpal. '-"¦:.
PROTESTO CONTRA CDSO DE ABREU i

Çâíriara iç Bfctrifo

Foi aprovado também pe-
los pailamentares municipais
um voto de protesto contra
o diretor do SAPS, coronel
Giro de Abreu, pela medida

maioria, que é petebista. A j que tomou contra os estu-

mB

propósito, chnmou o sr. Pra-
do Kelly de. politiqueiro e
responsável pela designação
do referido .udenista. .

dantes, medida que acarre-
tou a transferência do Res-
taurante Central do Calabou-
ço para o Ministério da Edu*

OS ENGANOS DO SR. SOUZA GOMES w™io Conto FERRAZ

REUNIÃO D0
DIRETÓRIO ESTADUAL

DA LIGA
Reunlr-se-á no próximo dia'J.6, sábado, às 17 horas, o Di-

retório .Estadual da Liga da
Emancipação Nacional para
tratar da planiflcação da Con-
.venção Estadual de Defesa
dos Minérios, à realizar-se no
mês de agosto próximo vin-
douro.

.0" Secretariado fluminense
/está. convidando tnr1"s °s' 

membros da T..T.N 0 os un-
iriolas, em geral, para i.us'>
reunião que terá lugar iia
-sede- do Diretório Estadual,
à Avenida Amaral Peixoto,
ã, 4*» andar —• ampo 40?,
mem,.

Chama-se Henrique de Souza Gomes e é chefe do Depar-
tamento Político e Cultural do Itamarati. Num pais, como
o Brasil, onde nem sequer a Câmara e o Senado participam
da elaboração de nossa politica exterior e apenas são convo-

cádos para ratificar acordos, uma pessoa
|É|Í investida de tais funções dispõe de amplosm poderes no Ministério, do .Exterior.' Essa pes-

soa, portanto, quando fala sôbre problemas
internacionais não fala ém seu próprio no-
me. Fala na qualidade de chefe de um. dos
mais importantes setores do ministério que
tem por atribuição executar a politica ex-

p: terlor dó pais. E isso lhe deveria Impor.ai-
|| guma prudência,, o cuidado, ao menos, de
I! não cair facilmente no ridículo.
i| Em declarações feitas a um matutino'''*' sôbre o comovente apelo de Bertrand Rus-

sell, com o qual se solidarizou Einstein, pouco antes de mor*
rer, o sr. Souza Gomes cometeu o disparate de comparar o
comunismo á guerra nuclear. Barbaridade semelhante só
mesmo de um pobre diplomata semicolonial que Ignora tudo
o que se passa ao redor de si no. mundo. No meio de pe-
riodos bombásticos que se tem. dificuldade em compreender,'
disse o chefe do.Departamento Político e Cultural do Ita-
maraü que o comunismo «aniquilaria possivelmente a po-
tenchtlldade criadora da espécie».

Quer um exemplo simples o sr. Souza Gomes? Compare
n «potencialidade criadora» do povo brasileiro sob o jugo
do capital, em regime, econômico scmiicudal e regime poli-
tico de seiiiicolònia, dominado pelo imperialismo uorte-ame-
rlcano, e a do povo chinês, por exemplo, que apenas há cinco

' ___¦__! H___

u\^^^^^ÊSÊMw^

anos se libertou da opressão. Que diz a realidade? Enquanto
a «potencialidade criadora» do povo chüiês liberto da opres*
são feudal e do imperialismo realizou a reforma agrária,/
liquidou as secas, terminou com as inundações, baniu o
espetro da fome, nosso povo, que vive num pais Imenso
dotado de grandes riquezas naturais, acha-se cada dia em
situação mais penosa e insuportável. De que lado está a
«potencialidade criadora»? Do lado do capitalismo ou do
socialismo? >

Para quem quer que alimentasse dúvidas a esse res*
peito, poder-se-la citar o exemplo maravilhoso da União So*
vlética. Em 1917, Lênln disse: '«Temos os recursos neces-
sários — nas riquezas naturais, nas reservas de forças hu-
manas e no magnífico impulso que a Grande Revolução deu
à força criadora do povo — para criar uma Rússia verda*
deiramente vigorosa e opulenta». A história mostrou queLênln tinha razão. Somente sob o socialismo essas riquezas
se revelaram verdadeiramente e pussaram a servir ao povo,em vez de servir a um punhado de ricaços nacionais e estran-
gelros. Os planos qüinqüenais mudaram a face do país. A
Rússia sacudiu seu atraso secular. De país agrário passoua ser uma potência industrial avançada. Com a tremenda
prova da guerra demonstrou a Superioridade do seu regime
«Obre o regime capitalista.

Ainda aclm pouco o sr. Souza Gomes ou não sabe disto?
E que dizer «ia União Soviética no campo cultural?

No mês du mulo deste ano a URSS foi visitada por uma
delegação de 15 cientistas japoneses das mais diversas espe-
clalidades. Pois bem. O prof. Seiji Kaya, da Universidade
de Tóquio, presidente do Conselho Cientifico do Japão, de*

clarou que é tal o progresso da ciência na URSS que, na
Universidade de Moscou, os laboratórios de física para os
estudantes estão equipados com excelentes instrumentos de
precisão que, no Japão, só existem nos centros de Investiga-
ção cientifica. E que a preparação do pessoal cientifico se
realiza em escala muito superior ao do Japão.

A lenda estúpida que quer criar o sr. Souza Gomes sobre
uma suposta «potencialidade criadora» cal, desse modo, por
terra, ao mais simples sopro. Não resiste a um simples em*
bate. E no entanto a URSS ainda não está sob o comunismo,
esta em fase de transição do socialismo para o comunismo,
e ninguém podo determinar o número exato de anos em que
ingressará no comunismo.

Mas na verdade, quando a propósito da guerra de des*
traição atômica, alguém vem falar sôbre regimes políticos,
como o sr. Souza Gomes, o que faz é diversionismo. No
caso, não se trata de oposição entre dois mundos. A índia,
o Egito, a Birmânia, não são países socialistas e seus go-
vernos já se declararam contra a guerra atômica. E não
é por acaso que Bertrand Russell, que não renunciou às
suas concepções filosóficos, hoje diz que prefere o comu*
iiisnío à guerra nuclear qunndo há dez anos atrás dizia que
preferiria a destruição da humanidade ao comunismo, file
diz isto porque a opinião mundial se esclarece, porque mi*
Ihões de seres lutam e expressam sua vontade, porque o
movimento da paz cresce e faz sentir sen peso.

Se o peso da opinião pública nacional e mundial ainda
nãó chegou até, o Itamarati e penetrou nòs ouvidos do sr.
Souza Gomes, é porque-ali. as paredes são multo duras. Mas
não tardará' a fazê-lò, queiram ou não os cegos quo estão
á frente dos nossos negócios exteriores...

_^vi'>Y_-EJ-^--rt---M- _j_^_S^$j*S_$fjf*$^jtf^j ss^__at*ai_**__^ •««»!?::

cação. E' sabido que o'¦ jjt"-nistério já mandou abrirconcorrência adminlstrativ»!1
para passar a uma empr&s*;
particular aquele restaurai»,te, o que acarretará, no ml.nimo, aumento dos preçosnas refeições. -f;

O sr. Frederico Trota wk-'clamou que seja liberada »''<
yerba de 600 mil wizelros,inchada no Orçamento, pa-ra merenda aos estudante*
que saem das fábricas, koesoldados e marinheiros. ",.-'¦'¦¦

ÍTCCHADO O ''í"f-
RESTAURANTE »a*^

7-^ O restaurante do IÂJSfi."na Rua do México, íoi fech»*í'dt> para os comerciários, cé> kca de-dote t_. e quinhente*,a' íim de"servir aos peregri-i-nos — denunciou na sessãode ontem o sr. Odilon Etra--:
ga,-acrescentando que os .pé*-
regrinos podem e devem ser •"
atendidos, mas não às eu»*;tas dos comerciários. i -í

Concluiu sua deriünda':
protestando contra o abusoue fazenda apelos para que-os comerciários tenham on3de alimentar-se. A vereado-1
ra Dulco Magalhães estrâ-^
nhou os cqrtazes da Preíeitüí
ra advertindo a população -:
contra o tiro, o qüe deraons-,':
tra apenas que a cidade,
quando recebe delegações
estrangeiras, está em péssl*¦'¦me» «mdlçfles hlgiênicasr- *

Foi leito também um apè*%
lo para que *. Limpeza ür*-> .bàná tome providências còm
relação a. Vila do Quartel, è
Rüâ Baráó de Mesquita, o»-

de o lixo está atulhado _á
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Cum u*njf n«—a • mm*»»
Autlalr.

nu — Mriro-Pa——o, aíatrc**
Com Hp«at«r T?a*?y • l—»
-Ti l-i-l-

» KOI..» fANT.' th*. RMMm
if. Art-Paiarlo.

, (tg Teria iHiurot».
*¦ abaixo o ni*o_o» — 

g*
téna. Ce»a«ab*áa. ABtrtae,
Sota fogo. BaUct^iaanat—»•
Icar.1 (Niterói). Com Ji-X
Hoilid«r • J*»* —w**"**»1 °>*
até—a,,

a O CAJUCB »A0_»BO - *>•
ruio. Attaca. Col-tu. a_o
redro e imperatar. Ooaa Vir*
gllia Mayo, Píer Ani»**.«
j»ca palaac— Dra»a Jaap»*
nao na Bíblia.

• iHI A T-tO-W'ABE —
Odaon, Rlan, LaopoJdlaa,
Ipanrrtu. Santa AUc-pUT»*
mar. Crioca i A*oUí4- W»
Jran Slmnlona a ROfT Ca*
lnoua. Drama. Cotot—o.

M TRAIÇÃO B-BOICA — -I_-
pino a Flortano. Com J*c~
bcrt Franciaeo a Def—a Rea-
Wester—

, O B-l DO -OV-OOITO -
PalAcio, Koxy e Madri. Com
An-to a Jaaau Jane. Co-
mídia musicada.

» O B-3B—SSO DB DOM CA*
jtlLO — JUvoU. Com Fer-
nan—I a Clno Cer*/..

* CABAVAN- DO KCADO —
Alvorada.

Ct^ema

PROPAGARDA
POLÍTICA

Gravação de d-fioa.
3u_Iquer quantidade.
Detalhes pelo telefone;

22-5683, eom
ti A Kl NÜO

DAQUI E DE FORA

AINDA 
Me mia tiremos

mm novo filma ornai-
leiro em exibição. Tratara*
DB O PRIMO DO CANOA-
CEÍRO, rodado pila Unida,
no Rio e em Itaborot, Bi-
tado do Bio. Direção de Md-
rio Bratini. O O» fümae da
U.CJt. pastarão a ter dia-
tribuldot pela Pdtnex. O
vrimmro diles terá "O pa-
mal é do contra", comédia
inglesa da London, oom
Charle» Laughton. O Até
essa parte do ano o fume
de melhor bilheteria no Rio
(uma umana de exibição)
foi Pinochio. O De Pari»
onuacia-ae que Jacqu** Tatt,
di quem ttvemoi, há algum
tempo, uma comédia muito
engraçada, fundou uma com*
ptMMa paro produzir aeu»
filmei. Seu último filme (At
Férias de Ur. Hulot) con-
tinua inédito no Rio. O Bel-
Ami, tamado na Áustria
por _ouia Daquin, tôbre o
romance de Uaupattant foi
"definitivaminte" interdito
na Franca. A Comittão de
Centura tinha dado um via*
to favorável, mat o minit-
tro da Indúttria e do Comer-
cio foi centra. O filme abor-
da a corrupção noa meioa
político*. O Vm cenário de
ZavattM ("Ladrôe» de Bici-
cleta" e "Humberto D") e
Georges Arnaud ("Salário
do Medo") será filmado por
Uareei Carne ("Cait de
Sombra", "Trágico Amanhe-
cer" e "Boulevard do Cri-
me"). O O próximo filme de
André Cayattc e Charlei
Spaak ("Antet do Dilúvio")
terá como tema o divorcio.
O titulo será "Para o me-
lhor ou o pior".

REDUZIDO DE 30 PARA 22 DIAS 0 a guerra e a cultura
SALÃO NACIONAL DE ARTE MODERNA
Nov_ medida do governo contra a mostra na

cional doa artista» pláatta», o que está a exi-
gir vigoroso protesto dos nossos pintores
SKSA 

le-ufwaéo, no prOaJuao dia 8 de ag-ato, o
Naetoa-t

Ba_W
AH* MO—raa. tomo aaMiataaao* dia»

moatra ecMtva 4 —- la*__rraairmiitajto

_*U <* * iiaiiil—Idaii para ra__r mtmtm nlifaani *> to-
______ _¦__¦> __p___h__i __l __k_r*___H ___ í_è________ f_U_B __r__HI ^m\Am*mm^mm*

rã espoaloV» a r-aractertatlea «e tan
af_a-co, pola nfto Um faltou até hoje,

4o

e

Moatramoa. tambfcc que a
poUtlea do atoai governo,
contrária ao* imertaaea do
deatnvolvimento artístico e
cultural em geral, implica
em daapreatlgiar • em liqul*
dar o Salão Nacional.

Apontamos, deita* coluna*
o que acontece em relaeio aoe
artistas anteriormente pra-
miadoa na grande moatra
armai: lavam ano* para re-
ceber a Importância em dl.
nheiro io» prêmio*; quando.
am gfito do» mcemoa no
eatrangaira. recebem com
atraao aa coUa menaai a.
puaando entio diflculdadea.
•em conta. No que dii rea-
peito diretamente ao Salão
Nacional, verifica-se que as
autoridades governamentais

. peraiatem em negar-lhe*
um» participação rr.alor na
organização e realização da
moatra, permanecendo o cri-
térío de indicação, pelo go.
vêmo. de doía terço» do»
membros daa cc-rrissõe* de
seleção e de premiação.

Esta é uma velha reivin*

dieacÂo doa pláMko* e o am
atan-ma-to viria, aam 44-
vida. dar ao Salão Nacional
d* Arte Moderna a impor-
tanala que o govamo pro.
cura din-.lnuir a todo cuato.

REDUZIDO DE 30 PARA
22 DIA8

_ite ano o _
tou doia golpe* contra o
Salão. O Primairo dêlea aa
concrttisa no pmso exceaal-
.vãmente curto fixado par*

a inscrição da trabalhoi: d*
11 a 16 do corrente, cinco
dl«* apenas. Isto aconteça
após o adiamento do Salão,
rerdixado tradicionalmente
em mala com aeu prazo de
inscrições jã conhecido dc*
artistas- Que conseqüências
terr. fatalmente, tala mu-

.dança? Muitos artistas, re*
sldentes nos Estados, sè-
mente tomarão conh*cimen*

.to do prazo de inscrição
após o seu término: muitoa
entre oe trabalhos esrrUdoa
nesta semana, do regiões lon-
ginquas do pais. não chega-
rio dentro do prazo e não
serio recebido»; o* artista*

mmmmmmmmmmtmmmmmmmmmmmmm,

terio perdido o aeu tetrpo o
feito deepesas ate*. Não é
admiaaiveí que par* uma ax-
poatçio nacional qua objeti-
va congregar o m*ior mim*-.
ro de artiataa de todos o*
K«tadoe • estimular a atlvi-
dade criadora doa jovena pin.
tona • desenhista- «aja
marcado um período de in».
cricio tio curto.

O segundo golpe do govtr-
no conua o Salio Nacional

.de Art* Moderna eatA na
redução do prazo de expoai-
cio do* tratfe-oa. AU 19M.
* mostra ficava franqueada

.ao público durante todo um
mas. Deata ver, case tempo
foi reduzido para 22 dias.
t«m uma Justificativa capas
de satiafater *o* artiataa.
A desculpa oferecida é a de
que, reduzlndo-se o Salão,
aeri possível reallsar nomes*
mo local maior número de

mostra» Individuais ou ou-,
ira* Uma deaculpa raalman*
to esfarrapada, que não po*
de «atisfasar ao» artistas.

Com esta niedid». r*duz»e
po-lUlidade de raalizaçio.

de maior núrr.eto de debatea
cònferenciaa no recinto da

moatra, redusem-a* a» posai*
bilidsdes de contrato, no lo*
cal da. exposição, entr* os

plástico» e os compra-orte
de quadros e desenhos.

O objetivo que o govesno
vias atingir com Uls medi-
das, a exigir o protesto dos
artistas —-. fica ainda maia
claro quando ae vi * aoUci-
tude da—onatrada pelo *r.
Carfe Filho para eom inicia-
tivns no sentido d* penetra*
cão no* meios artísticos de
tendências cosmopolita*, des-
flguiadoras das esj*cterla*i-
cas próprias de nossa arte
nacional

OCAUFÂ 
Oimor «*«.- j

dlu o Boito, nos ídoi |
do eéculo VII, dtmolm atra- i
«ia • os frmp*.-a, o* prédio»
publico» e particularei, »a-
qusou oa colhiitat e ai ofV
ciaoa doa artetãot. Não ta-
infesto, ateou togo á /orno-,
au biblioteca dl Alexandria.
Fatiada a toraoem, o* egip-
cio» reconHmhram tua vkui.
Hoje, o pote fido oprc»«-*'<»
iimiis qualquer troço do ai-
salto tofrido. Mat detaparr-
vwam no i»-_»dao e«t*e*n-
toa mil votam»», perdendo-
¦te para tampr» vm potn-

mónio ooUurof <• mmm ma,
ssfd cloro) wri»»oaia-ino|
boato dlaer qua m taXttma»
conaumlrom o único «-ara*.!
plar oziafamfo no mmm) dai
obrai completa* d» Biquila.]
UÕjé, fteamo» aabe-to in»H
/ancólkameviM qua 0 fund*
dor do teatro etcrtnxm edr»|
ca -« noventa peçat, min
comédiat e traoédk», mas.
«d conhecemoi om sota qm
not chutaram, dai qmit o*>
grego» hovktm eonmrvodo
uma ou outra cópia atam oa*
menot outoritada.

AFWAL 
ds oootm, o que fl« de ^drJU"5**jL? VA

rsrs* m r__*_ oo *-*«"r dm «u,lur* ,M. ^* »!__L_n
poes-a» Ae Walt WhMsn-i. e niV» •* geladeira*, fowasarto
l^Za-o mmm o* 1-la-io*. fntoo» c •• g"**v*«* •*»t«?W
--¦— m__ _____ e nio o cultivo das oUvetras. aos IgsJ

at^mWBs, fc_8M M

___________r&'«v fÜjÈ li
a__a! __¦ —__}___! W

___________________F *__r^ a ' w*" _____________r^________________________H ^

grR^_rKVj_í L_ i

..^ e nio 
Oa vafcirr-i htm—aos e c*iit**raa*. *>o^

s_ii os que * gnerra s_ta___B. *—
O eson-U poderia m_t*pUcar emm

qt_ ailrna, ks c«a*t«nas, ao* fj*g**Jgí* 
*SfL 

mtt^imorto nlqil-iiislii por um v.Jd«o<. u-lfabcto. *»^o» afreoJ
i_i ém M_—Mnia aue o* lxí»i)t>*rd*lm norSanuirtet—•»—• Oesv
tr_r_-a «\eist_as_wst-. Slracu** está rHHt» do assatte daal
wmma 4* s-aroeto, • P_Iua vai se refsa-S-0 4e **SMj»
rreate-ral Mas* Clark, nio bou%u meio qae laiilv—•**¦ o gen»

tado, nao kottv* maneira de restsMsrar o* mttraU rs*
ape.

Tina do fume soviético "Noitet e Diat", extraído do livro
do mesmo nome, da Komtantin Simonov

B3O- tudo asso assume um
r relevo twpmkil o men-
tapim qm Bertrand Rutiel
divulgou, oom a ammtshtra
de Emitem 1 de outrot no-
me* eminente», reclamando
par. Sdbioe que, de ciência
própria, conhecem o» efeitos
terrivei» da utilisação dos
armamento! t*rmonucleares,
unem-se acima de opiniôc*
políticos, colocam-te além
dos jrrfronceito», conside-
ram-te apma* membros de
uma espécie biológica, que
tem uma Mitória notarei, e
exigem a prmwrvacão dessa
pa* 1 dessa Aastdria. fidbios

__-_assss-_-a-_ssa

de todo o mundo, a cujo e_
que de rebate jd acudiram
deje*»ei* Prêmio Sobsl —•
quando" milhóet de homen»
e mulheres subscrevem o
Apelo de Viena — apontan»
aos intelectuais uma cairo*
da ampla e tignificativaií
cabe aot escritores, aos ar*
tistas e • aos cientista* um'
papel preponderante na"
campanha contra a guerra,'
cabe a eles dar o máximo',
de teus etforço* a fim dsj
e-vitar a destruição total da
cultura de nono tempo.

VIKGU-O MAIA
^ mss

A PROPÓSITO DE
"Samba Fantástico'

O nosso cronista de d—e*
pia recebeu a seguinte carta:
*QB CRONISTA iorge

•*>* Santos
Fiquei, simplesmente, de-

eepcionado com sua crônica
publicada ontem na IM-
PRENSA POPULAR sôbre
o nime cSamba Fantástico».
E, em que pesem minhas
considerações em tomo da
Intcligência de outras cro-
nicas suas, devo dizer sin-
ceramente: fiquei também
revoltado. Sim, por que ao
me dispor a enfrentar a fi-
|a e a falia de conforto do
cinema que esta e_i>_dO
«Samba Fantástico» levei
em conta a indicação do cro-
nlsta: «o filme noi di ton
retrato do Brasi-. Ora.
quando um jornalista da
X P. tax uma afirmação nes-
se sentido, para mim. i-tor
eonslame. a aflrmsçã. é co-
mo se fô«se leL Contudo,
grrande toi a minha decepcio.
Que «retrato do Brasi- o ar.
rjean Manzon nos deu... De
Inicio as «grandes» obras da
Light, que filmadas ã dlstân-
da e com certa técnica dão
a Impressão de que esta cri-
te de energia elétrica é cot*
sa que não existe. Depois,
aparecem navios da esqua-
dra em exercício militares,
eom os canhões vomitando
fogo e que para os menos
avisados pode indicar ama
disposição bélica permanen-
te do povo e que a todo mo-
mento está em armas, quan*
do na realidade o' que exis-
te é a histeria de mela dú-
tia de «penas bot03» a con-
trástar com os reais senti-
mentos pa—ficos de nossa

gente. Após, o filme apre-
senta alguns camponeses de
uma fazenda de cacau. Bem
vestidos, evidentemente bem
_lmentados, rosados o sor-
ridentes, que de campone-
ses nada tóm, na realidade.
_ vai além o filme quando.
desonestamente, apresenta.
a assistência médica, que
por incrível quo pareça e
feito (no filme é óbvio) por
via aérea... E como o sr.
Manzon n&o arranjasse *un
avião apropriado para a ui—-
tif icação usou mesmo um hl*
droavião das linhas comer-
dais da Panair... Como vé,
caro cronista, os exemplos
são muito— Mas o eavai.'- '-a
JormU, bem sei, é pequeno.
Todavia, antes de encerrar
esto carta, quero deixar bem
claro que o flune, como você
levemente acentuou, esconde
a miséria, mas, sobretudo —
e sua omissão 6 esto — in-
verte a realidade brasileira,
dourando a pilula e passan-
do um conto do vigário no
espectador, o que ó gravo e
não merece o apoio de nin-
guém. muito menos de nos-
so Jornal Na minha opinião
o filme nâo merece ser vis-
to, pois apresento uma pro
paganda semelhante àquela
que o governo, através do
Ministério do Trabalho, fêz
há tempos no exterior e que
foi denunciada pelo jornal.
E sobretudo por que o filme
é de propaganda oficial e
como esta não pode se ba-
sear em fatos, a mistiflca-
ção, a desonestidade, supri-
mem a verdade. Do leitor

I. T.
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A ARTE CINEMATOGRÁFICA NA URSS

Cena do filme soviético "Bra umaiw uma menina", exibido
em janeiro deste ano pelo Cine Clube Chaplin

A 
cinematografia soviética
cresceu e se desenvol-

veu desde os primeiros mo-
mentos como uma arte mui-
tinac-onal dos povoe irmãos
que convivem no pais. Nos
anos do Poder Soviético fo-
ram construídos estúdios nas
capitais das Repúblicas, dc-
tados dos mais modernos
elementos técnicos, saldos de
suas próprias fábricas. For-
maram-se cineastas e enge-'
nheiros de cinema de todas
as nacionalidades.

Durante a grande guerra
pátria cs trabalhadores do
cinema concentraram suas
energias na criação de peli-
cuias oue ajudassem ao po-
vo em 

"sua 
luta heróica pela

honra a liberdade e a inde-
pendência da Pátria. Muitos
diretores e operadores foram

Que os "Encantados

Protejam os Trovadores
Dalcídio JÚRANDIR

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grasa A___aa, 187 — TeL _M090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!

Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão n' 3 ~ Bilhetes à venda
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS DíDIOADOS) — CONSULTAS: Cri 30,90
rratameoto t—to h—_«—tot_*olj> e alta «reqUêne— _pecUU-
to velhic* precoce rto fsnies» «ex_u o* Somem • oa mu—-ar.

Irri—bllidade. tn-tlsa o In»ün— oo» —«o» tnilicado*.
Enfei—agem a cargo do técnico e protlsslonal diplomado

CÜHitik _-. â„-aUi» .IAS
aua sao íosje, so . »• _taat — conjunto «es — n_. at-sss*

Hor—lot — dlài-m-it- —i 1< - U Soim

ARMAZÉM DE SECOS E «OLHADOS
Vende-se, a Boa —uanaptocaba, »8, —quina de rua. —otlyo: re-
tirada do Brasil. To_ .r__êneto para v comprailor e mais doU
cômodos alueado». .Tratar com o proprietário. * Bua Paraná-

placaba, nt SS — Hedade.

a^.£Â. CAMPOS
(C-Vgia- Dentista)

Dentadura* *_---»¦, mfiMfim «Uflc—s • operaço- da Mea.
UKIUUES F1XUS E MOVEI_ (Bc_—) eom material caracttdo,' por Breco» raroáreis. Co__térlo: Bua d* <~™« »» • — aato
801. Seii—dar, «———e • aea_aa-——•¦ •— Xelefor—: 52-6228

CALVADOh, Julho — Da tenda do Bo-
,0 dolfo Cavalcante, na Praça Cairú ao
salio da Associação dos Funcionários Pú-
bllcos, o Con-fresso dos Trovadores e Vio-
leiros encheu a Br.lüa de canções, mar-
teto agalopado dez pés ao quadrio, tem-
péro de violas e desafios noite * dentro.
Foi uma bela festa não há dúvida. Tlvés-
semos dado melhor apoio aos trovadores,
houvesse pelos Estados, maior compreen-
süo e carinho da parte dos latelectuais e
dos meios oficiais e teríamos maior nume.
ro de cantadores e trovadores na Bahia.
Teríamos os bardos gaúchos e paulistas,
os tocadores e chulas de Marajó, os vio-

leiros ailunünos da Amazônia. VI na Bahia os sacrifícios para
realizar o Congresso, o esforço de Rodolfo, que mostrou ar-
rtjo constante para. obter, como obteve, mais de sessenta tro-
vadores reunidos. ~"~.". ,,„«« « a*. -,a i„va de seu valor e üe sua m-

íluência na literatura bra-
sileira. Nosso contato com
eles revelou que pouco ou
nada sabemos da chamada
poesia popular, desconhece-
mos numerosos aspectos da
cultura brasileira, ignoramos
a inestimável importância
dos violeiros e cantadores na
formação, de nossa prosa, na
evolução de nossa poesia, na
mais intima ligação entre os
escritores e poetas e as lar-
gas massas de nosso povo.
Vimoè a enorme, a triste —
tão vergonhosa para nos —
separação entre as fontes da
sensibilidade e imaginação
que *se encontram no povo
e as famosas elites literá*
rias. Onde estão os poetas
para ouvir esses mestres
cantadores? Onde andam os
complicados técnicos da arte
poética para ver aqui entre
os artífices da sextilha, do
galope a beira mar, do ge-
medeira, não um vlrtuosis-
mo gratuito mas um ágil co-
nhecimento do ritmo, exigi-
do pelos temas, urna rique-
za de exnressão tão eomuni•
cativa e freqüente? Já dizia
Silvio Romero, no seu tem-
po, que preferia ouvir um
canto ds boiadeiro a ler poe-
tas da ma do Ouvidor, vates
de rima ã moda francesa.
Creio que devemos manter
com os trovadores e cantado-
res nãu apenas um encontro
de cinco noites, mas de todo
dia, sèntmdo em seu verse-
jar. em seus repentes e rit-
mos, terra e povo do Brasil

Êsse primeiro encontro e
o primeiro passo para um
maior intercâmbio entre os
trovadores nacionais, para
o desenvolvimento de sua
Associação fundada agora
dentro de um entendimento
e de uma unidade exempla-
res.. Não foi um encontro
formal, cercado de solenída-
de e mesuras. Os cantadores
e trovadores encontraram-
•se com uma exuberante ira-
ternldade mas cheios de fran-
que_1, leais na discussão,
certos do que vieram fa-
zer. Foi precisamente is-
so que surpreendeu: discu-
tiram como verdadeiros con-
gressistas, sem discursos e
requlfifes, donos do assunto,
rudes no observar-e criticar,
certeiros na solução das quês-
toes práticas e na exposição
dos seus objetivos. E' ver-
dade que não íoi um congres-
so ideal, houve ainda inex-
pertencia, algum tumulto,
alguma confusão, mas exce-
lente o aproveitamento dos
cinco dtos.

Os trovadores e cantado-
res. neste Congresso, adqui-
riram consciência mais vi-

NassífS
«O CAMARADA»
Mad*__1 Miiaáa*. •

m.i—1 • ¦——liai» aara —ao-
trucâo *m ewal. -"JJíf* ii-g"
»«**»• <*»• •*__ OàMAMADh
pode fa»er. Ve—I* à v—ai. —
to_ Marta Tetxelr- «a. Uorai
hOn — TIB0B01O JOSÉ'
DA __?_.

CAFÉ* B__BMONIA
1 eotran-

Vl__>iu_ico de Máqiaina de Costura

Conserta, compra e
vende máquina* de
costura usadas. Rafar*
ma em geral — Ven-

dem-ee maquina» no-
vaa à prestação • TeL:

4&-8310
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ESTOFADOS
Manoel T. Barbosa

Móvel» estofadoa em gen— t—-
torma» — Copa. — üortir-» -
Deooracòei. Bua Montevidéu.
1.S05 —• s—_— Bec—lo• pelo
teLi ajabiias. — Ateada ae a

tão ausentes, nestes anos,
do nos^u romance, de nossa
poesia. Ue nossos contos.

Em seu discurso no Con-
gres?o, Origenes Lessa mos-
trou que é falsa a versão,
corrente entre os intelectuais,
de que o nosso povo não lê.
Indicou os milhares e milha-
res de folhetos que circulam,
as tenda» de canções que o
povo visita, a intimidade
crescente entre o leitor e o
autor do folheto, principal-
mente 110 Recife, São Paulo,
Rio e Bahia.

Os trovadores e violeiros
possuem o seu leitor certo e
cada vez mais numeroso.
Nunca r/^rderam contato com
as grandes massas das íei-
ras, do* mercados, das esta-
ções, das praças, do sertão e
das ciuades, das romarias e
das'estradas. Enquanto vive-
mos pregando uma llteratu-
ra de estúdio, para raros,
cheia de mil e uma sutilezas,
despojada de vida, os trova-
dores e cantadores ampliam
na praça pública è no cordel
a sua iníluência, ganham no-
vos leitores, cantam z vida
brasfleira que os poetas e os
romancistas não querem
cantar.

As pessoas presentes ao
Congresso não podem esque-
cer a permanente vibração
dos congress-ts. Choravam
diante de seu Congresso rea-
Urado. E que seriedade dian-
te deste assunto que é ainda
motivo de pilhéria e de nar-
clsismo entre certos grupos
de inteiectuais: a poesia. Eles
a encaram como coi$a real-
mente «aublime>, é o termo.
Homens práticos, vindos de
uma dura existência de tra*
balho, carregando nas suas
violas, nos seus folhetos, so-
frimentos, dificuldades, ago-
nlas de nosso povo, nem por
lsao »Sc peasimlstas ou de-
sencantaú-i de seu oficio.
Entregam-se a êle, sem dis-
farces, como crianças, com
uma Inocência que tem a sua
razão. Trazem na sensibili-
dade pura um desejo perma-
nente de tornar a vida mais
bela e este mundo mais dig-
no de poesia.

ã frente para recolher as fa-
çanhas dos soldados soviéti-
ros. As renas rodadas pelos
operadores da Federação
Russa, Ucrânia, Geórgia, Ar-
mêma e Bileorussia entra-
ram nos anais clnematogrà-
ficos d-i Grande Guerra Pa-
triõUca

Apesar das grandes dificul-
dades cm que tropeçavam,
entre as quais deve citar-se
r> fato de que os estúdios de
Klev e Minsk haviam cessa-

^do seu trabalho e que os de
. Moscou e Leningrado os re-

duzirain em grande parte, os
- cineasias soviéticos não in-

terro.r.peram nem um mo-
mento sou trabalho.

Poojmos citar, dessar épo-
ca: «Ü Arco Iris>. «Guerri-
lheiros nas estepes da Ucrà-

• niai, «Dois combatentes» e
<A batalha por nossa Ucrã-
nla Soviética», todas elas
produçCes dos estúdios de
Kiev Falavam da firme von-
tade dc povo soviético de
vencei a guerra.

A arte soviética, multina-
cional, trabalhou muito para
reviver em suas produções
as figuras de homens famo-
sos do passado. Um dos pri-
meiros postos neste sentido
cabe à cinematografia da Fe-
deracão Russa, que antes da
guerra havia criado pellcu-
Ias históricas como «Pedro
I>, 'Alexandre Nèyskt», «M5-
nin e Posharkl». «Suvorov»
e eBOgd—i Jmelnitski».

DURANTE 
a guerra prós-

seguiu o trabalho das
películas históricas, e foram
lançadas tKutusov>, clvan, o
Terrível», «Gueorgul Saakad-.
se», cOavid Belo, cParjõ-
menkor e tKotovskb. Toma*
ram parte em sua produção
russos, ucranianos, georgia•
nos e armênios.

0 filme patriótico «David
Bek», du diretor armênio A.
Belc-Nozaroy, refere-se à lu-
ta de libertação do povo ar-
mênio, à secular amizade de
armênios e russos. Do gran-
de amo. à sua pátria e a seu
povo nos fala o filme que sô-
bre Gueorgul Saakadze ro*

doa o diretor georgiauo 31.
ChJ-urc- Aa glories-, faca-
noas desse*, grandes homens
reprodturd—1 ver*—nente ns
tela, animaran1 ao* soviéti-
coa aos atos heróicos na í ren-
te e na ret—rnarda, em no-
me da Pátria.

A vitória do povo soviéti-
co, à qual deram, tamièrti
sua contribuição os trabalha-
dores do cinema, permitiu
a volta ao trabalho em con-
dições normais. Terminada
a luta todos os estúdios ío-
ram dotados dos últimos
adiantamentos da técnica so-
viética. Quase rodos oa e>-
túdios das Repúblicas federa-
daa passaram a produzir íu-
me* em cores.

Em 1947 aparecem nas te-
Ias do pais três películas,
com as quais teve inlc.o a
cinematografia das jovens
Repúblicas soviéticas do Bai-
tico. A agudeza da situação
coli-ica e a. dramaticidaae
distinguem "A vida na ei-
dadela". rodada na Estônia,
que se baseou na obra tea-
trai dos mesmo nome, do dra -
mvurzo A. Iakobson. diS>-
tinguido com o Prêmio Stahn.
A primeira película letonia-
na "O regreseo vitono&o".
falava da libertação da —e-
tônla pelo Exército sovié-
tico, e das gloriosas ações
dos guerrilheiros daquele
pais. "Marite", o primeiro
filme Utuano, refere-se ã vi-
da e à morte heróica de Ma-
ria MelnlUaite, Mha intrépi-
da de seu povo.

Nos primeiros anos poste-
riores à guerra, várias pro-
duções novas foram rodatias
em outras repúblicas. En-
tre as películas distlnguidas
com o Prêmio Stálin. algu-
mas saíram dos esrjidíos da
Ucrânia: "A façanha do ex-
plõrador". "O terceiro go -
pe", "Tarasa ShevchenRo",
etc ' de UzbeteIstan, "Alis-
ter Navol": da Blelo-Rússia."Konstantin Zaslónov"; da
Turcomênla, "A noiva dis-

tante», e da Letônia. «Janis,
Rainis".

A 
PESAS de tudo a cine*
matografia soviética não

satisfaz ainda por completo
aos anseios c_rurais dos
trabalhadores ds URSS, que
crescem dia a dia e ainda é

relativamente pequeno o ai\
mero de películas. A csnerrraVj
tografia tem agora a tare»;
fa de aumentar soa prodr**
ção e de refletir eom mais
brilhant-mo e de n-_aeira
mais completa a vida e *>
trabalho do* soviérteos.

Atualmente tran—ha-
¦ae em todos os -
pais. Os u<a_iu_no*, em e*>
labormçáo eaUreita com ca>
neastas ruasos, Já iodam «A
grande innandade», sobre o
terceiro centenário da reuni-
f icação da Ucrânia e d» Bú»>
si*. Dirigiu ema p*-C*_a V;
Petrov, doe Esta___ «a -toaj
cou, e o papel princlpai 4
a íbjura do eminente capita-
e político Bogdan *\a*amm*%
interpretada por >'. Mor*
vinov.

Entre ar obraa de ope age*
rase ocupam os ewtaWoa d*
Bielorúasia encentram-ae a
comédiae Quem ri por ——-
mo» e «O oceano verde-

cO dl* mais f e__ é o —
tulo de uma peücula com
muita música, que começon
a rodar no estúdio de Azer»
baidzhan, tendo como prnv
cipal protagonista o popnl*-
cantor Bashid Bé-Oatov. •

Foi concluída na Geórgia
a rodagem da comedia cA U*
bélula», e se trabalha num
filme ded-odo ã dame ope*
rárlo da Geórgia.

Também estão rodando no
vas películas em todos os
estúdios cantro-as-tteos 1
os das ReoúhUcae bál-ca*.

QUER UMA fi__*__ffil
CUMAX T-M «UTtS?

S fácü. Basta íamr suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguánto* pr—
mios: Ge__e__t, rádios, en-
cerade__i e carnet de Cr)
1.000*0 sorteados pela Lote
ria Federal. Rua da AUánd»
ga, 318 —- sob. e Re» Vlnta
de Abril, 7.

MARICÁ Qak!-?-atei_^:miE_^
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, A^KmB.--»aB?as-. toscam desde CScf jRJBfrta.'
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tração liset — *_____» lagoa. Detalhes com o corretor joão
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rVSTEM, à noite, áo deapedir-no* da mãe de santo de um
candomblé, disse-nos ela:
— Que encantados protejam vocês todos. •
Os encantados! _ssea encantados andam eatre os -o-

vadores e violeiros, afinando suas vtolas, arranjando suas
vtoU*. arranjando-lhes a* rlmaa, dando-lhe* novos compas-
ioaTjogoade n-taica. mm» eoc*_tado* tfo o povo, que
_T aos seus trovadores * juventude e o apettte de trovar e
cantar dia e noite. ... ......

Em aua vw falam popülaçõe* do aertSo, daa cldadea, do
São Francisco, boiadelros e plantadores de cacau, o drama do
analfabetismo, do latifúii-o, de tudo que é argamaas* d*
dor e revolta, esperansa e luta ua* ddad**, vli*_ e agreate*
desta vasta área do Brasil.

E um acréscimo, tirado ainda do Congresso: os trovado*
res e violeiro* deram também um exemplo de amor à liber-
dade, de amor à paz no mundo, não só nos repente* saldos
do plenário como na sua declaração final.

qqe os encantados lhes dêm mais inspiração e maior
apetite de cantar. E que os escritores e poetas nlo oa per-

caiu de vista, pois é bua obrigação e honra, -, .

i|Ui'brou sua dentadura?

roa rins cm !"í minutos. Todu tratamento rspreinlizado

.ri prúlt-M', |>or ureciv*. iiopulari-s.

Ur. Wundcrliv. \l\ — I" and:1

Pr.ii-:v d;i \'.;\r' irri Tel. IK-HTSõ
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Ótica Continental
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. NOTA INTEMMIOMI.

LIVRO BRANCO
DO P.C. ALEMÃO

JA RA MAM do Me mo»
" ae». no «Tribunal Fede.
I«l Conat.tuolo.ial>,
em Karlsrahe, ootre o pro*ces*) con ra o Partido Co-
mimlsta Alamlo.

A oplfillo progressista da
Alemanha o de lodo o mun*
do considera tato prooaaao
como uma tentativa doa cir»
euloa dlrlgentaa germano»•ocidentais do Impedir • reu»
nltlcaçâo da Alemanha am
baaea pacMcae o democrátl-
ca» c, em comtaqOtaola, uma
tentativa de criar dlfkulda-
de» à atenuação da tonaio
Internacional. A prova dr»
cunstanelada disto eslA no
Livro Branco que acaba de
aer lançado pela dlnolo do
Partido Comunista Alemfto.

O livro publica oa maio*
riais do Inquérito Judicial re*
feren.es aoa sea
meses, Inclui m
nlfestaçoea • dadoa dtvalca*
dos pela Imprensa • lambam
orna serie da optoriQea da
personalldadea eoctale • po»
litlcas.

Com base neaaea mate»
riais, o livro Branco moa»
tra convincentemente » pie-
na InconsUtéiud* d» aowa*
çuo feita pelo governo de
Bonnao Partido Conuulota,
o ao mesmo tampo rareia o
papel excuso do tribunal,
que, por exigência do govêr»

_y_«iWiH.

no. tanla demonstrar • oa-
rim «inoonstltuolonal» da
atividade do Partido Com»
nleta.

O Livro Branco 4 uma ala
da araaaelo ooatra oa orga*

• taeptradoraa do
eontt» o P.C.A.,

provaitdo qna êlsa nio aò»
manto violam a Comitltulcto
dn Atomanha Ocidental co»
moraMdfftoa princípios do
DtnHo bitannolonal.

O livro começa coito umaIntrodução na qual ae apon»
tam oa traia objetivoo per¦eiwMos pelos oifanlsado»
res do processo anttoomonls»
to da Kartonha. Al ao revê»
to que noa seis meara trans»
corridos o tribunal nio con*
MRuln dar fundamento a
«Iftacla do. governo do
Bonn do tachar o Partido
Oonmntotn, maa que procuracooorrttoa. cara medida aln»
dnMtoa da Conferência de

Ho Uno Branco ato de*
talhadamento eipostos mui»
toa fatoa que mostram queo processo contra o P.CA.
eonsUtul um atentado à uni»
«toda dn Atomanha, à libor»
dade o aoa direitos democra*
ticos do poro alemão, a quo«sao prooaaao abre caminho
h restauração do fascismo
na Alemanha.

__• ,;*,H

MBulgânin e Kruchtchev
Na Delegação Soviética

Â Conferência de Genebra |
Como transcorreu a recepção na Embaixada francesa, em Moscou,
por motivo da Festa de 14 de Julho — Bulgânin ao encarregado de
negócios dos Estados Unidos: «Já que se trata de conversação na
escala elevada, a composição da delegação soviética também é na

aecala mais elevada
- PARIS, 14 (AFP) — Anuncia a rádio de Moscou que o

Conselho do Ministros da URSS aprovou a composição dn
delegação soviética k Conferência dos Quatro Grandes em
Genebra, que é a seguinte:

Marechal Nlkolas Bulgftnln, presidente do Conselho de
Ministros, chefe da delegação;

Nlklta Kruchtchev, primelrosecretárlo do Partido Co»
munlsta; ^

Viatcheslav Molotov, prlmclro-vlce-prcsldente do Conse»
lho e ministro do Exterior;

Marechal Georgos JuHov, ministro da Defesa;
Andrel GrorayRo, primeiro vlcemlnlstro do Exterior;
Jscob Mallk, Goorges Zarubln, Goorg» Puchkln, sergo

Vlnogradov o Vladmlr semionov, que servirão do conselho!-
ros A delegação.
RECEPÇÃO 

"NA 
EMBAI

XADA DA FRANÇA
MOSCOU, 14 -. (AFP) -

No decurso da cc-opçüo na
embaixada da Franca, por

Decreto Sobre a
Uherdade de Religião no

Viet-Nam Popular
HANOI, 14 (Agência Nova

China- — O governo da Re-
púbilea Democrática do Viet»
•Nam publicou um decreto
garantindo a liberdade de re*
llglflo a todo o povo, segun*
do informa a Agência de No»
tlclas do Viet-Nam.

O decreto, sancionado pelo
presMente Ho Chi Mlnh, no
dia 14 de junho, estipula
que fctüos os cidadãos do
Viet-Nam gozam da Uberda-
de de aderir ou n&o aderir
a um credo religioso e ga*
rante ao. sacerdotes o direi»
to de predica.

Reza o decreto que a 11»
berdade de crença e de culto
é um direito do povo. O go»
vêrno garante este direito e
ajudai a o povo a gozar dele.

Outros pontos importantes
do decreto s&o:

Os sacerdotes e fiéis gozam
He todos os direitos civis e
devem cumprir todas oa de»
veres do rldad&o.

Os locais sagrados, como
Igrejas, templos, pagodes,
santuários têm a proteção da

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran»
de novidade, desde Cr$ 160,00

' - CONFECÇÕES AMAURY
— Rua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Classificados
ADVOGADOS

OU. _-T_I_t_ HOU-JUUE. UE
uícito - urdem aos Advoga*
.dos !_•_¦. 783 - Kua Álvaro
Alvim, 24, -• «Uld-r. Grupo 40-.

lei.; KM-*

'!>-. -INV-JL -_I.MI.IK_ - AV.
Mio Braccu, 10-, 18.» una. sola

li*a — lei.; 43*1188

UU. & -_J_H_l_OS BOHFLM
— uuisus .Tuu_u__tua —> Rim
Sã-» Jo-e, 5U> Urupu UOS —

Dona, -3-7-70.
DB. ESMO DUABXE — Escrito-
rio: Avenida Kra.rao Braga, 355,
8» andar (bdltldo Ararlbola) —

: Grupo 80a — tel. 33.25-4.

UU. MILTON UK UOSálB
t___t_- - AV. Erasmo Braga,
3»B, «ala 303 — -íamme-te,
dus línau as r.,ao tuma —

leU 43-I1H»

Rua
ek. -3-OT71

i du. osuumuu -____
Gonjaive* Uu, 84,

1 Hua lb as lt> huras. 1
DB, SBVEBINO _______

Advogada
IBicrltórlo: av. _msmo Braga,
955 — 4' andar — telefone..

63-1217 t 33-0336.
DB. ANTÔNIO ALVES — ADVO-
GADO — Av. Erasmo Braga,
255l, 3», 1/ 303-B. Das 16 às 18

horas.

lei. Na reforma agrária atual,
embora confisque, com ousem compensação, a terra
pertencente às entidades re»Ilgiosat, o governo reserva*rá a estas uma porçüo deterra suficiente para cobrir
as despesas do culto o satls»fazer as necessidades dos sa-cerdotes.

As organizações religiosas
devem submeter-se às leis do
governo. O governo punirátodos aqueles quo se utiliza»
rem da religião como melo
para quebrar a paz, a unida»
de, a Independência e a de»mocracia do pais, para fazer
propsganda de guerra, se»
mear n discórdia entre a po»
pulac-o, Impedir os crentes
de exercerem seus direitos
dvls, cercear a liberdade de
crença e a liberdade de opi-
ni&o de outras pessoas ou pa»ra a prática de atividades
ilegais.

Em editorial o diário
«Nhandan» diz que a politi-ca do governo da República
Democrática do Viet-Nam de
respeito e» garantia à liber-
dade de crença é «Baseada naessência do poder popularsempre atento aos direitos
morato e materiais do povo».

Bulgânin
motivo da fe-tu de 14 de
julho, o marechal Bulgânin
teve demorada conversação
com o encarregado de nego--cios americanos, Walter Wol-
ni-loy Júnior, que lhe fêz
notar que a cOmposljáo dádelegação soviética para Ge-
nebra era extremamente
ampla, O sr. Bulgânin ces-
pondeu: cJá que se tratam
de conversaç_es na escala
mais elevada, pen«o que acomposição da delegação so-,viética . a que convém. Tam-
bem ela é na escala maiselevada».

Tendo o sr. Wolm.ley res-
pondido que um membro dadelegação nfto pertencia aessa escala, o sr. Bulgânindisso: «Fazeis alusão ao
marechal Jukovl De fato, êlerepresenta as sumidades ma-

Is elevadas dos meios Igual-
mente «levados quanto ao
desarmamento. Sem êle, co.
mo resolver a respeito do
desarmamento Suponhamos
que 61o nfto esteja do acOrdo.
Ora, _chando.se presente
poderemos sempre ouvi-]q>,

0 marechal Bulgânin ter*
minou a sua resposta com• ar melo sério,, melo sorrldcn.
te. Tendo o Ir, Wolmsley
frisado que, para o marechal
Jukov, na qualidade d8 min-tar, o problema das conserva-
ções doa armamentos devia
ser mala importante, e, o sr.Bulgânin dlgse: «Não pensoassim. Um soldado, maisque qualquer outro, conhecetôdâs as calamidades da
guerra. Os militares saben*.melhor do quo ninguém o
que quer dizer a guerra» 

'
OUTRAS QUEBTOEg'indagado por um jornalis»ta so haveria a eventuallda»

de de encontro, am Genebra,com representantes do go«vêrno de Bonn, em caso de8 .*, P^wnça, Bulgftnln nada
pôde dlzor. Ignora mesmo seos representantes do govêr-no da Alemanha Ocidental
estarão presentes em Ge»nebra.

Como lhe perguntassem geo marechal Jukov Ia ter emGenebra contatos pessoaiscom o presidente Elsenhower,
na qualidade de «velhos aml»
gos», o sr. Bulgftnln res»
pondeu:

«E' um caso pessoal dêlés.
O meu governo, o eu próprio,não podemos regular os con»
tatos o ss amizades pessoais».

. Além dos dirigentes sovié»
ticos, mais dè trezentas pes»soas, e todos os chefes de
missões diplomáticas estive-
ram presentes à recepção,
que decorreu em atmosfera
muito desanuviada e cordial.

Os dirigentes soviéticos
conversatam demoradamen»

te oom oe convidados e oom
oa lomallstas, • depois so
retiraram para o pequeno
saião par* ondo também se
dirigiram o gr. Loula Joxe e

os outros chefes de mlssOes
diplomáticas nesta Capital.

O BRINDE
- Recebendo os seus hóspe
des, o embaixador da Fran*
ca declarou que, como dlplo»
mata francês, sempre en»
controu nesta capital perfel»
ta compreensão por parte
dos dlrlgentse soviéticos,
«Como representante do go»
vêrno francês, levanto a ml»
nha taça pela prosperidade
da União Soviética», de»
ularou,

Todos os dirigentes sovlê»
ticos beberam então em ho»
mensgom à República Fran»
cosa e pela Festa Nacional.

Tendo o sr. Joxe declara»
do que o povo francês se or»
gulhava por sua Festa Na-

RESOLUQOES DA ASSEMBLÉIA DAS FORÇAS PACIFICAS (VII)L__jfc^hjBjfc^*jfcjfcjQh__jfc^_o>jfcjfcj>jfcjfc<a<>ja^fcjfc<fcj>jfc^fcjfc^fcjfc_fcjfcja_____________________ — - - --_——-._¦-,-.- _._._._._-_.__ "S^WWS^^^^^^^V^A«A^^\A#>AAAA^^--^A^\A«/WSAAi^VW

A Juventude
Dentro do

Oeve Ser Educada
Espírito da Paz

Comunicado da Comissão de Educação e Juventude

_S_f'_______-_^______-^-^__^KS«^__Í^

Krutchev

«pêlo de Sátios ao Parlamento Francês
PARIS,— E

julho (Via aérea
-.-„„- .Especial para IM-PRENSA POPULAR) -

Um grupo de destacados
sábios e professores fran-
Çt-ses, entre os quais Fr_-derlc Joliot Curie, JacquesAdamar, Bernard Lavergne,Jacques Madol, Léon War'ner e outros, dirigiram aofanamento uma carta cm

quo acentuam o papel e aresponsabilidade do Parla-mento francês ante a atualsituação internacional.
«Com o empehho de quea França ocupe o lugar quelhe compete na busca de so-luçôes pacificas — diz a car-ta — os trabalhadores dasuniversidades francesas exl-

gem de cada parlamentar

DECLARAÇÃO DO GOVERNO BÚLGARO
SOBRE A CONFERÊNCIA DOS QUATROPARIS, 14 (AFP. «¦•--- *•**«¦ UU

Ogo
verno da República Popmar
da Bulgária expressou, em
declaração irradiada pelaagência teiegráflca búlgara,
o «desejo sincero que a pró-xima conferência de Gene-
bra se realize numa atmos-
fera que permita estabelecer
uma confiança reciproca, o
chegar a resultados positi-vos, visando um alívio pro-
gresslvo na situação inter-
nacional».

A declaração salienta queo governo búlgaro «está in-

DB. BMO DDABXE
Advogado

Dl-rlainente aas 10,80 às
toras. Av. Erasmo Bri

S» and. -./803-A. vaga,
14

ass,

MÉDICOS
11». AIXBUO COU-Ui-fO —

, Terças, quinui • S-Oudua, aai
14,30 ai 18 boras - Rua Atara
Alvlm. HL, 3." andar. __l_ 803 —

m. aa-aà-B
W AATOMO .-BTINU C-U».
.'_8 MJEN-ZB- - (_U_1(_ am
Ícral 

— Av. Nllo Pecunba. ISIS,
O* andar, talai: 1.003-4. Tire*-,

euinlai • sábados, dos U im
X* nucas

W tXANtí-LU -ONSBÜA -
Médico — Segundas, quartu e
eexias-líirai, dai
RUa Alv«ro Al'

tala 803
is as.

81-8.* -Di-,
12-3813

Atrocidades
em Goa

NOVA DELHI, 14 (Agèn-
da Nova China) — O Ser*
viço de Informações da In-
dia divulga que, em reuniões
de 2.000 representantes dos
diversos partidos realizada
em Medras na semana pas»
sada foram veementemente
condenadas as atrocidades
praticadas pelos portuguê-
aos contra oa cidadãos de
Goa.

Da convenção participa-
ram membros do Parlamen-
to, órgftos do Estado o par»
tidos e um apelo íoi lançado
a todos os povos dó mundo
para que protestem contra
üüb atrocidades.

teressado de forma vital nasolução da questào alemã,
numa ua.e pacifica e demo-crátlca, na organização deum sistema de segurança co-letiva europeu, na redução
dos armamentos e na proibi-cão das armas atômicas.»

Após ressaltar o desejo da
Bulgária de estabelecer boas
relaçêes com todos os pai-ses vizinhos, o governo búl-
garo se compromete em sua
declaração a «fazer tudo o
que depender dele para con»
solidai- relações amigáveis
com a Iugoslávia, e expres-
sa a esperança de que seu
direito incontestável de ser
membro das Nações tinidas
será finalmente admitido.

uma atuação no sentido de
que o governo tome todas
as medidas necessárias ao
êxito da Conferência das
Quatro Potências. Desejam
que os nossos representan-
tes nessa conferência não
se guiem por quaisquer con»
slderações a nflo ser o In»
terêsse da França,~e se re»
cusem a aceitar o rearma-
mento da Alemanha como
fator que n&o possa ser re»
visto no curso das conversa»
ções. Exigem a aceitação de
medidas para o alivio da
tensão internacional e o do-
sarmamento, desejados nr-
dentemente pelo nosso povo.«Do Parlamento depende
que a França, que sofreu
tantas provações nas últi»
mas guerras, desempenhe o
papel que lhe prescrevem
suas tradições e ideais, no
momento em que estão em
jogo sua própria segurança
e a segurança da Europa,
bem como o futuro de toda
a humanidade.

«Pedimo-vos que empe»
nlieis todos os esforços pa»
ra que não seja aniquilada
esta grande esperança e que
o Parlamento francês tome
as medidas correspondentes
ao nivel de sua responsabi»
lidado.»

cional e pela tomada da Bas-
tilha, o sr. Mikoyan respon»
deu: «Também nós».

Entrando na conversação,
o sr. Khruchtchev declarou,
por sua vez: «Desde os pri»metros anos de nossa revolu-
ção, também nós fazemos,
na União Soviética, reuniões
e conferências consagradas
à Revolução Francesa.»,

AO SUCESSO DA
CONFEBÍNCIA

Falando com o embaixa*
dor da França, o ar. Bulgà»
nin a o sr. Molotov, pergun-
taram qual era a compôs!»
Cão da delegação francesa a
Genebra, e todos os mém*
bros do Presidium do Comi*
té Central, que estavam
presentes, beberam à saú»
de das delegações quo irão
a Genebra o ao sucesso da
conferência.

Osr. Bulgânin fêz notar,
no decurso da conversação,
que êsse encontro apresenta-
va um grande interesse, da»
do que pessoas extremamen»
te interessantes ali se iam
reunir. Em seguida, lem-
brou que, há dez anos, os
chefes dos governos oclden-
tais e soviético não têm opor-
tunidade de se ver.

SERÁ BOM PABA A
HISTORIA

A um jornalista que lhe
perguntava se a sua partlci*
pação na delegação a Gene-
bra estuva resolvida há mui-
to tempo, o sr. Khruchtchev,
primelrc secretário do Co»
mitê Central do Partido,
respondeu: «Que importán»
cia tem Isso?» Responderam-
•lhe então que isso era para
a pequena história. Retru-
cou então o sr. Khruchtchev:
«Para a história, há coisas
mais importantes. Se fizer»
mos bom trabalho em Gene»
bra, será igualmente muito
bom pai. a história».

Qu.inao lhè perguntaram
quanto tempo a delegação
soviética e as personalidades
que a integravam permane»
ceriam em Genebra, decla»
rou êle que o tempo a ser
passado em Genebra não de»
pendia dele, nem da delega»
ção soviética, mas do desen-
rolar das negociações.

A Assembléia Mundial du
Forças Paeifleaa, realizada
em Helsinque, aprovou a ao»

. gulnte declaração da Comia»
alo de Educação 0 -luven»
tude:

A Comissão para os pro*
blemas da educação e da Ju*
ventude após tuna ampla tro».
ca do vlstaa entre os delega*
dos, exprimindo tenuêncas
diversas, crê poder formular
aa recomendações seguintes:

1) — Os Jovens devem ser
educados dentro de um espi*
rito de tolerância, de amlza»
de e de paz. Têda a exalta»
ção da violência e da guerra,
toda a forma de discrimina»
ção racial, política ou religio»
sa devem ser banidas no en»
•ino o nas escolas.

Aa diferentes culturas na»
clonals e as línguas mater»
nas não devem ser oprimi»
das, mas salvaguardadas e
desenvolvidas em todos os
paises a fim de enriquecer a
civilização do mundo.

O ensino de história, em
particular, deve ser feito
dentro de um espirito de paz
e de verdade cientifica, mo.-
trando-se aoa jovens as ori»
gens e os conseqüências f u»
nestas da guerra e os bene»
ficios do entendimento e da
colaboração entre os povos.

2) — Os problemas de
educação não podem ser en»

tro de um espirito da pai #
amizade.

3) — E ainda extremamen»
te importante para a causa da
paz que soja desenvolvido ao
máximo, abolindo-se todo o en»
trave politico ou administra»
tlvo, um Intercâmbio sobro,
problemas que interessem a
educuç.. e a juventude, Isto
é, as ti oras de experiências,
de livro*;, de correspondên»
cia, mas sobretudo de edu»
cadores e do estudantes

principalmente unlversitiv
rios — du desportistas, de Jo-
vens trabalhadores de todas
as condições, coletiva ou In»
divlduhi, oficial ou privado.4).— A corrida armamen»
tista ei,trava de maneira ca»

sam r-.lfis manifestações cul*""-hstrótica. a educação da ju»

carados unicamente no Am»
blto escolar.

Os jovens devem poder en»
contrar em seus países, na
sociedade, em suas famílias,
entre os outros Jovens, um
ambiente favorável à sua ex»
pansão..

Em íunçflo disso, ó preciso
lutar por melhores condições
de existência para os Jovens,
contra a psicose de guerra
e cspecialmcnto de guerra
atômica, contra as publica»
ções, os filmes, os emissões
de rádio o de televisão exal»
tando a violência e a imora»
lidado.

Todos os artistas, escrito»...
res, jornalistas, editores, to--
dos aqueles que se lnteres»

•

turals c recreativas destina»
das a juventude s&o chama»
dos à contribuir eficazmente
para t.ia luta, Uma campa»
nha junte â opinião publica
deve ser encetada. As fami*
lias e as diferentes organl*
zações sociais deverão nela
partWpm tendo por objetivo
a conquista de leis que pro*
tejam a juventude.

Nesse sentido, não será de*
mais sublinhar o papel que
podem ler as Organizações
da Juventude de todos os pai*'
ses quj têm por objetivo ía*
zer com que ob jovens ga*
nhctn consciência de seus
problemas e ajudá-los a re»
solver esses problemas, den»

ventude. 
' 

E' Indispensável
que- oi orçamentos de cada
pais concedam prioridade ás
despéf-B com educação, re»
duzlndo as despêsaa mili»
tares.

Ao fim dos seus trabalhos,
a Comissão manifesta o seu.
apelo no sentido de que to»
dos os educadores, todos os
Jovens, todas as Instituições
e associações de qualquer
pois que procuram encon»
trar ump solução pacifica pa»
ra todos esses Importantes
problemas, envidem todos os
seus esforços conjuntos em
favor de um futuro feliz pa»
ra a Juventude de todo o,
mundo.

Vorociiilov Recepcionou Ho CU Minh
Compareceram ao banquete, no Kremlin, os dirigentes soviéticos ti ;

membros do corpo diplomático
MOSCOU, 14 (AFP) — O

presidente Vorochilov ofere*
ceu hoje, ã noite, no Kremlin.,
um grande banquete, de 1.000
talheres, em homenagem de
Ho Chi Minh. Todos os diri-
gentes soviéticos estiveram
presentes, tendo tomado as»
sento à mesa de honra, com
os membros da delegação
viet-namllu, ficando Ho Chi
Minh ao centro, entre, Bul-
gânin e Vorochilov. Todos os
diplomatas presentes no ae»
ródromo quando da chegada
de Ho Chi Minh também es»
tiveram presentes. A Franca
estava representada pelo
conselheiro de embaixada,
sr. F-ançois de Liancourt,
visto estar enfermo o em»
baixador Louls Joxe. O ban»
quete foi realizado na Sala
dos Cavalheiros da Cruz de
São Jorge, e durante o seu
desenrolar houve um con-
certo, com a participação dos
melhores artistas desta Ca»
pitai. ¦¦'.

FALA VOBOCBXLOV

Vorochilov pronunciou, no
fim do banquete, breVe alo-
cução, frisando a profunda
amizade que une os povos
soviético e vietnamita. O
presidente declarou que o
povo soviético seguiu com
atenção a luta heróica do po-
vo vietnamita por sua liber»
dade e independência, acres-
centando que essa luta era
particularmente próxima aos
homens soviéticos, que lhe
conheciam o preco.

«Por isso, estávamos se»
guros de que o povo viet-na»
mita, apesar de todas as di»
ficuldades, venceria na luta
por sua juôta causa», acres»
centou.

"O povo soviético apoia
irrecusavelmente os esforços

do eovêrno vietnamita pelo
restabelecimento da unifica*
Cão do Via-Nan como Esta-
do pacifico e democrático.
E' fora de dúvida que, sob
a conduta do chefe do Par-
tido dos Trabalhadores, nos-
so caro am go Ho Chi Mihn,
at.n«irá ao íim desejado",
disse Vorochilov, man.es-
tando a sua convicção de
que a permanência da dele»
eucão i-iet-namita na União
Soviéti.a consolidará a co-
operação entre os povos, em
to_,os os domínios.

RESPONDE HO CHI MIHN

Respondeu Ho Chi Mihn,
levantando um br.nde 'a
amizade fraternal entre os

dois povos, oue se desenvol- •
verá eternamente, a cooper jração de iodos os paises de-j
mocráí.cos. à coexstêncla doa
paises de regimes diferentes,)
finalmente, aos que edUicam
o comunismo." ,

Durou o banquete 3 horas*!
Amanhã, a embaixada do! ¦

Viet-Nam Popular nesta ca* a
pitai organizará, por sua: "
vez, uma recepção, no Hotel;
Sovietsl-aya, para o fim da;
?nr__G I "*v

Ho Chi Mihn partirá pro-]'':
vâvelmente desta capital no; '•
sábado, no mesmo da.em '
que a delegação sov.éfl.a ,.
partirá para Genebra. Pea*»;.i
sa-se que um comunicado' tf.
comum será publicado. attDM jjdisso, nesta capital.

Repelida a Proposta Ianque
Pequim, 14 (Agência No-

va China) — O Gabinete fi-
llplno resolveu quarta-felca
passada repelir a proposta.,

.norte-americana, que impor-
tava em verdadeiro «dum-
pings-, do valor de 22 milhões
de dólares em excedentes
agrícolas para as Filipinas.

' Entre os produtos relacio-
nados estava uma partida
de fumo no valor de 19,5 mi-

lhões de dólares.
O Presidente da Comissão

de Comórcio e Indústria do-
Senado das Filipinas decla»
rou que a aceitação da pro-
posta noite-umericana impli-

.caria na destruição da la-
voura-e da indústria fuma-
geiras na área norte de Lu-
zon.

O Presidente da Comissão
de Planejamento Econômico
da Câmara declarou que o
«dumping» do mercado pe*

los norte-americanos preju.
dicaria aos produtores de),
fumo nas Filipinas, ferindo í'

_.àssim_ aos interesses doa)%
quatro milhões de fillplno. /
que trabalham na lavoura! ,c
fumageira.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita .e .enrico de •(_-.*
nl_t.11.1-0 ou .mpreitud-i do
mesmo ramo. _______ orca-
mento erátli, tem compro»,
mimo. ' Trate' pelo lei-foae,
X.-..-31. 0/ sr. Alcino, ou à
liuu -do Lavmdlo, 180. fun-.
dos. K-crll-nu — Av. -iras-
mo Uraga -» tu, U» andar,

sala 1.101. 4.

CARTA DA VENEZUELA

PETRÓLEO E TERROR NA VENEZUELA

DÊ VIDA LONGA
A SEUS tH__OS_^^_Íf*Ok 'ij iM ri rRk T*(^ i
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CARACAS, julho (Correspondência especial de Efraln Ma»
ronidlo, para a IMPRENSA POPULAR) — «Nossa pa»

lavra-de-nrdem ô. nhter o aumento dá produção do petróleo
venenielano a custo mais baixo, paA poder competir com
êxito no mercado internacional», disse há algum tempo mr.
Proiuitll, gerente da Creole Petroleum Corporation (ESSO).
Durante o regime ditatorial de Marcos Perei Jimenez, essa
palavra-de-ordem vem sendo convertida em realidade.

Como é haturai, essa palavra-de-ordem Vem sendo levada
à prática através do aumento da exploração do povo venesne-
lano, do aumento da fome e da miséria nos lares proletários.
Vejamos alguns dados:

As emprêsas petrolíferas elevaram dé 6 para 8 mllhttes
de hectares a área. de exploração, Intensificando sua produ-
çãd de 1.486.000 barris de petróleo diários para 2.200.000,
hoje. Enquanto isso, o pessoal operário da Indústria perro-
Itfera foi reduzido do c9r«a do 60 mil tráballtádores para 34
mil. Vinte e seis mil trabalhadores passa...,!,! a engrOMár o
elevado número de desempregado», no pais.

Graças ás suas lutas, os trabalhadores arrancaram das
empresas alguns aumentos de salário. Mas esses aumentos
ficam sem valor, porque as empresas reservam-se o direito
do despedir os operários a seu falante e isto fa_ com que o
número dé operários continue diminuindo diariamente. Além
disso as companhias rebaixam arbitrariamente as categorias
do seus empregados, descarregando, «obro um só homem as
tarefas que antes eram realizadas até por três pessoas,

A instalação de três grandes oleodutos através dos quaiso petróleo é conduzido dos centros de produção aos portosde embarque para o exterior, determinou a paralisação da
nota petroleira que faria esse serviço. E milhares de ma-
riamos petroleiros se encontram parado*.

As empresas s&o obrigadas » vender a seus trabalhado-
ves 35 artigos de primeira necessidade „ pregos multo mais
baixos dò que os existentes no mercado. Mas Isto, que Ini-
clalmente foi uma Sentida reivindicação proletária, tranisfór-

mouse num magnlíloo ne_*clo para os Imperiallstas. Isto
porque o^vêrnolaoalo de Pèrez Jlmenes, ao mesmo tempo
So peinüte aos americanos importar diretamente esses ar*
t-eoe livres de Impostos alfandegários, autorizou as com-
pwrtüaà a vender em seus «Comlsarlatos» aos mesmos pre*
908 

É_te doutra foíma dás «jmpwihlaa f*i ressarolrem dos
aumentos Individuais de salários, Impedindo que os traba*
lhadores melhorem seu «standard» d* vida.

Estes, entre outros, aío fatos que_ revelam como o au*
mento da ex_Íóra_Ío, a fome e » ndsôHadas massa» lobo»
rlosss vene-uélanaTsSo » fonte do aumento dos lucros dos
monopolistas petrolíferos. , .

Más o povo venezuelano e os t-atadhadores nto s*o dá*
eeis, não se Submetem facilmente aos caprichos dos Impe*
rialistas. Os trabalhadores é o poVó venesuielanos combatem,
resistem, levantam suas relvliiMeasto». '^W^*» _"„*
variados métodos de organlsadio, reforçam as fHelraS do
Partido Comunista da Venezuela, na Ilegalidade, obrigam o»
dirigentes reformistas a buscar a unidade de a_to com os
dirigentes revolucionários. .

E os imperlalistas necessitam de «paz social» para con*
tínuar obtendo «mais petróleo a menor custo*. Para satls*
fazer essa exigência de seus amos. a ditadura de Perez Jl*
nienes recorre * todo o Seu aparelho dé repressão: afoga
em sangue os movimentos grevistas, assalta as organizações
sindicais pondo-as em mãos de agentes do serviço de espio*
riagem, persegue, seqüestra e tortura os lideres operários
de todas as tendências, castiga, acusando de «agitadores», os
trabalhadores que se atrevem a denunciar áa InSpetorlas de
trabalho as violações da lei por parte dos capatazes tanques
daa companhias petrolíferas, trata de impedir as llgac.es do
movimento operário venezuelano com as organlzacSes In»
tern-cionals. Ilustremos com alguns casos estas nossos
afirmações. . ._

Frederico Wondon, detido e torturado por agentes do
Vtin, ao regressar do Hl Congresso da Federação Sindical

jflBÜ-BÉilpSit^

Mundial, permanece há maia de doía anos seqnestrad».
Alcides Hurtado e Luiz Oiano sofreram o mesmo qne

Eondon, porque assistiram ao IV Congresso da Confedera-
«ao de Trabalhadores da Aiííeíl-rlatina. _

Luís Emlro Arrleta, Bafael MoraleB, Pantaleon Gar^i,
Israel Lugo, Máximo Outterres, Faoundo Lopes, César RUI»
lan. acusados de estarem organizando os trabalhadores pe»
troilferos, foram selvagemsnte. torturados e se en«"*tran-.
seqüestrados em grave estado .de saúde. Estes, entre cen*
tenos de operários e camponeses que, no campo de conwn»
traçSo de Cludad BoUvar ou nos cárceres dos Estados, sofrem
o mesmo castigo. __-»--- _ i.-.i»

Porque, como Venezuela é petróleo e o governo é lacaio
aervll dos monopólios americanos, a política repressiva ai*
canca a todos os setores dn população. Assim, quando os
agrhTultores da Colônia Agrícola de luren expressaram seu^
protesto contra os .despejos de, que estavam *«^J^nM*>
e se aprestaram para defender a terra que cultivavam, 4^
camponeses foram fuzUádos a sangue frio em plena rua para

. ._______- — nu. MniHtl(n.i.a«
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que «servissem de exemplo aos revóltosos».
O alconce da poliUca antloperárla da ditadura de Perea,

Jlmenez foi apreciado pelo próprio Blrâ Internacional do
Trabalho (OIT), quando, ao o.1ébrar_e em Caraças a reu»
niaô do Departamento de.Petróleo.dessa organização, foi
expulso do pais o delegado holandês quo se atreveu a colocar
diante da assembléia a verdadeira situação do movimento
operário venezuelano. ", -

Para transformar esta.rttuasio e reconquistar seus dl*
rettos e liberdades, a classe-operárí» venezuelana pede a so*
Udarledade do proletariado internacional. Ela se dirige i
Confederação doa Trabalhadores do Brasil e a todas as or*
ganizações sindicais do patt irtriio, soUcltando-lhes que unam
suas vozes permanentemente às dos que exigem que cesse
o terror e que haja liberdade para o movimento sindical da
Venezuela. A solidariedade do-proletariado Internacional
tornará possível a vitória dos trabalhadores e do povo ve»'
nezuelanos contra seus opressores.

«-. ... .



PAG. 6 IMPRENSA POPULAR 15-7.1935

SE OS ARMADORES NEGAREM O AUMENTO:
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Dispostos os Marítimos a lima Atitude Mais Enérgica

ih

COPILOTOS
PREJUDICADOS

PELO
DEPARTAKEflTO

DE AERONAUTttA
CIVIL

Séria advertência feita ontem pelo presidente da Federação dos Ma-
ritimos ao» armadores e ao governo — Protestos dos trabalhado-
res na mesa-redonda anteontem realizada no D.N.T. — Novas reu-

niões, hoje e amanhã._— Se os armadores persls-
tirem com suas atitudes pro*•vocativas apresentando pro*'fósxat absurdas como esta
de 15%, os marítimos se ve-
rto forçados a tomar uma
atitude mais enérgica — de*
cio .-ou ontem o sr. Mamede

Caetano Teixeira, preskierue
«ia Feleraçâo Nacional, dos
M.iritírr. s, na mesa-redonda
realizada no Departamento
Nacional do Trabalho. Suas
palavras, secundadas por

afirmativas no mesmo sen-
tido dos dirigentes da Fede*
ração dc*. MaquinUtas, fo-
ram vivamente apaludidas
por m»ls de 100 marítimos
ali presentes.

A Federação dos Mariti*
mos cientificou os patrões de

Em vlrtutle de uma Infor*
macio facciosa do &?****'
mento de Aeronáutica ClviJ,
o Tribunal Federal de Re*
cursos suspendeu um marK-
dado de segurança atuçrToÇ.
mente concedido aos co-pllo*
tos de linhas comerciais, aos-
quais o governo aúgOSEL
nar obrigatória a prestação.
de exames t«óricos para sua •

promoção a «^mandantes.
Há dispositivos legais que
asseguram aos antigos «»•
.pilotos comerciais a referi*
da promoção com.a_presta-

^yW^WMV^VWVW^f^^W^W^^WW^^^^^^^^^^^'

VITÓRIA
INICIAL DOS
DOQUEIROS

Vida]Sindical
I'orara tf1""4»- ontem portaria» gevernamenlal» aumentando

_ :J'V o* ml-Vri"» do» doquelros de Minto», Esse fato constitui,
Irm dúvida alíum», aprfwíável ronqul.ta do» trabalhadores do"perto 

pauUtta, obild» n cn«U da seria lata em que duranlo 4 dia»
ritlveram empenhado», enfrentando o «error pouclal-mllltar dr»rn-tl»-r»ro empenhado»,"cadeado pelo governo.

Entretanto, ms por um lado te viu forçado a conceder o aumento
de salário», o Mlal»«*rlo do Trabalko continua recusando-se a anu-'Tar a» lntenrenc**» feita» no» sindicato* do» rortuário» e Eroprc-

Câo apenas de um «xame -,i-*-*d», no» Escritórios da» Doca» de -janto*., querendo a.*lm que
Zil.,-1 > o» trabalhador*-*, pacuem um preto multo alto pela vitoria. O ar.
prático.

Os pilotos, reunidos em as*
scmbléla em seu sindicato,
deliberaram criar uma co*
mlssSo, integrada pelos as*
sociados Maíra, Gabriel, Ho*
mero, Aires, «Carlos Alberto,
«Caetano Gonçalves e Dae*
xnond, que terá a seu cargo
encaminhar uma exposição
de motivos ao TFR, refutan-
do as alegações do Departa*
mento de Aeronáutica Civil.

OUTBOS PB0BLOIAS
No primeiro ponto da or*

dera-dc-dia de sua assem*
bléia, os pilotos elegeram
outra comissão, Incumbida
de apresentar um trabalho
sobre as seguintes questões:
Aposentadoria especial para
os pilotos; regulamentação
da profissão e aumento do
seguro de vida.

Outra importante questão
foi debatida: a projetada
criação da Federação dos-
Trabalhadores no Ar e a as*-
Bembléla Indicou dois asso-
dados para nela represen*
tar o Sindicato dos Pilotos,
caso seja concretizada sua
criação.

Quanto ao aumento de sa*
lário que reivindicam, deli*
beraram entrar em entendi-

'; 
mentos com os aeroviários

'« 
pilotos, objetivando ence-

tar uma luta conjunta. E no
'tltlmo ponto da ordem-do-
•dia, os pilotos criticaram se*
veramente a atitude da Cru*
•teiro do Sul, que recusou-se

: a reduzir a escala de hora*
¦ .vôo do comandante Bréa,
presidente do Sindicato e
«ue para exercer estas íun*
C6es náo pode trabalhar no

: mesmo período que os ou*
'tros 

pilotos.

o» trabalhador*.» paguem um preço multo
Alencar,tro Guimarães pretende manter*o» tlndlcato» »ob laterren*
cio, pretende legallrar um atentado & Constituição que atlafe a
toda • classe operaria.

Oa vigorosos protestos que »e letantam em tado o pai» contra
aa violência» praticada» pelo governo e quo o obrigaram a conceder
o» .5T< de aumento »1<- mal» forte» que o» detejo» do mlnl.tr., do
Trabalho. K mal» cedo ou mal» tarde, em funcáo da maior ou
menor intensidade do movimento de »olldarledade ao» portuário»,
também »eu» sindicatos serio libertado» da nefatta tutela ml*
nluterlaUsta. *

tal reuniões de fábrica» e tudo
Indica que será das mais con-
corridas aos últimos tempov

AMANHÃ
A GRANDE

ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS

Os têxteis do Distrito Fe-
deral váo-se reunir em grande
assembléia, amanha, ás 30 no-

M, em seu sindicato, para dis-
cutlr e deliberar sobre a res-
posta patronal ao pedido de au-
mento de salários. A assembléia
está sendo precedida de dlver-

CARPINTEIROS
NAVAIS

Os carpinteiros navais reu-
r.em-se em - assembléia em seu
sindicato, na tarde de hoje, pa-
ra aprovar sua previsto orça*
mentána para o exercido de
1956.

CONTRAMESTRES
TÊXTEIS

Também tomará posse ama*
nha. ás 30 horas, a nova dire*
torta do Sindicato dos Mestres
e Comramcsires de Flacáo e
Tecelagem.

OPERÁRIOS
EM BEBIDAS

Os trabalhadores das peque-
na» fábricas de. bebidas reu*
nem-se tro assembléia r.o pro-
ximo dia 35, ás 18 hora*, para
apreciarem as respostas pairo-
[•«¦li ao seu pedido de aumento.

ENSACADORES
DE CAFÉ

O Sindicato dos Orregadores
e Ensacadores de Café realizará
hoje. uma grande assembléia,
às IS horas, para discutir uma
extensa ordem-do-dia, na qual
figuram, entre outras questões,
problemas de previdência social
e uma pendência entre os tra-
balhadores e u ílrma Ornstein
& Ca.

que ae até o dia 17 nfto se
resolverem a aceitar a tabe*
Ia de '<>''.- de aumento pro
vtsorto, es trabalhadores do
ram vfvamente aplaudidas
tabela anterior, com salários
íixoi '• mala elevados para
cada corporaçfto.

«UM ACHINCALIIE. UM
INSULTO»

Foi com justa indignação
que o* marítimos deram co-
nhecimento aos armadores

BARBEIROS ;
DE NITERÓI !

i
O Tribunal Regional do Tra* i

balho julgará hoje. a partir das ,
13 horas o dissídio coletivo em ,
que o sindicato doa Barbeiros e .
Similar** de Nterol e Slo Con* ,
calo reivindica um aumento de
salários para seus reprtstn*
teUL-OCa

CERQUEIRA
TOMA POSSE

AMANHA
Tomará posse amanha, emso-

Jenldadc fesUva nos saldes do
GREIP «Penha), a nova direto-
Ha do Sindicato do» Meulur-
gicos, presidida pelo »r. Benedl*
to Ccrquelra.'marítimos

e desemprego
Será reaUzada boje, ás 14 ho*

ra*. no Sindicato Nacional dos
Talfelros. a segunda mesa-re-
dor.da do» marítimo» sobre «O
Desempréío na Marinha Mer-
canle>. Estáo convidados todos
os dirigentes sindicais e traba-
lhadores do mar.

Milhares de Brasileiros
já se Congregam

Nas Fileiras do MNPT
E' caria dia mais volumosa i tro em pouco será instalada

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

(Você, compre na tlll*l de
AMAURY* Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

Pensão
do Papai

A melhor pensão «le Copa*

cabana. Asado e respeito.'

Boa Booald de -
Carvalho, 180

ROUPAS
ACREDITO

CAMBARIA — ALFAIA-
TAR1A —¦ ARTIGOS PA-
RA HOMENS — .CON-

FECÇÔES PRÓPRIAS

JEWEL>-
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK — Tel. 32-6583
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a correspondência que chega
diariamente à sede da Co-
missão Executiva Nacional
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista. São car-
tas e telegramas vindos de
todos os pontos do pais, co-
municandc a instalação de
novas seções municipais, a
realização de convenções, de*
bates em. torno do Programa,
novas adesões de dirigentes e
lideres de trabalhadores, de
figura- de destaque social e
político nesta ou naquela d*
dade perdida em algum rin*
cão dí.istado. Assim é que
o M.N.P.T. vai se consolidam
do dc nerte a sul do pais e
o seu Programa* Mínimo de
Reivincdcações realizando vi*
tòriosamente a sua tarefa de
forjai a poderosa unifica*
ção politica dos trabalhado-
res e das correntes popula-
res democráticas e patró-
ticas.

I
CONVENÇÕES NOS

ESTADOS

A Executiva Nacional che*
garam telegramas comuni*
cando a realização no último
dia da Convenção Esta*
dual da Bahia, Convenção
Municipal de Governador Va-
ladares (Minas Gerais). Con*
venção e fundação do Movi*
mento Nacional Popular Tra*
balhista de Santa «Catarina,
e da Convenção Municipal de

• Campos. (Estado do Rio),
realizada no dia 10 deste mês.

Em todas essas Conven*
- ções i Programa do M.N.P.T.

foi debatido e aprovado e fo-
ram fixadas as reivindica*
ções da população local e dos
trabalhadores e camponeses,
que devem ser consubstan*
ciadas nos programas das
Comissões Executivas, Esta*
dual ou dos Municípios.

Em Governador Valadares,
segundo informações envia*
das peio sr Jair Ebber Car*
reira, presidente da Execu*
tiva Municipal e lider sindi*
cal do; trabalhadores alfaia*
tes, estão sendo fundados vá-
rios Comitês de Apoio em
empresas e bairros da cida*
de. Foram impressos e dis-
tribuidos 20 mil exemplares
do Programa em todo o Mu*
nicipio.

Em Paranaguá, porto pa*
ranacnse onde os estivado*

7 res, portuários, ensacadores
e carregadores de café e car-
vão possuem fortes organi*
zações sindicais, o Progra*
ma do MN.P.T. está sendo
amplamente divulgado e de-
batido entre os trabalhadores

.Duas reuniões prelimina-
res já foram realizadas e den*

a Seção Municipal de Para*
naguá, do M.N.P.T.

EM MARCHA PABA A
CONVENÇÃO NACIONAL

Em quase todos os Esta*
dos do Brasil estão se rea-
lizando as Convenções pre-
paratóriss da Convenção Na-
cional popular Trabalhis*
ta, Do Pará ao Rio Grande
do Sul já foram eleitos cen-
tenas de delegados à grande
concentração politica de São
Paulo, na qual os trabalha*
dores e os representantes
das correntes populares ma*
nifestar se-ão sobre o Pro*
grama do M.N.P.T. e sobre
o candmato à Presidência da
República.. .

MESTRES '|
DE CABOTAGEM \;

Eleições marcada» para o dia ('
17 de agosto. Ê favorita a cha- , >
pa presidida pelo marítimo Ar-

¦ mando Maia, trabalhador de i
grandes presUglos entre teus |,I companheiros.
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da recusa un&nime de sua
propoiW <i« 15?». O próprio
prcâldente do Sindicato «los
Armadore*. sr. Paulo Ferrai,
jà reveliura quo tie mesmo,
autor de taj proposta, a con*
siderava absurda.

Classtficando os 15$ oto
recldos como «um Insulto,
um achincalhe aos mariti*
mos», «iiversos dirigentes
sindicais usaram da palavra
na mesa redonda de ontem.
O »x. JoAo Batista Bogado.
do Sindicato dos Conferen*
tes Marítimos, citando dados
pedidos pelo próprio Minis*
tério do Trabalho a uma re*
partiçào oficial especializada,
provou que «iesde Junho dc
1953 o custo da vida subiu
mais de SOCé, o que nüo foi
refutado pelo representante
dos armadores presente &
mesa-redonda.

NOVAS REUNIÕES
Com a concordância de

marítimos e armadores, o
sr. Gilberto Cockratt «ie Sá
comprometeu-se a realizar
uma reunião amanhã, as 11
horas, para confrontar os
dados relativos à elevação
do custo dc vida e aos in*
dices salariais apresentados
pelas duas partes. Desse
confronto, afirmou o diretor
do Departamento Nacional
do Trabalho, extrairá <uma
proposta dc conciliação» que
será apresentada aos mãri*
timos e armadores em uma
nova mesa-redonda no DNT,

REPERCUTEM NA STANDARD
ELECTRIC NOSSAS DENUNCIAS
AK 

CENTKNA» de op*rirloa da Htandard fJ«e«Tk »*tafl
-» at»mt»nhando com lnlrf*»»*« a* di^dnrl»» qw trmm

rrmrildo para «O que *al ptwal «-mpr-Ha»». >oII»mw»» e*m
Irn-t-ularldadri qui- itwiiiiiMii.» apurar. No BsJpão B trt».
telham 40 oprrárloi o so há 2 chuveiros. No K*-*P*o A a
ntrsma qiiaatidadct «te opíTirkni «ofro a n»r«ma prtritçã»».
Alí*ni dUv» nlo há armário» o a« roupas náo t»a«ta« aaiii
ravatVte. Só há om bebedouro. O eontrôW* «loa hor**t<»»
constitui uni* das malorr* Irretrularidadi-t: 5 minotoa enUe
Ae pegaiHM* nos <*rrtçoa »án fcrhado» oe portiVs, nó ahrindo
5 minutos após o ti-nnlno do« «rriços. Por toda a part> da
Standard Klcrtrie há calxot« qoe atraram-am a —

a dificultam • trabalho. (Do iw«rr«*ttpAndrnt«)

MODIFICAÇÕES PREJUDICIAIS NO
PAGAMENTO DAS FÉRIAS DOS

marítimos do lóide
Entraram do férias, ontem.

cerca da vinte marítimos do
LÓide. tsses marítimos sen-
tiram-;c prejudeados com
a nova modalidade de oa*
camenro das férias. Só dia
6 da més que vem, asósto,
é «jue receberão o valor cor-
respondente a esse período
e o valor dos dias trabalha-
dos do mês de Julho. Isto
fará com que nio possam
gozar umas férias, com um
pouco mais de conforto, qual
seja visitar parentes lonein-
quos, recrear um pouco as
famílias, comprar alguma
coisa, mais.

Inúmerod marítimo» estí.0
se mobilizando no sentido ds
que o paeamento das férias
sela feito como so verificara
cm 19-SB. quando os traba-
lhadores entravam de férias
recebendo desde loco os dias
decorridos do més entio em
tureo e as respectivas férias.

A nova forma de p*sa-
mento constitui uma arbitra»
riedade do Lóide, uma vet
que nem sequer comunle»
ram por editais ou circula-
res assinadas pelo diretor,
justificando tal rnedid*. (Do
correspondente)

NAO CUMPRE 0 ACORDO DA BREVE, A INDUC0
E AINDA EXPIARA MENORES

Os 100 operir'os da Me-
talúrglca Induco, estio sen-
do lesados pela empresa, que
não cumpre o acordo de 23
por cento de aumento de sa-
láitos, firmado na ú>ima
greve dos metalúrzicos. Dez

adultos e rjercebendo o sa- 1 (Do «»iT«<P(>ndente)

MAIS MENORES EXPLORADOS NA
CERÂMICA PEDRO II

, . menores estão sendo explora'
às 9 horas da manhã do pró* £ (jo*. execrando trabalhos de
ximo sábado. "" *

GOVERNO PATRONAL
Ainda durante a mesa-re*

donda de ontem, o presidem
te da Federação Nacional
dos Marítimos, sr. Mamede
Caetano, deixou bem paten*
te o caráter patronal do Mi*
nistério do Trabalho, quan*
do afirmou:

— Se um sindicato de tra-
balhadores tomasse as ati*
tudes que os armadores es-
tão tomando, jà teria sofri-
do a intervenção do Minis-
tério do Trabalho.

lário de menores da 1.300
cruzeiros, tsses menores es-
tão se mohillzsnrlo para pro»
curarem o sindicato «J»
tém procurado o Ministério
do Trabalho não tendo, to»
davia, resolvido os seus pro»
blemas de ajuste salarial.

V

Entre 350 operários que
trabalham na Cerâmica Pe-
dro II. 150 são menores.
Esses menores estão subme*
tidos a uma exploração de
salários que rendem aos pa-
trões um lucro de 100 por
cento, uma vez que eles
exercem 'funções de maio-
res e percebem salários de
menores. Desenvolve-se ali
um movimento de reivindi-

cM-úes nu ssntido da tas
aumento de salário» em 60
por cento* Um memorial ca*
de expõem as suas necessi-
dades e onde pleiteam essa
aumento já está de posso do
Datrão que prometeu das
uma resposta até o diaM-
Vogaremos a informar sobra
os acontecimentos das rei-
vindicações dos mssjcre*. (Do
correspondo* te)
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Na Fábrica de Tecidos Esperança, os tecelões estão
atualmente enfrentando duras condições de trabalho, com
matéria-prima de má qualidade e sujeitos ao regime de
multa, os operários se arrebentam nos teares e nem sem-
pre-conseguem atingir ao salário-minimo de Crf i.hooflo.
(Na foto, operários da Esperança falando õ reportagem
da IMPRENSA POPULAR).

Amanhã: Assembléia ¦ Monstro Dos
Têxteis Por Aumento de Salários

Vão deliberar sobre a resposta patronal — Há vários meses, os
trabalhadores aguardam uma solução para suas reivindicações —
Tecelões ganhando menos que o s alário-mínimo — A Deodoro In-

dustrial arrancou um lucro de 57 milhões no ano passado

OS 
TÊXTEIS vão dar

amanhã um grande im*
pulso na campanha por au*
mento de salários, na assem*
bléia-monslro que farão rea-
üzar na sede do Sindicato,
para apreciar o pronuncia*
mento dos industriais sobre
a reivindicação do aumento
geral de salários, bem como
tomar as deliberações cabl*
veis quanto à resposta dos
empregadores.

PROTELAÇÃO
PATRONAL

Faz mais etc seis meses
aue os têxteis estão empe-
nhados nesta luta. Por di-
versas vezes os trabalhado-
res procuraram entrar em
entendimento com os patrões.
Várias mesas-redondas fo-
ram convocadas e em ne-
nhuma íoi possível chegar a
um acordo» Po,.s os repre-
sentantes parroriais não obs-
tante haverem sido convoca-
dos pelo Min-stério do Tra-
balho. nem sequer compare-
ceram a essas reuniões.

Então, na última assem-¦bléia, os têxteis aprovaram
uma proposta de concilia-
ção nas bases de 50, 40 e 25
por cento, respectivamente,
que íoi enviada aos patrões.

Como eles se mantivessem
iníTans.gentes. recusando-se
dar uma satisfação ao Sindi-
cato dos Trabalhadores, uma
comissão de d-rigentes sin-
dicais, inclusive da Federa-
ção de Têxteis, entendeu-se
com o smdicato patronal.
Obtiveram como resposta
uma promessa de enwndi-
mento dos patrões com o
sindicato dos rèxteis car-o-
cas, como também um nro-
nunciamento sobre a reiv.n-
d.cação dos operái-.os têxteis
antes da assembléia dos tra-
balhadores. Êsse pronuncia-
mento será objeto de aetia*
te por parte dos tèxveis na
reunião de amanhã.

SALÁRIOS DE FOME
Conforme já tivemos a

oportunidade de demonstrar
em sucessivas repotfagens,
quase que na totalidade das
fábricas de tecidos os opera-
r-os percebem salários irri-
sór.os, às vezes até iníerior
ao salário-minimo vigente,
a exemplo do que vem acon-
tecendo na fábrica de teci-
dos do Moinho Inglês, onde
grande numero de opera-
rios trabalham o mês todo
para ganhar 2.000 cruzeiros.

Na São Luiz Durão cita-
-se o caso de tecelões que
trabalharam toda uma quin-
zena para receber uma mi-
séria de trezentos, duzenros

e até cem cruzeiros líquidos,
deduzido o desconto para o
IAPI. Em muitas outras fá-
br-cas como a Esperança,
Aziz Nader, Confiança, etc,
diariamente se verificam re-
clamacões sobre a burla do
cumprimento do decreto oue
«ataDeieceu os novos níveis
de salários, fato esse que po-
de ser fàc-lmente verificado
no Departamento Jurídico do
S-ndicato que se encontra
abarrotado de reclamações
desta natureza.

JUSTA REIVINDICAÇÃO
Não é somente isso que de*

monstra a justeza da rei-
v.ndicação desta numerosa
corporação. Também a bru-
fal elevação do custo de vi-
da que não para de subir
Tcdos os dias novos aumen-
tes nos preços dos gêneros
de primeira necessidade são
autorizados pela COFAP. sob
os auspícios do governo de
fome e carestia do sr. Café
Filho. Por outro lado, en-
quanto os trabalhadores en-
írertfam essa situação criti*
ca de baixos salários e ca-
réstia, os patrões prosperam
extraord.nàriamente como é
o caso da Cia. Deodoro In-
dustrial que, no ano passa-
do. arrancou um lucro líq,ui-
do de CrS 57.000.000,00 (Cin-
qüenta e sete milhões de
cruzeiros).

PERSEGUIÇÕES NA LIGHT EM BARRA DO PIRAl
AGREDIDO UM OPERÁRIO PO R NÃO SE PRESTAR AO PAPEL

BARRA DO PIRAl. 14 (Do DE ALCAGUETE
correspendente) — Como nos
demais setores da Light, no
Rio, também aqui em Barra
do Pirai, subsiste o regime
de exploração e de persegui*
ções aos seus empregados.

Re««iitpmente o chefe da
garagem, o indivíduo João
Montelo, querendo, a mando
da companhia, demitir um
motorista com estabilidade,
tentou, coagindo outros ope-
rários. cbter provas falsas
contra aquele empregado.
Vendo entretanto frustradas

as suas iniciativas policiales-
cas e enfurecido com isso,
passou a ameaçar aos que
não se prestaram ao papel
de alcaguete, tendo mesmo
chegado a agredir a um dos
operários., produzindo-lhe fe-
rimentas no tórax, a cani-
vete.
ACUMPLICIADAS LIGHT E

POLICIA
• O tato íoi notificado à de*
legada policial que nada fêz
para apurar as responsabilida*

des. Fará proteger o sen ele-
mento, de caráter policial,
e amainar a onda de revolta
que se apossou de todos of
operários, a Light concedeu
licença ao agressor e procu-
ra acobertar o seu crime-

NOVA APURAÇÃO, DOMINGO, NO CONCURSO
DA RAINHA DOS TRABALHADORES DE

NITERÓI E SÃO GONÇALO
do setor têxtil. Sirlene e Re-Realiza-se domingo pró-

ximo nova apuração no Con.
curso Rainha dos Trabalha-
dores de Niterói e São Gon-
calo. São esperados impor-
tantes modificações na colo-
cação das concorrentes, so-
bretudo erc face da realiza-,
ção, domingo passado, da
grande «Festa das Cândida*
tas", quando se ampliaram
enormemente as possibilida-
des de cada uma das partici-.
pantes do concurso.

A expectativa maior é em
torno das duas . candidatas

ASSEMBLÉIA DOS
PROFESSORES

O Sindicato dos Professo-
res do Rio de Janeiro está
convocando os associados,
para a assembléia que se
realizará no próximo sàba*
do, dia 16, às 16 horas, na
sede social da entidade,
quando serão empossados a
nova diretoria e conselho
fiscal para o biênio 1955-
1957.

A assembléia festejará a
vitória da chapa encabeça*
da pelo professor Bayard
Dentaria Boiteux. Após o
ato será oferecida uma me-
sa de doces, esperando a
diretoria que o maior nú-
mero de professores hon-
re com a sua presença a
solenidade.

né, que se empenham deci-
didamente na competição em.
busca do títolo. Entretanto,
pode surgir surpvêsa por
parte das candidatas de ou-
tros setores profissionais,
con.o dos vidreiros c comer,
ciados. A candidata do
MAIP,* Rosinete, apela para
os amigos do jornal dos tra-.
balhadores para que a aju*
dem a levantar para aquele
Movimento o cobiçado titulo.
(Da Sucursal de Niterói).
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VERBA DE
10 MIL

Cruzeiros
para os

FAVELADOS
DESPEJADOS
Aprovou a «Câmara Muni-

dpal de Niterói, em regime
de urgência, a redação final
da indicação do vereador
Afonso Ctelso, que concede o
auxilio especial de <S$ ....
10.000,00 à Associação doa
Lavradores Fluminen-
ses destinado à manutenção
dos lavradores despejado»
das terras de Xerém. 

"(Da 
hv

cursai.)

EM NITERÓI:

LIDO NA CAMARA
o Programa do MNPT

Ameaçados de desemprego dezenas de têxteis
O vereador Silvio Picanço j

leu da tribuna da Câmara de
Niterói os objetivos e o oro-
grama do MNPT, pedindo a
seguir um voto de congratu-
lações pela instalação da
Convenção Munidpal daque-
Ia organização operária.

Como membro da comis-
são nomeada pelo presidem
te Calixto Kalil para se en-
tender com os proprietários
do prédio onde funciona a

Fábrica Tebra, o sr. Nóbe)
Gavazzoni infosmou que os
mesmos se recusaram *a di-
latar ò prazo paia o despe-
jo do estabelecimento têxtil.
Recusaram, assim, os her-
deiros do espólio de <L Alzira
Manso Fonseca a mediação
da Câmara Munidpal qu*
objetivava evitar o risco do
desemprego para dezenas da
trabalhadores.

Sindicato Dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores Nas Indústrias de Confeeção

de Roupas e de.Chapéus de Senhora do
Rio de Janeiro

Sede: I*rSo de 8So Fnrad*» de Panla, ISi — 1» «*«•<> <1»
Iarete — Entrada pelo n* 2S>-— Telefono 4S***«

AGRADECIMENTO
A Diretoria- deste Slndicaíb vem pelo presente tornar pDbllco

e sea agradecimento á tfidas as pessoas que, direta on lndlre-
tamente, contribuíram" para qne a* eleições realizada» nos dias
* e 5 do corrente--chegaisenir ae sen término com o «qnoram»
atineido e superado na 1» convocação, fato esse qne pela prl-
meira vez aconteceu em nosso Sindicato depois que entrou em
vigor a atual legislação.

Agradecemos em primeiro lugar ao nosso quadro social pela
consciência demonstrada, comparecendo as 3 mesas coletoras a
fim de cumprir o sea dever, sem que a mal* leve ocorrência
fAsse registrada em qualquer dos postos receptores.

Agradecemos' Igualmente às firmas Confecções Fernandes «
Chaves. Companhia Brasileira de Roupas. Sociedade Anônima
UnlCo Manufatora de Roupas e Confecções Souza Machado, pela
colaboracSo dispensada, nao só permitindo a Instalação de mesas
coletoras em sua»-fábricas como facilitando a acua operário»
o cumprimento do direito de voto.

Agradecemos também-a tidas aa firma» qne facilitaram
seus empregado» a votar nas 8 mesas volantes que percorreram
as Zonas Sul, Cçitro • Cale do Porto — Leopoldina, auxiliando
assim as mejmas a cumprir suaa tarefas dentro do horário
que lhes havia sido determinado; e por fim estendemos nosso»
agradecimentos aos componentes das S mesas coletoras, ao Ermo,
Sr. Doutor Edmundo Honr&o Genofre, digna Presidente d* Hesa
apuradora, fiscais,- eacnrUnadore», etc.

A todos, os nossos agradecimentos.

Feio Sindicato,
LEOCASTBO DO COUTO TElXEtKA. *— Presiaeot»

ÚWMÚS ANÚNCIOS-
OFERECE-SE

EIS A SUA OPORTUNIDADE:
Vende-se 2 lutes, medlnao 12,50

x50, caaa um, com uma casa de
7 comi/dos, turrada e assoalha-
da. R. Otávio Braga, entre Mes-
quita e NUôpolls, a 35' de D. Pe-
dro IL Preço .220.000,00.

VENDE-SE um terreno de 40
x 45, tenao 1 Darracão no lo-
cal, telhado, etc. Preço: CrS ...
90.000.00. Entrada: 40 mil e -o
restante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENO me-
dlndo 45 x 10, com I casa de sa-
Ia, quarto, cozinha e banheiro, .
com água e luz a R. Marte, em
Mesquita. Preeo: Cr* 170.000,00,
sendo CrS 70.000,00 de entrada.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/
4 casao á R. lrma, a 5 minutos
da estação de Nllópolls. Preço:
2sU.UOO.U0.

lote medindo 45x10, c/ 2 ca-
tas, unia. ue 5 cômodos e outra
de 4. com ag-ia é luz, por CrS
iso.ouo.uu, senuu ers so.ooo.oü de
entrada e o restante a combinar.
TRATAR W SR. WALTER, » R.
Otávio Hraga, LSl&omrulopuUs.
jaiun-mçfi-e» c/ a. Luis. Telefone
22-423*1  (39)

E «^NJAi Terreno com 10.500
metros quadrados na Estrada
Nlterfii-íribuigo, a Cr* 2,S0 o
metro, sao dois l.oles ótimos pa-
ia granja. Tratar pelo telefono
46-3519, com o sr. Adelino ou a
Rua ErmenegUdo .de-Barros, 23
— Ciaria, com Vasconcelos.

Í44)

OURO E CAUTELA UE JÓIAS
— Paga-se bem. solução rapi-
da — Rua Evarlsto aa Veiga,
35 — saia 21H procurar Mar-
i-ppfini. rei.: 22-«i2U7. das B a»
1B horas.

113)

TERRENO — CrS 20.000,00 —
Vende-te um de 10x30 a Rua Os*
car Santa Maria, 74. Éden, Es*
tauo do Rio. Tem luz elétrica,
próximo a estação, rratar no n*>
í2, com o sr. Romarlz. Negócio
urgente. (251

VENDE-SE completamente U-
vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo OS 1.600.00 mensais,
era Duque de Caxias, à Av. ita-
tlaia, 1.386. pvr CrS 90.000,00,
podendo dar de entrada CrS ....
60.000.00, sendo o restante em
30 prestações. Ver e tratar a
qualquer hora. (36)

CAMINHÃO FORD V-8, 1933,
com maquina retiíicaua e tudo
mais em perirlto estado de con*
servacão Pieco a combinar. Tra*
tar com Jaydur, na Redacác des-
te lornal. 131)

PLNTUKAa lEcuraçôes e. re-
formas em apartamento* e edi-
flciua. etc Pinlarnus aulumoveia.
geladeira» * correlatas. Orça-
mentos sem compromisso». Re-
cados par» iei.. 25-3U3B.

IO)

tíLETRlUHa lA-1'..iui'Jl ti_..,< 'j
— Executa-se serviços a dumi-
cuiu Recmiin para o talei, nc
67*ü4Stt, t.AíãUI)H«»» UU

AMIGO: utilize e itxcmende ao» teu» amigo» e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONC108» a
Ort íofiü por ves. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque t»-30lo « solicite informações
sObre como anunciar oom êxito e econômica-
mente.

VENDE-SE uma enceradeira
<Lustrene> em perfeito estado
de Doa conservação. Preço: CrS
3 000,00. Traíar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr.
Walter à Rua Otávio Braga,
L31S. Nilópoüs. (42)

TERRENO — Vende-se lotes
de terra. Distante 500 m de S.
Cruz, de 12,30 x 12,40, por CrS
62.000,00. Pequena entrada de
&$ 2.000,00 e o restante para
ser pago em 10 anos. Informa-
ções peio teL 58-6438. (34)

TERRENO EM CAMPO GRAN*
OE — Vende-se um a 20 minu*
tus de Campo Grande. Tratar á
Rua üuuie, 111 em Coalho Ne*
tu uu com o ll. José Manuel, oa
3* seçOu d* bondes. Méier.

128)
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. TEAR MANUAL — Vende-se,
modelo cahudense, usado no SE-
NaL madeiro de lei, sela pe-
dais, perieilo estado, preço de
ucablão. Cumuiiiu» com ü. INora.
Kua 1' de Marçu, 3o, 1' andar,
ü 0. lei. 43-7315.

PINTOR para Maneirar móveis.
Processos modernos. Orçamentos
sem compromissos. Tratar com
o sr. Santana, pelo teL 49-1356,
diariamente. Rua Maranhio n»
S51-B (Boca do Mato). (29)

TERRENO, passa-se um me-
dlndo-12 x 15 a cinco minutos
da estação de Nilópoüs, à Av.
Augusto Paris, local servido por-Ônibus & porta para. Cascadura,
40 minutos de D. Pedro IL Pre-
ço, CrS 88.000,00, sendo mais
Cr$ 7.000,00 paga vels na com-
panhia em 450.00 mensais, sem
juros. Tratar com sr. Wakter, à
lis, aos sáoados e domingos. In-
formações com A .Luiz. telefone
Rua Otávio Braga, L313, NUópo-
22-4226. (IV)

VASA — vesde-s* uma cvm *
quarto*, l eula e c*.anntu,, pre-
Usando pequeno» reparo» em
tetreno V U i O' • MU
Uu» — üs-uu peui ;«).; SW&

tB)
CARPINTE1KO pura Instala-

•:•••.¦» ue esquaüila*. madeiraiuen-
tos, etc. Atende-se a domlcliiu.
Recados para Adio Garcia. Tel.:
43-0092, 12J2J

MOTOCICLETA «INDIAN> —
1.200 CC, com Sald-Car, de 194S.
Vende-se com facilidades de pa-
gamento, ou troca-se por ter-
reno. Tratar à Rua Araçá, 52.
Ricardo de Albuquerque. (36)

MEIO-onOAL de carplntel-
ro com prática no serviço de
carroçaria», oferece-se para tra-
balhar em oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar com
Viana ou Teixeira, na Portaria
dCste Jornal. (43)

ENCERADEIRAS ELSTRICAS.
novas e usadas. Eletrolox, Lu»-
trens, Real e outras marcas. A
vista e a prazo, sem fiador. Re*
cados para Samuel, na porta-
rlal deste jornaL pelo telefone
22-3070. (20)

MOTORISTA — Oferece*-se. com 16 anu» de carteira e
com ia anos de prática no
transpurte ledeiaL Os interessa-
dos, pur favor, queiram telefo*
nar paia SU-ltML dus U á* 17
turas. chamar Osvaldo.

(8)
VILA SEAL (Noíte-Port»*

gel) — quinta do Eatroncaaen.*
to, Ttmpeirá. \ênde-se, Tratar.«em Jaj-aer, pelo tal. 33-4256.

OB)
NILÓPOÜS — Vende-sf umacasa modesta, boa renda. Preçoa combinar, à vista. Tratar como proprietário, sr. Magalhães.à Rua úu Lapa, 82, sob. Vende--se ainda um terreno em Villar

doe Tellei. yg)

VENESÜANAb e oersianasConsertam-se e reformam-se.
Dá-se referencia* de Ci-ms*
construtoras. Recados para Ma-noel Castanho. TeL: 42-3SG8.

m
BOMBEIRO HIDRÁULICO **

Sxecuta-se serviços a dotsstctset*.
Recado*: Av. Manoel Ouartav630. nuo otas. am

PRECISA-SE
PRECISA-St. de um e«cd*d0fe

Tratar a Rua Montevidéu. 13$— Pt. ha, ÇO

ESTOFADOR — Pred*a -tu
oficial competente. Tratar à RooMarquês dc S&g Vicente, 234.Gávea, com o sr. AlolHo. (2)

MENINA de 13 a 15 ano» de
Idade, para auxiliar em traba-
lhos caseiros. Paga-se bem e fa-culta o prosseguimento dos es-
tudo». 'Tratar na Redação diste
lornal com Juyder. (6»

PEQUENA FAMÍLIA, procuraeOnlodo» paia alugar, nao temcrianças. Servem pequenos quar-tas, porões, etc Recados para22-4226, cum A Luiz, ou paraRua Sio Francisco Xavier, 486:
fundo» — Dons. Maria.

TO
PRECISA-SE de dois plntors»,4 Rua Plabanha, 74, Vila Ua-

bel. Paga*ke bom ordenado. Ur-
sente.
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JL — IU'A programado ps*^ ra amanha o «Itallo do
Servidor», promovido pela«Caixa 1.1-m-ti.Tiiii» dos Her*
vlilores do Plaiinmgn», com
Inicio ai '.':i hornn, no* salftee
da Praia do .'Iiuupiiro.

jL — Para o préllo Fia»
^mengo x Vasco da Oa»

ma' (futebol), amanhi, no
Maracanã. Iodou o* Inter*»-
Mdoi podi-rl-o adquirir In*
stcmos, linjp, a partir «Ia»
l.i horas, na «nln edmlnU-
Irallvo. Ouvidor. 15 — 8* an»
O quadro social de ambos os
clubes calará sujeito ao
oagamento de Ingressos,

TREINAM
COM AFINCO

Novamente estiveram em»
punhados os Jogadores san»
crlstovcnses num ensaio co»
letivo, ontem, em Flguolra
dé Melo. Depois de ncventa
minutos de exercido puxado,
os titulares saíram vencedo»
res- por 3 x 1. Ollvar (2) e
Cnbo-Frlo foram os artilhei'
ros. O tento dc honra dos
suplentes íol conquistado
por Cocada. As equipes:

TITULAR —. Ncnô, Ivan e
Jorge; Osmindò, Valdir c Di»
cio; Toroln, Ilson, Cabo-Frlo,
Júlio e Ollvar.•SUPLENTE — Geraldo,
Roberto e Boné; Geraldo, De»
gala e Alolslo; Ilson, Maurt»
cio, Cocada. Rodrigues e
Zezé.

Nova Vitória do Botafogo na Tchecoslováquia
Luguno senMOional — Neivaldo, o autor do único tento

•UNO (T<<h*<,*lovào,ula), 14 (AM*) —
Km seu terceiro JAgo na TcneeoelnWUiula, a
«xiiilpe de futebol brasileira, do Botafogo,
fiuuiulsloii hoja nora vitoria contra a equipe
do Npartak, por 1 a 0.

OAMFO, INUNDADO

O encontro fst realrtado no Estádio «par-
fak. desta cWade, perante ntals da 60.100 es»
pecladores. num cami» «xtreniamente lama-
cento » e^toorragadlô, Três horta antes 4o
jogo, com efeito, vlo)ento furacão atingir* a
regllo, Inundando o estádio * oa arredores.

NA OKPENSIVA

O Jogo, durante quase todo o primeiro
tem|H), dfMnro!oii-K« na área brasileira. O»
tliecoslovaeoa, mal» combativo» de inicio,
nao encontraram, entretanto, oportunidade
para marear.

O mau estado do campo provocou Inúnt**-
ras quedas • nlo permitiu aoa Jogadores que
firmassem oa tires.

LUOANO SALVOU

A^TSrtuosMade do goleiro braanelro ui
gano, fec o resto, e o primeiro tempo terml*
nou sem que fosse aberta a contagem.

^^KyTv.jádrryl m^rl ss»L^'ss1
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Pampollnl tem contribuído para a» ulídi-las
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ATIS E PARAGUAIO
Fluminense e Portuguesa

de Desportos estão cm adlan»
tados entendimentos para a
permuta de Atis pelo Joga»
dor Paraguaio.

Os clubes já chegaram a
um acordo, dc modo que
Atis virá mesmo para as
ijáranjelros, Indo Paraguaio
fura as hostes do grêmio lu»
f »." bandeirante.

¦ Logo no inicio do segundo
tempo, ns brasileiros torna»
ram a adquirir o seu gran»
dc controle, forçando os tche-
coslovacos a defensiva.

Aos cinco minutos, Paull*
nho, vltlmn d* queda, saiu
de campo. Durante a sua nu»
séncls, que durou dez mlnu»
tos, oh ataques do Botafogo
foram cada vez mais ener»
gleoo, c om momento algum,
apesar da ausência de um
dos seus, os brasileiros dei*
xaram de dominar.

Aos 16 minutos, Garrincha,
atacando sozinho, passou pe-
Ia defesa e por pouco n&o
marcou um belo ponto.

TENTO DE NEIVALDO

Um minuto mais tarde,
numa penalidade, Garrincha
fèz um passe para Neivaldo,
que conseguiu marcar o uni-

|j co pmto do jogo.

QUADRANGULAR EM LISBOA
Ficou assuntada a realiza»

c5o de um Torneio Quadran-
guiar em Lisboa, com a pre-
senca do Vasco, Flamengo,
Benfica e Sporting.•G Torneio será disputado

loao depois do campeonato
carioca de futebol. Posterior-
mente novo torneio será efe-
ruado entre os mesmos grê-
mios, tendo por local, po-
rem, o Rio de Janeiro.
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Simões, pretendido pelo Olaria

SIMÕES NO OLARIA
Batatais e Milton, também são pretendidos

O' Olaria está vivamente
empenhado no sentido da
reforçar a sua equipe paraa próxima temporada. Vários
jogadores eslão sendo pre»
tendidos pelos olariensea,
èptré os quais Milton e Ba-
tatais; ambos do Fluminense.

O tricolor está exigindo
JOlKmll'cruzeiros pelo passe
de Milton, enquanto a firans-
ferência de Batatais» torna-
-sÊ-'máis difícil porque é um
iogador.que está nas cogita-
Cões do técnico Russo e já
tem rnésmo integrado a equi-

em diversasPO principal
oportunidades.

TAMBÉM SIMÕES
Outro jogador prestes a

ingressar nas fileiras dos
olarlenses é Simões, no mo-
mento entre os americanos.
A transferência de Simões
para o Olaria é assunto prà-
ticamente fechado,. esperan-
do os dirigentes do grêmio
da Leopoldina que o centro--avante dê mais combátivl-
dade ao quadro olarlensê.

"BSi; & [assoc23#es
A ONICA OftOAIflZAÇílOHO^líNriRO
ARTEFATOS DE COURO VTINOA

ATENDEMOS PELO ttKMBoiSJ POSTA**, ¦

MJA FBEI CASIBCâfsS, SOJJ.*^* TEL «MM» * '|

Aos 36 minutos, Neivaldo,
por sus vez. levou uma que»,
da, tendo de ser substituído
por Ruaro.

Já no fim, os ichecoslo-
vacos ungiram, mas foi em
vAo que tentaram empatar.

Mala uma vez, Lugano deu
prova ae classe excepcional,
defendendo vários tiros dos
adversários.

AMANHA CONTRA O
BANK

Depois deste Jogo, os bra»
sileiros devem enfrentar, sa»
liado, a equipe do Banlk.

.Essa nlsputa assinalará o
da excursão do Botafogo pe-
Ia Kiiioi-u.

Domingo de manha, os bra»' 
sileiros parttrfto, por via ae-
roa, com destino ao Rio de
Janeiro.

Seria a Seleção Paulista
o Selecionado Brasileiro

Resta saber se os uruguaios concordam em
que a seleção bandeirante participe do Sul-
-Amerieano-Extra — Imprudência da F.1W.F.

0 preildente da Federa.
çAn Paulista de Futebol, ir.
Mendonça FalcSo, em con-
versa com os sonhore* Vivei,
roa de Castro Lula Murgel,.
SUvio Pacheco, da CDD, ,e,
Abolard França, da FMF
disso que o campeonato b»n-
deVante seria Iniciado no
fim do irW» e*quo, so for ne-,
ceBuftrlo, será encerrado em
meados dc Janeiro. Dessa
forma, a Confederação Ura-
¦lleini <le Desporto* poderá
contar com u seleção psulls-
ta pura disputar o Sul-Ame».
rlcuno.Kxtva dc Montevidéu,
em Junelro do próximo ano.
já que o prcbidcnte da FHF

coiisideion difícil a colabora*-'
çlo da sua entidade no cer-
tome.

06 URUGAIOS NAO •¦'
ACEITARIAM

Sendo assim, a presença
do Brasil no eertsm* estaria
ameaçada pela lmpmdAncUi
da FMF (que telmn em es-
tender o campeonato ato o
próximo ano, i|unndo pode-
ria inlclá-lo ante* do mSa

,dc agdsto pura cnccrrá-lo
ninis cedo), pois. segundo
telegrama Já publicado da
Franco Press, os urugalo* só
aceitariam a fôiçá u.áximt)
do futebol brasileiro.

DINO E VINÍCIUS
VÊM AO RIO

EM FORMA A EQUIPE
DO BONSUCESSO

5x2, marcou o resultado do treino de ontem
Sob o comando dc Silvio

Plrilo estiveram cm açSo na
manhã de ontern, em Tt-ixoi-
ra do Custro, os profissio-
nus do Bonsucesso, reali-
za ndo um proveitoso colcti-
vo- Depo,s do noventa nv»
nutos de exercício, vence-
ram os titulares por 5x2.
Marcaram Geraldo IU), Na-
vai (2) e Nilo uara os ven-

TREINOU
O B A IN C Ü

• :¦' ¦ 
*¦- 

fBoa demonstrado da
equipe, no exeráeio
de ontem — Jogaria
«m São João D'el Rei

Com a presença dt* ibdos
os titulares do quãdrIJAéXí
coto do mclu Lucas. ...pirado
recentemente dos mertlíCos-;
treinou o Bangu, ontem JV
tarde, cm Moça Bonlti*. O
exercício foi dos mais-inte»'
re.ssantes, cabendo a vitória
ao quadro titular, sõíiFe o
aspirante por 5 x \i. Béelb

, (2), Grilo, Luís Carlos-1* Ni»
vlo marcaram para o»«,t|tu»'
laresre Carlos. 12),. para. òs
aspirantes. O tempo foi de
90 minutos. i ?.

AS EqUIPKS v'..As equipes formaram as»
Sim constituídas:

TITULAR ~ Fernando,
Jool c Torbla; Gsvilun, Zó-
ztmo e Jorfee (Edson); Colu»
zans, Déclo, Zizlnho IMário».
Grilo (Luis Carlos» o Nivlo.

ASPIRANTE -- Harry
Carcy, Hélio da tíula c Ed»>l»
fo; Haroldu, llton e Edson.
(Nilton); Índio, Robcrtlnho,
Carlos,. Wilson e Pauio.

Os bangüenses estilo' aguardando confirmação do
um convite.. para se exigir,
em. SáO Jofio d'El Rei.

cedores e Hélio e Nédio, pa-
ru os vencidos.

AS EQUIPES
As equipes alinharam da

scKuímc maneira:
TITULAR: Hollo: Dldl e

Gonçalo; Déc^o, Pacheco e
Paulo; Nobre, Geraldo, Na-
vai. Jair e Nllo.

SUPLENTE: JuIlSo; Edson
e Mauro; Voldemar, Nico e
Alolslo; Otávio, Hélio. Nédio,
Almir o Luis.

Hoje, os lcopoldlnenses
realizarão um treino Indi-
vfdual.

CONTRA O FLAMENGO
O encontro entre as equi»

nes mistus do Flamengo c
do Bonsucesso. marcado oa-
ra amanha íoi adiado para
o próx.mo sábado, já oue
os rubro-neiíros bater^se-âo
amanhã com o Vasco da
Gama.

-. ROMA. 14 (AFP) — A
noticia de que os dirigentes

. da equipe do Botafogo teriam
pedido á Confederação Bra»
sllelra de Desportos suspen»
der a transferência do Joga»
dor Dlno da Costa a A, S.
Roma, nao deixou de sur*
preender os meios esportivos
da capital.

Entretanto, o mal entendi»
do parece ter sido dissipado
porque, observa-se, tendo o
atleta brasileiro assinado um
contrato ligando-se ao clube
romano, a intervenção dos
responrávels pelo Botafogo
está no momento ultrapassa-
da pm esta formalidade que
põe um ponto final à trans»
ferência.

Essa igualmente a opinião
que expressou um dos dlrl-
gentes do clube brasileiro,
que e-itá atualmente em Má»
polcs, onde acompanhou o
centroavante Vinícius, novo
jogador da formação local.
Interrogado a respeito, êsse
dirigente se mostrou sur-
preóndido com a «demarche*»
feltn no Rio de Janeiro, da»
do que os dois clubes tinham

ficado de acordo no dia rx*
têrça-Icha. Êsse dirigente
precisou, doutra parte, que a
Confederação Brasileira de
Desportos tinha sido avisada
da transferência, e solicita-
dá a enviar, o mais rápida-
mente possível, os documen»
tos necessários ao Jogador.

Dino Costa c Vinícius dei-
xar&o Rema com destino no
Rio de Janeiro, sábado pró-
xlmo. Não voltarão à Itália
senão no dia 15 dc agosto.

JULINHO
PERMANECERA

A diretoria da Portuguesa
dc Desportos nBo confirma a
noticia do ingresso do pon»
telro Julinho no clube Itália-
no Florentlna.

Apesar de todos os boatos
surgidos, o certo e deflnltl»
vo é que Julinho permanece-
rá mesmo entre os lusos
paulistas.

LS-Vu-assS fWfiSfeb *^BV ^^^^^^ OhLB ¦«¦¦¦

VEHCEÜ i
EZZARD CHARLES

. CHICAGO, Illinois, 14 —
(AFP}. — O americano Ez-
zard Chttrles, antigo cam-
pcâci do mundo pèsos-pesa-
dos, derrotou dificilmente,
por pontos, numa luta em
dez ròúnds, ,Paul Andrew. O
mediperç resultado parece
provar que se Ezzard con»
serva ainda a coragem de
um campeão é quase qué
apenas isso que lhe resta.

Lançado à lona no segun-
do çound.e só se reerguendo
uos oito segundos, ressentiu-
-sé dos duros golpes de es-
quereja e dos. «uppercuts*
do direita do adversário, e
só conseguiu abatê-lo abíin»
cio-lhe, no quarto round a ar-
cada supérciliar direita:- à
ferida não deixou de san»
grar durante o resto da luta»

Apenas dois mil èspécta»
dores assistiram à luta,
transmitida por televisão, J

Camisas Esporte
LOJA FERA

1'ljamas o Me*<u
T.OJA FERA

(irnvatas r Cintos
t.OJA FERA

Blusôes de Frteela
LOJA FERA

Camisas I'ara Motorista.
LOJA FERA

C-alva.*» Americanas
LOJA Fí,RA

Visite a LOJA FEKA .¦
\. j;i o seu -jorliliiciito pe-los nifnorev preços por
qu)- a;fábrica tini preço1 (tura tudos.
Kua da Alfuudega, 284
l* audur ou Reembolso

Fostal
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EM LIMÃO
FLUMINENSE

LIMA, 14 (AFP) — A Co-
missão de Temporadas Inter»
nacionais de Futebol aceitou
a realização de uma tempo-
rada Internacional com o
participação do Fluminense
do Brasil, que Jogaria um
mínimo de duas partidas a
partir do 28 do corrente. Co»
brará o clube três mil e qul-
nhentos dólares por jogo e
mais ainda, se a renda o
justificar... .

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem 'tiros, lotes desde 250
cruzeiros por més. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução &
porto, já povoado, dlstan-
te 26 minutos das Barcas
ile Niterói, átimo emprí-
•to de capital. Tratir dlft-
rlamentr com o Sr. J. SI-
queira, i Av. Marechal¦*'oriano. Vi. lf andar (an
liira Kua Lartra» — Tel:

INDIVIDUAL PARA OS TRICOLORES — Os tricolores es-
tívírum ontem em atividade, realizando um bom treino indi-
viduul, que contou com a presençaPttos jogadores titulares.
Está o fluminense com uma temporada assentada em Lima
e por causa.disso vefn tomando providências com o objetivo
de fazer com que a sua equipe entre em forma o mais ràpi-
damentè possível. Vemos na foto, trôs defensores do plantei
das Laranjeiras, que são Edson, Robson e Pinheiro,

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCEKAS VARlCOSAS
fi ECZEMAS '

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a apllcaçflo, ém
média, de quatro Atadu»
ras Compresslvas

UNAPÀSTÉ
A venda - nas boas far-

macias.

VASCO E FLAMENGO PREPARAM-SE
PARA 0 JOGO DE AMANHA

O grande clássico Flamengo x Vasco é a sensação de amanhã. Apesar de
ser um amistoso, a torcida jâ começa a comentar o prélio. Será a primeira apre-
sentacãó do Vasco após a temporada no exterior, contra um Flamengo completo.
Ontem as duas equipes treinaram, ajustando as suas peças para o tradicional co-
tejó. Tanto na Gávea, como cm São Januário houve muita movimentação e en-
túsiasmo.

índio Reapareceu 3x3 no Ensaio
Bem no Apronto dos Vascainos

Proveitoso treino realizou,
ontem á tarde, a equipe do
Flamerlgn. rm Gávea. O co-
letivo teW a duração de no-
venta minutos, 

"divididos 
em

dois tempos, nos quais a equi»
pe titiJlar se bateu com à'de
juvèni? e à dé suplentes. Nos
primeiros 45 minutos, os efe
tivos triunfaram sobre os ju»
venis nor 3x 1. 'Térttòs de
KüfSéiis '(ir ve. índio, assina-
làfirlò Geraldo pára òs ju'
Vètiis. '¦¦:';-¦
•As equipes formaram ás-

sim constittiidas:
TITULAR — Daniel, To-

mires e Pávâo; Servllio, Dê-
quinha e. Jórdan; Joel, Ru-
bens, índio, Evaristo (Dida)
e Esquerdinha,

JUVKNT7.'— João, Marce-
llno e Déelo; Sérgio, Carli-
nhos e A llton; José, Moacir,
Luis C-irlos, Geraldo e Sidnei.
TITULAK 0x0 SUPLENTES

¦ Contra os suplentes, os ti-
tulares nâo conseguiram a
vitória. A equipe principal
formou còiri a mesma çôns-
tituicáò anterior, enquanto
o quadro sutíéntc alinhou
aásim: Jòàó, Leoni e Jòrgè
Da\id; Jadir, Luis Rôbèrtó
o Valter; Babá, Düea, Hér.-
riqiiè/Geraldo e Zagaló. '

índio-reapareceu bem.Eva--
rlsto foi substituído por pre-
caução e Aníbal foi poupado.

Hoje. pela manhã, os bi»
campeões treinarão lndivi-
duahnente.

íiiíil Ijiiii ii 1 fc^#lj^3

Os vas-éainos estiveram eríi
atividade na;.manha- de on-
tem, treinando,, coletlvomen»
te para a peleja -de sábado
etíntra c Flamengo.'',.¦';...

' Foi-um. treino movimenta-
do, que: téftnirrou ¦ com 'o es-
core de 3 x 3, tentos dè Vává
(2) a Ademir,- eabèrtdò á Ar-
tof (2i 'e-Alvinho 'assinala-
rèm para-ôs-reseryaè., ,\. ¦¦

ô goleiro Hélíó, nova aqui»
siçáõ dó Vasco da Garriáv es-
teve rjreserite ,ao éxci-ciciò,
formando as equipes da.^e»
gulnte maneira: - ,?

' 
TITÜI.ARES - Hélio (Er-

nani); Mirlrn e Belini; Jophe,
Orlando (Adéüo) e Darió*
Sabará.. Manéca, Vavá, Pin-
ga (Ademir) e Parodi. 

'

j. .RÈSEáVAS ±-i -.Gonzalei
.(Barbosa);..Ismael-,e Haróí-
dor (íl! Adéziô' (Orlando), e
Beto; Pedro Bala, íêdo, Ar-
tof, Alvinho e De jair.

•'jmemÊBsmmaesBeaB* * i n *»!*«>

CABEÇÃO CONTINUARA NA
PORTUGUESA DE DESPORTOS
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O goleiro Cabeção, vinculado A Portuguéta de Des-

portos, cujo contrato terminou recentemente, resolveu a
sua situação com o grêmio bandeirante, firmando novo
compromisso pelo período de dois ano». O goleiro Cabe-
ção perceberá t» mil cruzeiros mentais.

NOTÍCIAS DO GIP
A direção técnica do GIP convoca os integrantes de su*

equipe puru o jogo que se realizará domingo. 17 de julho,
às ia horua, em Piedade. ' 

,"*Adverte ainda aos mesmos que compareçam munidos
de seus respectivos materiais..  —

Esporte Independente
i - ' «•-———
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YlLA, AMADOR — Da direita para a esquerda, em péi.
Séroio. Tarada, Atitdnfo, Jucá. Ademar e Hélio, Agaohodosi

"oti, Quino, Marujo, Negumho e Ari

CAMPEM, OVN-A
-O.Vila F. C sjigrott-se
campeão de fato e 

"de direi»
to do primeiro campeonato
da Lifja Amadorlsta de Ho-
nório Gurgel. O clube alvi--celeste levantou os títulos de
amadores e aspirantes. Sua
cainpanha foi a seguinte:
Amadores — campeão com
17 viiónas, cfuus derrotas e
um .empato r Aspirantes —
campeão com 16 vitórias. 2
dorroías e um empate.

APRONTA O MENGO
Preparando-se paro o Tor-

neio HexagonaJ, •. Mengo)
F. C. aprontará amanhã,}
à tarde, no campo do Ferroj
Liga- O técnico convoca to-j
dos os aspirantes inscritos a-
os seguintes amadores, para]
comparecerem às 15 horas,]
no local do exercício: Milton,'}
João,.Jesus. Formiga, Tutuca,
Furucti, Dirceu, Loglnho, Or»;
«ándl, Llno, Siderúrgica, Mi'»4
caca, Rui, Pedro, Sérgio,']
Wilson e Laurlndo,
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VILA, ASPIRANTES.— Da direita para a esquerda, em páí.
Pedrinho, Tião, Mica, Barrica; Osmar, Filoca e Irapuan.-
Agachados: Jacaré, Ouruja, filavo /. Getúlio e Olavo II
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BONIÍICAÇ^ESÍECÍAI.
Aos Leitottsaa IMPRENSA POPULAR
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ÓTICA MO

COMPRE POR MUITO
MEfiOS E GANHE UMA
GELADEIRA CUMAX

;'V", t-55
' BJusõé* cfiember»Cr$ 80,00.-"Vira Liiiho Cr$ 100,00. Camiu
sas de tricoiine, Cr$ 150,00.
ITaça da República, 52 -V 1*- tfandar, sala 2. Atendtanos p«. £»
lo Reembolso, J 
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DISCOS
USÂPM
COfAVRÁMÓS;

'fUNOrMOS 
AdÒMÍCUIO'

fcOl»MBJCMBme 60 * A2-4747,
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A oarM ven4ida «o» poifo» da COFAP «o/rcu um noto
« wjwti/lcdi.I aummto. A de primeira Qualidade, com
omo, por exemplo, pottou de it a Sk cruseiroí, num et-

petaculor assalto A bóUa do povo

ENQUANTO IlA MILHARES DE MARÍTIMOS DESEMPREGADOS..*.

QUIISTNAUFRAGOU 0 "IRMIT
POR FALTA DE TRIPULANTES

yyyvvgVV»MW^^y^r\M^i»t»^t-lVy'^»V^ 0^m0^^tt^0^-**mmm*^*m*^rmm*m»m++Tm*<m*****>**^*^>:*

k CAPITANIA DOS PORTOS É A RESPONSÁVEL PORQUANTO NAO
ATENDEU AOS PROTESTOS DA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS, AN-
TES DO NAVIO ZARPAR - DOIS N A V10 S DO GOVERNO ESTÃO
TAMBÉM NAVEGANDO COM A TRIPULAÇÃO INCOMPLETA - DEIA- j

TES HOJE AS 14 NORAS NO SINDICATO DOS TAIFEIROS 
j

Reportagem de BORLS NICOLAEWSKY ~~~~~~~~~i
O nivio "Irmã", de oro-

oricd.de dos Irmãos Man-
tur & Cia . foi anteontem
«ocorrido pelo rebocador"TrliSo". oor *e enconirar
avariado na costa sul do
pais. Impossibilitado de na»
vetar.

Por que Isto aconteceu?
Por que llcou em peri«o a

Sem Justificação o Aumento Dos
Preços da Carne da COFAP

Peito e costela de Cr$ 7,50 foram a 14 cruzeiros em quilo — Bevol-
tadas as donas de casa com o assalto oficial '

A carne vendida nos pos»
tos da COFAP íoi incrível»
mente majorada e os aumen»
tos que ontem começaram a
vigorar atingem em alguns
casos a 100%. Nas diversas
barracas da COFAP que ia-
_em a. distribuição da car»
ne, o aumento íoi recebido
com surprêza. de vez que o-
órgão de preços nem sequer

se deu ao trabalho de avisa-
•lo previamente.

Grande íoi o número de
pessoas que ontem voltou
para casa sem comprar car»
ne ou íoi íorçada a adquiri-
•Ia em menor quantidade.
A decisão do presidente da
COFAP, o negodsta Améri-
co Pacheco de Carvalho,
provocou protestos das do-
nas de casa.

AUMENTOS INCRÍVEIS
Para que o leitor tenha Idéia do alcance do aumento

ontem decretado pela COFAP para as barracas que operam
em seu nome, transcrevemos a tabela que entrou em \1gor,
tendo ao lado os preços anteriores (por quilo):

Preço atual freto anterior

Filé mlgnon
Alça tra
Chã de dentro
Lagarto
Patinho
Carne de 1', com osso
Peito
Assem
Costela

COMPRA RARATO
E VENDE CARO

O aumento da carne é

(CrS)
40,00
26,00
26,00
26,00-26,00
24,00
14,00
14,00

9,00

<Cr$)
30,00
22,00
22,00
22,00
22,00
16,00

7,50
7,50
5,00

tanto mais absurdo quando
se sabe que o produto adqui-
rido pela COFAP está isen»

to dc todos os impostos. E
o que é pior. Segundo de»
claraçôes do negocista Amé-
rico Pacheco, a atual parti»
da de carne iol adquirida a
<preços excepcionais», com
reduções de 3 cruzeiros ou
mais em quilo. As declara-
ções do presidente da CO»
FAP, íeitas por ocasião da
liberação da carne, embora
visando justificar a medida,
pois em sua opinião <os
preços estavam caindo», ser-
vem agora para demonstrar
a inexistência de razões pa-
ra o aumento registrado nos
postos. Ora, se «os preços
estavam caindo-- e não ha-
via necessidade de tabela-
mento. qua! a razão desse
aumento? A indagação é
incomoda para o sr. Améri-
co Pacheco c positiva a for-
ma criminosa como age a
quadrilha colocada à írente
da COFAP pelo governo Ca-
íé Filho, cm beneficio dos
frigoríficos ianques.

Vitoriosa a Campanha
Contra a Trama da Light

Sancionada ontem a lei qne proibe a vencia dos bens reversíveis à Pre-

feitura sem indenização — Constituída uma comissão de vereadores

para evitar novas manobras do truste norte-americano

vida da tripulado do "Irmã"?
GUARNIÇAO INCOMPLETA

No mí_ de lunho do ano
em curto, o "Irmã" «trava
atracado no porto do Rio, .1-
timando as providenciai pa-
ra largar ferros. Entretanto,
correu a noticia no cais e noi
Sindicatos: a guamlcão et»
tava incompleta. Por medi-
da de economia, o "Irmã"
zarparia com apenas 3 ma-
quinirtat, 3 foguistas e um
carvoeiro a cuidar das mi-
auinas. quando nas viagens
anteriores, a tripulação nor-
mal. no setor de máquinas,
era ir. errada por 4 maqui-
nistas. 6 foguistas. 4 car-
voeiros e 3 cabos-foguistas.
Ao invés dos 17 homens nc-
cessártos. o "Irmã" levaria

pulantes, que ficariam eom
sua» vidas em perigo. Entre»
tanto, a Capitania dos Por»
tos nio deu ouvidos aos ma»
ritlmos, preferindo acumpU»
dar-se com o crime dos ir»
mios Mansur. As razões, não
sabemos. Cabe ao capitão
dos Portos cxpllcá-las, dizer
ao público porque concordou
era arriscar a vida dos trlpu»
lantcs do <Irma>.

E* quase desnecessário dl»
zer-se que, se estivesse com
a guarnlção completa, nio
teria sucedido ao <Irma> a
avaria que o impediu de na»
vegar. O que é Impossível é
íazer com que funcionem
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Tramado Para Hoje E?f?orc!iante
Aumento dos Impostos Municipais

Funcionando a Câmara de Vcreadoresinintemiptarnentepajra a

realização de uma chantagem do sr. Alim Pedro: abono emtrocade

aumento de Impostos — 24 horas reunida a Comissão de Finanças
— O abono para o funcionalismo será aprovado hoje

"Apelamos para todos os companheiros desemprega-
dos a que compareçam à reunião de hoje, às H horas, no
Sindicato dos Taifeiros. Não podemos permitir que o de-
semprêgo de alattre enquanto a vida de outros mariti-
mos periga por falta de tripulação nos navios", declaram
o* marítimos à IMPRENSA POPULAR.

Acaba de l.r completado
o seu êxito-a campanha con-
tra a manobra da Light que
pretenuia lesar os cofres mu-
mcipais em cerca de 500 mi-
lhoes de cruzeiros'vendendo
bens reversíveis à Prefeitura,
sem indenização.

Foi sancionada ontem, to-
tnanuo o número 818, a lei
eiu que a Câmara de Verea-
duies uecreta que, os bens.
reversíveis "não poderão, sob
quaiauer pretexto, sec aliena-
dos .liberados ou-desmem-
biados. sem expressa auto-
.izacão da Câmara do Dis-
truo' Federal."

VITÓRIA DA
IMPRUNSA POPULAR '.

A' lei onrem sancionada é
tampem uma vitória da
Iivirxu-NSA POPULAR que
há vários anos vem fazendo
repeucías denúncias das ma»
nooras do truste ianque-
-canadense, comprovando-as
com fotografias e çjocumen-
tos, inclus-ve "Fac-simues"
de suas escrituras de pro-
messa de venda dos imóveis.

Teve a mais destacada
atuação na campanha con-
tra o engodo que a Light

tramava a bancada comu-
nisfa na Câmara do Distri-
to, liderada pelo vereador
Aristides Saldanha, asim
como os vereadores Paulo
Areai e Líeia Lessa Bastos
e particularmente o vereador
Raimundo Magalhões Júnior
aue foi o autor do projeto
agora sancionado-

Alertando contra futuras
manobras do tmste, o verea-
dor Raimundo Magalhães
Júnior advertiu da necessi-
dade de constituir uma co-
missão na Câmara Municipal
o.ue se incumbiria de íazer
o levantamento dos bens que
reverterão à Municipalidade
e fiscalizará o fiel cumpri-
mento da lei. Ressaltou es-
sa necessidade dizendo que
a Brazllian Traction a que
pertencem as companhias de
carris é um truste aue nos-
sui diversas companhias e
utiliza dos mais diversos mé-
todos para lesar o novo e
o erário público.

A COMISSÃO
CONTROLADORA

Apoiando a iniciativa do au-
tor do projeto de proibição
da venda dos bens da .Lishí.*,

a Câmara Municipal aprovou
a criação da comissão para
a qual foram eleitos os se-
guintes vereadores: Raimun-
do Magalhães Júnior, Ma-
noel Blasquez, Sagramor
de Scuevero, Raul Brunini,
Nilo Romero, Álvaro Dias e
Raul Gomes Pereira.

apenas 7. E enquanto isso,
mais de 1.000 foguistas. car-
voeiros e cabos-foguistas. es-
palhados pelos Sindicatos e
pela beira do cais. ficavam
sem trabalho. E como era
natural e humano, a notícia
provocou revolta, revolta lo-
eo exterlorizada num me-
morial denunciando o fato
à Federação dos Marítimos.

O GOVERNO £ O
RESPONSÁVEL,

Ciente do fato, a Federa-
ção dos Marítimos dirigiu-se
à Capitania dos Portos, exa-
tamente no dia 11 de junho,
pedindo que não íôsse per»
mitido ao -Irma> levantar
ferros com a guarnlção in-
completa, de vez que isso
prejudicava não só aos de-
sempregados como aos tri-

normalmente, com 7 homens
apenas, máquinas que exi-
gem normalmente 17 ope»
radores.

SITUAÇÃO
GENERALIZADA

O <Irma> não é, como se
pode pensar, um caso isola-
do. Bem ao contrário, navio
com tripulação completa é
excessão à regra no Brasil.
Tanto que, entre outros, es-
tão navegando com apenas
a metade da tripulação ne-
cessaria, conforme pode ser
verificado nos assentamen-
tos da própria Capitania dos
Portos, os navios Siderúrgi-
ca-1, Siderúrgica-2 e Ariel,
os dois primeiros pertencen-
tes ao próprio governo.

No debate que realizarão, hoje, às 14 horas, no
Sindicato dos Taifeiros, sobre o desemprego na ma-
rinha mercante, os marítimos desembarcados, que
são mais de 4.000 apenas aqui no Rio, certamente
lançarão seu-veemente protesto contra mais êste
fato que comprova o desprezo total do governo pela
vida dos trabalhadores.

HEOADO 0 AUMENTO
AOS SECURIIÁRIOS

Na audiência de concilia-
<So ontem realizada no Tri-
bunar Regional do Trabalho,
nsaücic 

' 
_ mentirosa • elege-

Cão de «impossibilidade finan-
ceira>, os, proprietários de
empresas de seguro e capi»
talizuç&o negaram os 40%
dé a'imento pedidos pelo Sin-
dicato dos Securitários. Re-
cusaram. também uma pro-
posta de conciliação feita pe-
Io TR.T., de um aumento de
25%- -obre os salários \rigen»
tes em março do corrente
ano

Diante da Impossibilidade
desuni ecôrdo, o Tribunal Re-
giona' do Trabalho abriu um
praz. de 30 dias para que-as
parfceí apresentem suas-ra-

zões. Ao fim deste prazo, ou
seja, em 14 de agosto, será
tentada nova conciliação. Ca-
so nàc se chegue a um acòr-
do, o processo de dissídio co-
letivo deverá então entrar
em pauta para julgamento.• O presidente do Sindicato
dos Securitários, sr. Floriano
Machado Pereira, falando à
1MPRE*NSA POPULAR, re-
velou que o Sindicato envia-
rá uma circular a todosseus
associados, clentificando-os
do ocorrido ontem no T.R.T.
e ressaltando- a necessidade
do Ingresso e da união de
todos os securitários no Sin-
dicato para que possam ser
conquistadas suas reivin-
dicações.

Bancários Derrotam o
Atestado de Ideologia
üa mesma forma como ha-

via procedido cm relação ao
presidente eleito do Sindica-
to dos Comissários Mariti-
mos, cuja posse havia sido
impedida pelo ministro Alen-
castro Guimarães, o Tribunal
Federai de Recursos conce-
deu poi unanimidade o man-
dado de segurança impetra-
do por Carlos Rezende Por-
tugai e outros 6 bancários,
que também haviam sido
proibidos de ocupar os car-
gos para us quais haviam si-

do eleitos, sob o pretexto de
que eram «elementos sub-
versivcs>.

Ontem mesmo o presiden»
te do T.F.R. enviou ao Mi-
nistério do Trabalho o ofí-
cio de número 1387, «para
a devida e imediata execução
da sentença».

Confirmando sua .sentença
anterior, o Tribunal Federal
de Recursos mostra assim
mais uma vez que, ao des-
respeitar a vontade manifes-
tada pelos trabalhadores nas

Concretizada Parte da
Negociata Das Frutas

Aumento de 25 Por Cento
Para o Pessoal do Açúcar

Reuniram-se ontem à tar-
de, no Ministério do Traba-
lho,' patrões e empregados
da indústria do açúcar, para
solucionar a questão de au-
mento de salário pleiteado
pelos trabalhadores. A tabe-
ia dè 40%, foi rejeitada pe-
ios industriais, cuja contra-
•proposta de ,25% íoi por
sua vez também repelida pe-
los trabalhadores.

Uma proposta de' 25% de
aumento sobre os salários do
último dissídio íoi apresen-
tada pelo Ministério e acei-
ta pelos patrões. Os traj-»a-
lhadores entretanto ficaram
de dar uma resposta-poste-
rior, cujo conteúdo não era
conhecido até à hora em que

li-

A firma do Mercado-Muni»
ciçàí; Frutlcolá^ Brasileira,
recebeu ontem ."o primeiro
lote de uma partida de ma-
çãs, e outras frutas Importa»
das da Argentina em nome
da COFAP, mediante a con»
cretlzação de uma audacío»
sa negociata denunciada em
primeira mão pela IMPREN-
SA POPULAR e que deu
margem a uma ação judí»
ciai na 1» Vara da. Fazenda
Pública, ora em .yjas.dè. jul;.
gámento. Somente pela len-
Udão. incompreensível com
que vem transitando <>'_*¦> '
asso é sue eata wisj-sfc»

parte da negociata pôde se
concretizar. O lote ontem
chegado ao Cais '¦¦ dó Porto à
bordo do navio argentino
«Rio Lujan> compreende 53
mil caixas de maçãs e peras,
que fazem parte da partida
de 125 mil caixas negociadas.
Outro aspecto da negociata é
que tendo sido a importação
toda ela, justificada como
necessária ao' consumo do
Congresso - Eucaristico, sô»
mente a metade chegou ao
Rio e será vendida durante
a realização deste certame
reügioeo,

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável, pas-
jsando a bom, com nebu-

losidade.
Temperatura — Insta-

veL.
Ventos — De Sudeste

a Nordeste, moderados.
Máxima — 20.3.
Mínima — 15.8.

encerrávamos os trabalhos
desta edição. Entretanto, fa-
lando aos jornalistas logo
após à mesa-redonda, o sr.
Hugo Gomes da Costa ma-
nifestou-se favorável em
principio à sua aceitação, de
vez que ela já se aproxima-
va bastante dos 30%, base
que os trabalhadores reivin-
dicavam inicialmente.

urnas, o sr. Alencastro Gui-
marães estava burlando a
Constituição.
RANÇOS BURLAM O

ACORDO
A Diretoria do Sindicato

dos Bancários avistou-se on»
tem, com o'ministro do Tra-
balho, denunciando que os
Bancos da América, Nacional
do Estado de São Paulo e
Mercantil de São Paulo não
estão cumprindo o acordo de
aumentos* de salários e os
Bancos Financial do Brasil e
<Arthur Scatena> não cum-
prem c horário corrido de
trabalho. Reivindicaram tam-
bém a nomeação de um ban-
cario para a presidência do
IAPB, apresentando uma lis-
ta tríplice integrada pelos
srs. Milton Marcondes, Ênio
Sadock de Sá Mota e Fran-
cisco Kamalhb.'As reclamações quanto a
não-cmnprimento de acordos
e horários, o sr. Alencastro
Guimarães encaminhou ao
Departamento Nacional do
Trabalho e prometeu «exa-
minar» a questão da presi-
dência do Instituto dos Ban-
cários. .

O plano sorrateiramente
tramado pelo prcíc-i/o Alim
Pedro de aumentar os im»
postos de vendas e conslg-
naçóe? sob pretexto de pa-
gar o abono especial tempo-
rário ao funcionalismo mu-
nicipal. esteve ontem na
Iminência de ser concretiza-,
do e poderá sc-Io. ainda ho-
je, na C&mara Municipal.

O Legislativo local está
funcionando pela manhã, a
tarde ç n noite. As sessões
extraordinárias foram apro-
vadas por uma manobra da
Mesa, que submeteu ao pie-
nário ma.'cria vencida. O
requerimento fora recusado
c depois apresentado, com
leve modificação de hora-
rio. só então sendo aprova-
do. em flagrante dcsrespei-
to ao regimento interno. A
Meca não pode apresentar
matéria vencida à aprecia-
ção do plenário.

Na sessão maíutina de on-
tem prosseguiu a discussão

Cozinhando em água morna a autonomia carioca

Mais Uma Vez Adiada
a Votação da

Emenda Autonomista

I • i h 111 !•___'__[ _r i Tu 11 IM '•

A Ornara dos Deputados
vem cozinhando em água.
morna a votação final da
emenda à Constituição que
concede a autonomia ao Dis-
trito Federal: ainda ontem
não foi votada a matéria,
confoirae estava marcado.

A emenda figurava em
primeiro lugar na ordem-do-
•dia da sessão de ontem, e
às 13,30 horas foi ela anun-
ciada. Mas não havia, ainda,
no recinto, o «quorum» de
dois ttrço. necessário à sua
aprovação. Nestas condições
foi apresentado um reque-
rimento pedindo o adiameu-

do proieto que autoriza a
emissão de t*ulc. da divida
pública. Na verdade, trata-
-se dc um projeto que ape-
nas está servindo para tra-
zer na garupa o pretendido
aumento de impostos. O sr.
Mourão Filho declarou ontem
que tal subst.tutivo virá "»b
a paternidade" da Comissão
de Finanças, oue esrá reuni-
da há mais de 24 horas, tra-
mando contra os Interesses
populares já oue a elevação
dos impostos acarretara um
acentuado aumento do custo
de vida.

Acontece oue a arrecada-
cão com o aumento de im-
postos propiciará aos cofres
da Prefeitura cerca de 5 bi-
lhôes de cruze-ros, quando a
verba necessária para o pa-
gamento do abono é de cèr-
ca de 700 milhões de cru-
ze_cs. Ademais, a medida
contra o povo será fornada
no escuro, pois o prefeito
Allm Pedro, aue vem se ca-

NOVA COLISÃO DE
TRENS NA CENTRAL
Na manhã de ontem, a po-

pulaçao de Campo Grande
foi abalada por mais um de-
sastre de trens da Central
do Brasil, que continua ma-
tando o povo dos subúrbios,
principalmente os trabalha-
dores que, por força de cir-
cunstáncias, são obrigados a
viajar nos calhambeques da
apodrecida ferrovia. Desta
vez £ci o US-10 que abalroou
o US-8, que sé encontrava

parado ro desvio, fazendo de-
zenas ae \itimas.

O trem US-10 rodava pro-
veniente de Santa Cruz, su»
perlota.io. quando alcançou
uma composição que estado-
nava no desvio. Em conse-
qfiência, quase vinte passa-
geiro. satram feridos. O
choque trouxe ainda como
conseqüência enorme atraso
nos trens da linha do Mata-
douro.

racterizando pelo esbanja-
mento. abocanhará a vultosa
ouantia sem o compromis-o
íirmado cm lcl dc realizar
obras. Por outro lado, de
acordo com o sinistro plano.
o sr. Alim Pedro iá enviou
à Câmara uma mensagem
para o abono ao funcionaus-
mo. mas não a partir de 1.°
ae janeiro, como mandava o
projeto José Romero. ms;
sim. a partir de 1° de Julho.
Em última análiíc. a trama
do oreíeito resume-sc em
dar mais mil cruzeiros _e
abono ao funcionalismo •
abocanhar 5 b;lhôcs-

ABONO HOJE
A mensagem dc abono *»-

rá aprovada Hoje ao mesmo
tempo que será submetido a
votação o substitutivo. De»-
de já podemos adiantar qu«
de acordo com o substitutivo
até então conhecido como
fantasma, vários impostos
serão extintos e outros uniíi-»
cados. ,

Tal como denunciamos on-
tem. os impostos de vendas
e consignações, que recaem
sobre o povo, sofrerão o ele-
vado aumento de 2,7 para 4
por cento. Os impostos qua.
incidem mais diretamente,
sobre o coirércio, como o de
localização, serão suavizados,
eom uma parte fixa e outra
variável. não sendo maií
proporcional ao aiugoel co»
brado.

As 3 sessões de ontem dà
Câm_.a foram, poia, pr«pa-
ratórias do assalto à popu-
lação carioca, sendo que só..
foi aprovada uma matéria na
sessão matutina requer:-
mento para que o prefeito
codifique os impostos.
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Deputados Leónidas Cardoso, Celso Peçanha e Altamirando Requião, na mani/estaç-O doi
estudantes ontem, no restaurante do Calabouço

Resistirão os Estudantes à Entrega
De Seu Restaurante a

Manifestação dos estudantes ontem, no Calabouço — «O diretor da

autarquia diz que não somos previdenciários, quando 90% dosjjstu-

dantes contribuem para os institutos» — «Não aceitamos a medi»
da absurda» — Declarações de líderes estudantis

to da matéria. O requeri»
mento foi aprovado pelo pie-
nário e o sr. Carlos Luz, que
presidiu aos trabalhos, desig-
nou a nova data de votação,
o dia 9 de agosto próximo.

Estes sucessivos adiamen-
tos da votação final da au»
tonomia impõem ao carioca
a necessidade de maior mo-
billzação a fim de influên-
ciar a Câmara para a rápida
aprovação desta reivindica-
ção do povo da Capital da
República, que deseja ele-
ger também seu prefeito, no
pleito eleitoral de 3 de ou»
tubro.

Movirr.cntam-se os estu-
dantes era vigorosas, de-
demonstrações dc repúdio à
idéia do SAPS de entregar
ò restau.-ante do Calabouço
à exploração de. firmas par-
ticulares. Ainda ontem 03
jovens realizaram uma ma-
nifestação naquele local, a
que corr.pareceram os depu-
tados - Leónidas Cardoso.
Celso Peçanha, . Altamirando
Requião e o vereador Walde-
mar Viana. Os parlamenta,
res reáfivmaram, o " apoio
das duas câmaras legislati-
vas à presente campanha dos
estudantes.

Ontem, com os estudantes,
um deles declarou à nossa
reportagem».
,r__ O' SAPS, para entregar
o nosso restaurante a firmas
particulares, alega que não
somos preridenciários, o
que é intekámente v falso.
90%. dos nossos colegas tra-
balham para custear os seus
estudos e sofrem descon-
tos~ para os institutos. Kos-
s» alegação é que precisamos
nos alimentar e com os nos-
sos recursos jamais pederia-¦ mos- pagar os aumentos que
o -- restaurante sofreria sà
passasse para firmas patytl-
culares. -

Foi o que afirn-.ou o uni.
versitário Wilson Primo da
.Oliveira, delegado metrope-"lltano ao Congresso Estudan-
til de Belém-do. Pará, con-

. tinuou:

Desde o ano passado, ^o
Cel, Ciro Abreu, diretor do
SA.S. vem tomando medi.
das restritivas cont>.a o.
estudantes. A origem dessas
medidas vem de um inciden-
te criado pelo próprio diretor
do SAPS com alguns estu-
dantes, em uma visita que
fez ao restaurante. Pede o
diretor do SAPS que a Di-
visão Extra Escolar do Mi-
nistério da Educação entre-
gue o restaurante a firmas
particulares. Pois bem. Co-

•nhecemos os orçamentos
apresentados por 3 firmas.
Duas estimaram as refeições
em 25 cruzeiros e outra em
Cr? 21,70, dos quais o estu-
dante pagaria a 4 cruzeiros e
o Ministério .0 restante. -

Jamais aceitaremos tal ab-
surdo, pois isto representa
uma séria ameaça ao estu-- dante jà tão sacrificado. Um
círculo vicioso seria a con-
seqüência. De acordo com-o
preço crescente do custo de
vida, teríamos dentro em
pouco as firmas pedindo rea-
justamento e o Ministério
pedindo mais.verba para su-
prir os aumentos. E sabe-
mos o quanto é difícil a con-
cessão de verbas pelo govêr-
no para auxilio aos estu-
dantes.

VOTO DE EEPCDIO
Encerrando as suas decla-

rações, aquele universitário
afirmou;

— Se até o dia 19 as auto»
ridad,es responsáveis pelo
problema da alimentação dos
estudantes não resolverem
tomar medidas que impeçam
a entrega do nosSo restau»
rante a firmas particulares,
no Congresso de Belém, ao
qual sou delegado, proporei
um voto de repulsa a tais-
autoridades que subestimam
as necessidadse e os direi,
tos dos estudantes.

SOMOS
PBEVIDENC1ABIOS

Sobre o assunto,, ouvimos
também o estudante Dafcy,
Mota, vice-presidente da
AMES, que nos declarou:

— E' bem íraquinha.a. ale-
gação do SAPS de que os
estudantes não são previden»
ciàrios, pois recente levanta»
mento feito pela Comissão
dos Representantes dos Co»
mensais do Calabouço, pro-

. vou que quase 907o dos ire-
qüentadores do restatirante
são previdenciários. Aconte»
ce ainda que o SAPS não
serve apenas aos previden»
ciãrios, como é fácil de cons»'
tatar. Por exemplo: Nas
barracas e mercadinhos do
SAPS, não são exigidas car-
teiras xle contribuintes dos
institutos, para os compra-
dores. E' sabido também q.ie
o SAPS fornece comid.i ,>a-
ra hospitais e prisões, que
não são absolutamente con»
tribuintes dos institutos.


